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Linha Volksbus V-Tronic. Produtividade para o motorista.
Rentabilidade para o seu negócio.
Para quem quer lucro na operação, chegou a nova Linha Volksbus V-Tronic. Para o motorista, é como dirigir um ônibus
com câmbio automático e para o frotista, é como ter na frota um ônibus com câmbio manual. São veículos equipados
com transmissão mecânica controlada por um módulo eletrônico auxiliar, que faz automaticamente a seleção e
a mudança das marchas. Tudo isso para o maior conforto dos passageiros e, claro, maior produtividade para
o motorista. E como se não bastasse, o custo operacional é menor quando comparado a um ônibus com câmbio
manual. Afinal, tecnologia tem que trazer melhoria para a operação, e a melhor operação é aquela que dá lucro.

www.vwcaminhoeseonibus.com.br
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A única transmissão automatizada

para ônibus urbano no mundo.
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• EDITORIAL

Luz no fim do túnel
Quando cresce o Produto Interno Bruto, o PIB, as pessoas ficam mais

felizes, satisfeitas, e tendem a ser condescendentes, tolerantes e, por
extensão, torcem para que o status quo perdure. O clima ameno vinha
acontecendo no Brasil seguidamente desde 2004.
Nessa seqüência de resultados positivos, de PIB em alta, o Brasil cres-

ceu, os empregos idem, houve grande acesso de novos consumidores ao
mercado e, nessas ocasiões, político tende a ser mantido no poder. Prova
disso foi o último pleito municipal que registrou uma chuva de reeleições.
Quase simultaneamente às eleições municipais nas mais de 5,5 mil

cidades brasileiras, um terremoto financeiro abalou o mundo e criou uma
barafunda generalizada.
O que era doce, acabou-se, essa é a sensação que ficou após a virada

de jogo da economia. O Brasil, embora tenha feito a lição de casa, não
deve escapar imune aos efeitos da crise, que deverão ser sentidos mais
agudamente em 2009.
Quem está no ramo de ônibus sabe que em época de crise o gestor

público costuma ser pouco flexível em relação a correções tarifárias.
A crise financeira deverá frear e adiar planos de expansão dos negó-

cios. Nesse cenário de menos otimismo, a cautela passa a ser elemento
presente no planejamento estratégico das empresas.
Quem já passou por crises — e o empresário brasileiro conhece de cor

e salteado o enredo de dificuldades — sabe que uma das atitudes a ser
tomada pode ser trancar o cofre, reforçar os controles e promover um
enxugamento dos custos até que a luz volte a ser enxergada no fim do
túnel. Tais precauções, aliás, nunca têm data de validade vencida.
Épocas de crises, de outro lado, podem gerar oportunidades difíceis de

surgir em tempos de "vacas gordas".
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Se você vai comprar uma passagem
ou uma frota, o ônibus é o mesmo.
Ônibus Mercedes-Benz. A sua excelência é o nosso negócio.

Conforto e segurança para o passageiro, rentabilidade para

o frotista. Os ônibus Mercedes-Benz são, há mais de 50 anos,

no Brasil, exemplo de eficiência no transporte urbano e

rodoviário de passageiros. São midibuses, microônibus,

miniônibus e ônibus urbanos e rodoviários que oferecem

diversas opções de chassi para receber carroçarias de

LO-915 OF-1218

7 a 18 metros. Sem falar em uma nova opção: o OF-1218,

um midibus especialmente pensado para o transporte urbano

nos grandes centros. Em outras palavras, a Mercedes-Benz

tem o chassi certo para o seu negócio. Fale com a gente ou

procure o Concessionário mais próximo.

CAC: 0800 970 90 90 • www.mercedes-benz.com.br

OF-1722 0-500 RSD
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Ônibus dão
espetáculo à parte
Durante os três dias da Fetransrio, na Marina da Glória do Rio de Janeiro,

cinco fabricantes de chassis e oito fabricantes de carrocerias apresentam

seus produtos alinhados com as recentes novidades do primeiro mundo

Belos, imponentes e tambem fundo-

nais, os conjuntos de carroceria e cnassi

em exibição durante a 7' Fetransrio, de

12 a 14 de outubro, representam clara-

mente a atual força econômica deste se-

tor e seu ;preparo tecnológico para aten-

der à demanda do mercado doméstico.

São modelos de última geração, que em

nada ficam a dever às versões semelhar-1-

Neobus:
novo Spectrum
Road 350

NEOBUS: UM NOVO RODOVIÁRIO PARA

FRETAMENTO —A encarroçadora gaúcha

Neobus, que tem mais de 16 países como

clientes de seus produtos, está lançando

na Fetransrio o SpectruiTi Road 350, um

ônibus rodoviário ideal para serviços de

fretamento, turismo e ongas distancias,

para chassis com motorização dianteira e

traseira Na carroceria que atende a chas-

sis com motorizacão dianteira, o bagagei-

ro ganhou altura e oferece mais espaco

para malas. Internamente, o salão ganhou

mais espaço para passageiros, pois a por-

ta de acesso se abre para a cabine do

motorista. Nas versões com motor trasei-

ro, o amplo pára-brisas oferece visão pri-
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tes produzidas no primeiro mundo. Ainda

que ressabiados com o recente estrondo

financeiro americano, que derrubou as

bolsas de valores mundiais e freou inves-

timentos em diversos setores produtivos,

os fabricantes de ônibus no Brasil ainda

se mantém tranqüiios e preservam a ex-

pectativa de que a crise não se avolume

e nem se alastre para cá. Prova disso é a

vileg:ada para os primeiros

12 passageiros. O design

acompanha a proposta ar-

rojada e aerodinâmica de

toda a linha de veículos da

Neobus. Entre as inovações

estão os faróis, em xenon

(opcional), sistema de ilumi-

nação do salão por leds,

sem interrupção e incorpo-

rado ao porta-pacotes e

pára-brisas inteiriços cola-

dos (opcional).

importante série de lançamentos e ino-

vações apresentadas nos ônibus expos-

tos na maior feira de ónibus e seus com-

ponentes da América Latina. As novida-

des vão desde microônibus até as ver-

sões top rodoviárias, como o modelo

Paradiso double decker 1800, apresen-

tado em parceria entre Scania e

Marco poio.

Roma 350, da Mascarello

MASCARELLO: NOVO RODOVIÁRIO NA

VERSÃO 350 — Sediada na cidade de

Cascavel, no Paraná, a encarroçadora

Mascarello se notabilizou, durante cinco

anos, pela fabricação de carrocerias para

ónibus de aplicação urbana e irtermu-

nicipal. Agora utiliza seu expertise para

desenvolver projetos na linha rodoviária.

Durante a Fetransrio, apresenta ao mer-

cado o ónibus Roma 350. Junção das pri-

meiras sílabas das palavras "rodoviário"

e "Mascarello", o Roma 350 é apropriado

para longas distâncias, fretamento e tu-

rismo. Seu diferencial, além do acabamen-

to de primeira linha, é a grande capacida-

de de carga, graças ao dimensionamento

interno e à altura externa total, de 3,5

metros, que configuram um espaçoso ba-



gageiro. Além disso, possibilita
a fixação do estepe na posição
vertical, facilitando a troca do

pneu e liberando mais espaço

para as malas. O novo rodoviá-
rio da Mascarello aceita chassis

com motor traseiro e dianteiro

4x2 e 6x6 —Volkswagen, Scania,

Mercedes-Benz e Volvo, que

combinam perfeitamente seu

peso competitivo com uma gran-

de capacidade de carga.

A largura externa do ônibus é de 2,6

metros, e o comprimento total varia entre

11 metros e 15 metros. O design do Roma
350 privilegia as formas contemporâneas.
O conjunto óptico tem farois independen-

tes e está formatado para receber, opcio-

nalmente, lâmpadas em xenon, que ilumi-

nam 40% a mais em relação à versão co-
mum. A área envidraçada do pára-brisas

está disposta um pouco acima do nível

padrão, o que a torna menos vulnerável

sem comprometer a visibilidade e a segu-

rança dos passageiros. Para seu interior, a

encarroçadora reserva a aplicação de ma-

teriais agradáveis ao toque. O destaque

fica por conta do revestimento antichamas,

que garante uma viagem mais segura aos
passageiros.

INDUSCAR: O APACHE VIP ESTÁ AINDA

MELHOR — A encarroçadora de Botucatu,
no interior paulista, maior fabricante de
carrocerias para o segmento urbano do

Pais, que também produz articulados, ro-
doviários, michônibus, microônibus e
miniônibus, traz para a Fetransrio uma
nova versão do seu top de vendas: o urba-
no Apache Vip. O ônibus foi reestilizado

em alguns pontos importantes, ligados à
segurança e ao conforto do veículo. Apre-
senta, por exemplo, uma nova disposição

do cockpit do motorista e da base do pai-
nel de controle. Segundo informações
fornecidas pela fabricante, o condutor terá

mais conforto para realizar manobras. O

interior também foi reformado e ganhou

iluminação em leds, opção que reduz o

consumo, aumenta a claridade e propor-

ciona maior durabilidade do sistema. O

design externo também está mais bonito:

o conjunto ótico dianteiro foi reformulado,

ampliando o campo de iluminação das

lâmpadas e facilitando a limpeza do equi-

pamento. Da mesma forma, o conjunto

ótico traseiro ganhou novo design, com
lanternas em leds e inédita máscara de

proteção.

MARCOPOLO/CIFERAL: A LÍDER EXIBE

SEU DOUBLE DECKER 1800 — Para os

executivos da Marcopolo, a maior fabri-

cante de carro-cenas do País, a Fetransrio

serve de palco para relacionamento com

os principais clientes da marca. Isso im-
plica mostrar a variedade de seus produ-

tos e, para isso, selecionou quatro mode-
los rodoviários — três Paradiso com chas-

sis diferenciados e um Ideale 770, e três
versões urbanas — Viale, Sênior Midi e

Torino, além da estrela da festa: o

Paradiso 1800 Double Decker.

Induscar mostra
o Apache VIP

"Durante a feira, queremos nos
aproximar ainda mais dos clien-

tes e destacar as vantagens dos

modelos da marca. Vamos apro-

veitar o evento para mostrar para

os principais frotistas e empre-

sários o elevado nível de quali-

dade da nossa fábrica Ciferal, na

cidade de Xerém, no Rio de Janeiro. Esta

unidade é dedicada à produção de mode-

los urbanos e começou recentemente a

produzir o Sênior Midi, grande sucesso nas

regiões Sudeste e Nordeste", explica Paulo
Corso, diretor de Operações Comerciais

para o Mercado Brasileiro. A fvlarcopolo

produz atualmente uma ampla linha de

produtos, desde modelos urbanos conven-

cionais até biarticulados para sistemas de

transporte urbano de grandes centros ur-

banos, passando por ônibus feitos sob

medida para as particularidades dos ser-

viços de cada cliente. As opções rodoviári-

as são para curtas, médias e longas dis-

tâncias e incluem os double deckers, de

até 15 metros de comprimento. A encar-

roçadora exporta atualmente para mais

de 100 países.
Um dos principais destaques da linha

de rodoviários da Marcopolo — e de toda a
feira — será um moderno Paradiso 1800
Double Decker, apresentado no estande

da montadora Scania Latir America. Com

14 metros de comprimento e quase cinco

Ideale 770, rodoviário
da Marcopolo

TECHNI
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metros de altLoa, o veiculo é mais alto

oue as passai-elas das avenidas do Aterro

co Flamengo e teve de ser transportado

cc baisa até a Marina da Glória, local da

expos ção.Além do Paradiso 1800 DD, tam-

bém estão expostas mais très versões do

Paradiso1200: uma com chassis Mercedes-

Benz O 500 RS, modelo leito, da Empresa

Guanabara; outra da empresa Real Brasil,

com chassi Scania K 124 6x2, e a última

da Auto Viacão 1001, com chassi Volvo B9.

Haverá. ainda Uma versão do modelo

ldeaie 770, com chassi VW 17.230, da

Empresa Pegas°, primeiro mode o da

marcopolo desenvolvido com o conceito

de construção modularizada, que permite

sua aálicação com chassis convencionais

e também com midious.

Na linha de urbanos, a encan-oçagora

gaúcha destaca no seu estande da feira o

ónibus Torino, que comemora 25 anos des-

de seu lançamento e ja contabilizou mais

de 30 mil unidades produzidas. A unidade

exposta foi destinada a Viacão Alpha. Em

sua quinta geração, o modelo se mantem

competitivo no mericado orasile.ro e pre-

serva caractensticas que o tornam um dos

Irizar: variações do
luxuoso century

1 O TECHNI

Campione 3.65:
destaque no
estande da Comil

ónibus de maior vaiar de revenda e de

excelente custo/benefício para os empre-

sários do setor.A ri,larcopolo tampem mos-

tra uma versão cio Sênior Midi, desenvol-

vido para novos chassis a partir de 12,000

kg de pbt. O ónibus, encarroçado para a
Larissa TUr, apresenta painel de instrumen-

tos com desenho ergonômico e moderno,

que permite fácil manuseio dos comandos

e concede comodidade ao condutor. O ter-

ceiro Ónibus urbano da Marc000lo expos-

to na feira e um Viale, da ABC Transportes,

que destaca as linhas arredondadas do

design e as portas de perfil diferenciado.

O ónibus oferece excelente visibilidade ao

motorista e excepcional conforto interno.

IRIZAR: FOCO NOS RODOVIÁRIOS DE

ALTO PADRÃO — A encarroçacora espa-

nhola, que tem a filial orasileira situada

em Botucatu, interior de São Paulo, com-

pletou este ano uma década de ativida-

des no País. Neste período, focou a produ-

ção de carrocerias na linha de ônibus ro-

ooviários de alto padrão e mostra na

Fetransrio quatro variações do unico mo-

delo produzido atualmente no mercado

naciona : o Century. São duas versóes oo

sofisticado ónibus Century Premium, com

o melhor acabamento interno e design

arrojadíssimo. "São indicados para ,00e-

rações que necessitem de um ióeículo lu-

xuoso e com o máximo de recuinte", adi-

anta João Paulo da Cunha Panalli, geren-

te de Reações com o Mercado.

A versão Century Luxury, que tambem

esta no estande da encaiirocadora, :a é

indicada para operações de transporte

rodoviário de médias e longas distâncias

e para seRicos de fretamento que neces-

sitem de um ônibus luxuoso e prático, E o

modelo Semi-Lixury, outra variacão do

Century, e demonstrado no estancie como
uma opção para operações menos exigen-

tes, que não requeiram um oniLis com ar

condicionado e banheiro. "Oferecemos aos

clientes carrocerias com ar, sem ar, de 8,2

metros a 15 metros de comprimento, 3,4

metros a 3,9 metros de altura, para apli-

cacões em chassis com motor traseiro ou

dianteiro", acrescenta Ranaili. Atualmen-

te a Irizar exporta seus carros para toda a

América do Sul, América Central e Caribe,

além da Africa do Sul, Egito, China (Hong

Kong), Austrália, Nova Zelánd'a e paises

árabes.

COMIL: ATENDENDO TODOS OS SEG-

MENTOS — Quatro dos modelos fabrica-

dos peia Comil, encarrocadora gaúcha de

Erechim, estão expostos na Fetransno. A

fabricante não mostra lançamentos mas

deseja que o público visitante conheca

versão 2008 do urbano Svelto, que está

encarroçado em chassi Volksvvagen,

microônibus Pia Rodoviário e o urbano

Versatile, ambos em chassis Mercedes-
Benz, e o rodoviario Camoione 3.65, que e
apresentado em chassi Scánia. Ha 22 anos

no mei-cado,a fabricante mantem urna

al na cidade mexicana de San Luis do
Potosi para atender à demanda de expor-

tações proveniente dei 2 pa'ses.



Novos Chassis Scania Série K.
A nossa inspiração foi você.

Ônibus é lugar de gente. Gente que vai e vem. Passageiros em busca
de segurança e conforto. Motoristas que colocam a dirigibilidade e

confiança em primeiro lugar. De outro lado, frotistas que buscam a
satisfação do público, o desempenho e a economia. Seja qual for o
seu papel nessa história, você nos inspirou a criar os chassis Scan 
Sélzh K rodoviário e urbano. Projetos que começaram no momento de
entender aquilo que move as pessoas, e que agora estão prontos para
mover você. Sérh K . Avançada por natureza, humana por ser Scan.

Scanja Sere K .e) niDus extraoldilárbs com eçam aqui.

www.scania.com.br
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VOLARE: MINIÔNIBUS SÃO AS
ATRAÇÕES — A Vaiara não mos-
trara lançamentos na Fetransrio.

Para a fabricante, joint venture da

l\ilarcopolo com a Agrale, os maio-

res destaques de seu estande são

os miniónibus Volare V6 e V8L, nas

versões Escolarbus, de 23 e 31 luga-

res respectivamente, modelos desen-

volvidos especialmente para o trans-

porte escolar que estão sendo entre-

gues aos municípios e prefeituras

brasileiras que participam do Programa Ca-

minho da Escola do governo federal.

Versão de minionibus mais comerciali-

zada pela fabricante, o V6 acaba de ultra-

passar a marca de 10 mil unidades produ-

zidas. O veículo vem com motor [AVIV 4.07

--...71~11111111111111

Miniônibus Escolarbus, da Volare

Urbanuss Ecoss,
da Busscar

SCANIA: CONFORTO AMPLIADO — A
Scania Latia America, por exemplo, esco-

lheu o evento para apresentar ao merca-

do brasiieiro a nova Serie K de chassis

para ónibus. São cinco modelos ur-

banos e dez rodoviários, nue in-

troduzem uma nova dimensão de

conforto e segurança nos equi-

pamentos. Para isso, a

rnontadora desenvolveu o siste-

ma ELC (Electronic Le,../el Control),

que controla a suspensão a ar

em todos os carros da nova sé-

rie. O sistema também possibili-

ta o controle da distnbuicão de

carga dentro do veículo, brogra-

mando mais peso sobre o eixo de

tração (ver matéria página na página 20).

ICE Euro

3, com 140 cv de

potência e 6,3 metros de comprimento. Ja

o Volare V8L é destinado às operações es-

colares que requerem maior capacidade

de transporte. Tem 7 metros de compri-

mento e apresenta corredor interno mais

largo, o que facilita o embarque e desem-

barque de alunos.

BUSSCAR: EM SINTONIA COM A DE-
MANDA — A catarinense Busscar acredi-
ta que a melhor aposta no mercado inter-

no está na inovação nos veículos urbanos.

Fabricante de ônibus rodoviários, urbanos

e micros, a encarroçadora optou por tra-

zer para a a Fetransrio a nova versão do

Urbanuss, denominado de Urbanuss Ecoss,

que apresenta nova solução de design

com aspecto mais refinado.
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VOLKSWAGEN: MAIS OPÇÕES DE
MERCADO — Para a Volkswagen, o mer-
cado brasileiro está mais exigente quanto

as variações de microônibus disponíveis e

a partir do Volksbus 9,150 EOD lança na

feira duas novas opções de eixo traseiro:

o Dana 284, com capacidade técnica de

5.300 kg e Mentor MS 13-113, com capa-

cidade de 6.000 kg. A montadorá exibe

pela primeira vez para o grande público

duas versões do chassi urbano V-Tronic: o

Volksbus 17.230 EODV-Tronic e oVolksbus

17.260 EOT V-Tronic Lava Entry. Também

estão expostos no estande o modelo ur-

bano Volksbus 17.260 EOT Low Entry com

carroceria Caio Millenium, desenvolvido

especialmente pela empresa BMB

Mode Center para atender às

exigên-cias legais de acessibilida-

de. Os chassis urbanos Volksbus

15.190 EOD eVolksbus18.320 EOT

completam a linha de produtos da

mon-tadora em exposição.

AGRALE: CÂMBIO DE ÚLTIMA
GERAÇÃO — A Agrale também
direcionou suas novidades para a

inha 2009 de veículos médios e

leves, trazendo para seu estande como

representantes o leve MA 10 e o médio

MA 15. Nas versões leves, a principal

inovação é a introdução do câmbio Sarar

FSO 4505, de cinco velocidades. Com sis-

tema de sincronização das marchas, a nova

transmissão torna a operação mais con-

fortável, ágil e precisa, facilitando as con-

dições de trabalho do condutor. A embre-

agem ganhou novo sistema de

acionamento e o painel dos novos chassis

leves passa a ser completamente digital,

o que facilita a visualização e oferece

maior precisão na leitura de dados.

O chassi Agrale MA 10 foi desenvolvido

originalmente para microónibus com até

9 metros de comprimento e dirigido a ser-

viços de linhas rodoviárias, intermu-

nicipais, turismo e fretamento. Segundo o

fabricante, é um chassi que dispõe de ba-

lanço dianteiro diferenciado em relação

aos modelos convencionais e permite a

montagem de carroceria com a porta di-

anteira posicionada à frente do eixo dian-

teiro, e não na área entre-eixos. Acomoda

até 33 passageiros, tem área de 3 ma para

a bagagem e o ambiente isolado para o

compartimento do motorista. Seu compri-

mento total é de 7,1 metros, pbt de 9.800

kg e está equipado com motor MWM 4.12

Acteon TCE de 150 cv de potência. Já o

modelo médio Agrale MA 15, que está com-

pletando um ano desde o lançamento e

tem aplicação em transporte urbano e

intermunicipal, mostra nova alavanca de

câmbio e rodas de aço estampado com 12



furos. O MA 15 tem capa-

cidade para transportar

até 46 passageiros senta-

dos na versão urbana e 46

na versão fretamento. O

motor é MWM Acteon 4

cilindros, eletrônico, com

185 cv de potência.

MERCEDES-BENZ: PRO-

DUTOS PARA TODOS OS

SEGMENTOS — A

montadora Mercedes-Benz sabe que cli-

ente satisfeito é aquele que tem mais op-

ções de produtos. Por isso traz para a

Fetransrio alguns de seus principais mo-

delos de sua linha de ônibus, concebida

para atender a todos os segmentos de

mercado. São versões urbanas e rodovia-

nas que foram lançadas durante o Shovv

Bus Mercedes-benz e atendem às novas

1̀1■5r•

()I

Chassi rodoviário Série K, da Scania

demandas de transporte de passageiros.
O principal atributo dos produtos da mar-
ca é a equilibrada associação entre quali-
dade e robustez, que asseguram melho-
res resultados e maior rentabilidade para
os frotistas, sem deixar de considerar o
conforto e a segurança dos usuários. No
estande estarão três chassis: o OF 1218,
que atende à faixa de midibus, o urbano

OH 1622 L, que agora
apresenta suspensão to-
talmente pneumática, e
a Linha O 500, que exibe
novas versões para os
segmentos urbano e
rodo- viário.

O Chassi OF1218 mar-
ca a estréia da monta-
dora no segmento de
midihus, faixa de merca-
do que vem crescendo

significativamente nos últimos anos. O
chassi permite a montagem de carrocerias
entre 9 e 9,6 metros de comprimento, com
até 36 assentos para passageiros, além
do banco do motorista. Devido à menor
altura dos degraus para embarque e de-
sembarque o veículo assegura urna fácil
movimentação de passageiros, agilizando
a operação de transporte. É um chassi ro-
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Rod. Marechal Rondon, km 252,5- Botucatu/SP - Brasil
Tel: +55 (14) 3811 8000 - Fax: +55(14) 3811 8001
hizar@irizar.com.br

Acosse www.irizar.com.br e conheça nossa seção de produtos,
representantes de vendas e assistência técnica em todo Brasil e exterior.
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como uma das 150 melhores empresas

para se trabalhar no Brasil.

Obrigado a todos que fazem parte do
nosso dia-a-dia e são responsáveis pelo

nosso sucesso em modelo de gestão.

IRIZAR
Uma Gestão Baseada Nas Pessoas
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Chassi Agrale MA 15

busto que atende

aos sistemas de transporte publico, indi-

cado para linhas urbanas e intermu-

nicipais de curtas oistâncias. Por ter di-

mensões mais compactas em relação ao

ónibus urbano convencional, o midibus OF

1218 se torna ideal para vias estreitas e

circulação dentro dos bairros. Suas apli-

cações também podem ser estendidas

paras as operações de fretamento e turis-

mo, possibilitando a utilização de ar con-

dicionado. O motor do onilDUS é OM 904

LA, de 177 cv ce potencia, o mesmo da

versão urbana OF 1418, que também está

exposto no estande da montadora e um

dos seus maiores sucessos de vendas. A

empresa também traz para a feira uma

versão do chassi urbano OH 1518.

Com o chassi OH 1622 L, a montadora

amplia a iinna de ónibus com motor tra-

seiro e inova ao oferecer o produto com

suspensão totalmente pneumatica para

veículos de ate 16 toneladas de pbt. O

modelo é indicado para aplicações urba-

nas em linhas alimentadoras, transoorte

intermumcipal, fretamento e linhas rodo-

viárias de curtas distâncias. O motor do
OH 16 22 L é OM 924 LA com 210 cv de

potência, o mesmo do campeão de vendas

OF 1722. O cambio mecanico Mercedes-

Benz 685 de seis marchas vem

de série e pode rece-

ber, opcionalmente,

caixa automática

Allison 7270R com

retarder. Da mes-

ma forma, o siste-

ma de freios pneu-

máticos, a tambor,

pode receber, opcionalmente, freios ABS

e ASR, que ampliam a segurança do veículo.

A montadora também exibe para o pú-

blico da Fetransrio mais duas versões do

chassi O 500: o RSD 6x2 para ónibus ro-

doviários, com motor eletrônico OM 457

LA de 422 cv de potência, e o RS de 329 cv,

além da oferta ja conhecida do modelo de

360 cv. O RSD 6x2 representa um chassi

com mais força, agilidade e capacidade

de alcançar veloci-

dades médias mais

e■evadas. É um veí-
culo indicado para li-
nhas regulares de
transporte rodoviário de
médias e longas distancias e
para operações de turismo. Permite
a montagem de carrocerias de até 14 metros
de comprimento, com 4 metros de altura,
como as do tipo double deck (passageiros
na parte superior e passageiros e bagagem
na parte inferior) e high deck (parte inferior
somente para bagagens). O equipamento
traz ainda o exclusivo freio-motor Top Brake,
suspensão pneumática integral.

tadora mantém como clientes fiéis as mai-
ores empresas de transporte rodoviário de
passageiros do Brasil e da América Latina
— como a Auto Viação 1001, Viação Come-
ta, Itapemirim, Viação Nossa Senhora da
Penha, Viação Campo Belo, Cruz Dei Sur,
Rodovias de Venezuela e Los Llanos.

Para a Eetransno a fabricante traz três
modelos de sua linha de chassis: O B7R, o
B7RLE e o B1 2R. O modelo B7R, chassi
bastante versátil para aplicação rodoviá-
ria de curta e média distâncias e freta-
mento, apresenta avançada tecnologia,
sistemas de segurança e economia de
combustível. Com 290 cv, possui freio
a disco com ABS de série e con-
trole de tração. De
acordo com o

VOLVO: OPÇÕES DESTACAM ITENS DE
SEGURANÇA —AVolvo Bus do Brasil tem
expectativa de crescimento para 2008 de

28%. A razão deste sucesso
de comercialização está cer-

tamente ancorada não
apenas na resistência dos
chassis da marca mas
principalmente na preo-
cupação da montadora
em atribuir aos veículos
cada vez mais dispositi-
vos de segurança. A mon-

Chassi OF 1218 da
Mercedes-Benz
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Volksbus
17.230 EOD

fabricante, o controle eletrônico da sus-
pensão a ar garante boa estabilidade às
viagens. O chassi B7RLE é um modelo ur-
bano com entrada baixa com motor tra-
seiro de 290 cv. A caixa de cambio é auto-
mática (Voith ou ZF) e o freios a disco com
ABS e controle de tração — um dos siste-
mas mais modernos do mercado que pro-
picia maior eficiência na frenagem e se-
gurança total aos passageiros e motoris-
ta. Nesta versão a suspensão também é
pneumática, com controle eletrônico. ia o
chassi B12R, indicado para aplicação ro-
doviária de longa distância e turismo, está
disponível nas versões de 380 cv e 420 cv
e vem equipado com caixa automatizada
I -shift, que dispensa o pedal da embrea-
gem. O destaque deste modelo são os dis-
positivos de segurança: freio motor VFB
de 390 cv de potência, sistema de freio
EBS5, que inclui freio a disco com ABS,



Em maio de 2003, nascia a primeira indústria de ônibus do Paraná e o
transporte rodoviário de passageiros ganhava um novo padrão de

design, tecnologia e conforto.

Estava chegando o ônibus Mascarello e seus conceitos inovadores:
alta performance, eficiência operacional e maior economia de
manutenção, hoje já consagrados em milhares de modelos,

desenvolvidos para atender necessidades específicas dos mais
variados mercados, que circulam em dezenas de cidades do Brasil e

do exterior.

Aos nossos clientes e fornecedores, nesta oportunidade, desejamos
expressar os mais profundos agradecimentos pelo melhor presente que

estamos recebendo neste 5° aniversário: a reiterada confiança em
nossos produtos e o apoio para que continuemos a aperfeiçoá-los cada

vez mais.

Mascarello
O ônibus que já nasceu no ponto

BR 277 1 Km 598 1 Distrito Industrial Luiz Benjamim Crespi
+5545 3219 6000 1 Cascavel 1 Paraná 1 Brasil

www.mascgrello.com.br

Gran Flex Gran Midi Gron Micro Rodoviário Gran Mini
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B7R Low Entry, da Volvo dos e confins:te Jr s eduipamenfôs.

A 5: Digita' clessica produ;os como a

Cent3a,' LDS Si

- Si one junte com

moid'olo owtafil

controie c:e

tração, freio de emer-

gencla e o exchISÍVO sistema.

ECO gue evita derrapagens e

me' tos qoaradc o veiculo é c -,rigacc a re-

alizar mantobras bruscas.

COMPONENTES, SOFTWARES E SERVI-

ÇOS — i,a Fetraosne, os expositores sao

cios mais diferentes segmentes, timnecen-

do desde soft,„\ ares e solucões ;ecr om-

gicas paia gestão de 'rotas ; •

repos -cão, T-Hén de assessories e lubrit'

cantes.

O setor de tecnologia e din dos que rafais

se destaca na feira, mazendo vai as roo-

dades em produtos ligados à :monnam

ranlento Cr frota e telemetria, tacto ma

segmento (fie sof`ds•ares q'Jarsitri PO de eclui-

eameMos. A APB Prociata, re Sào Paulo,

apresenta um uso moce'o c:e ',aliciador

V650, mais compacto, que ofepdraclo para

agregar as novas so LIÇoes que cada vez

mais passam a ser imegfacas petas Er--

presas de trarsnorte, como mon torô-

mento de frota.

A Centiare Sistemas .k...TIO1110T1'..../05 dPre-

senta o computador de 'Doído CBC-Cian-

fiare, aJe agrupa vartas fidocães„ como blo-

quear portas com o ,•.:eictilo ern movimen-

to, limitar o REM co veicu a parado os

rodando, in'bir Dahdci dPi SEPITH:11,3 mar-

cha, e eliminar o tempo ocioso do seicuici

ligado. O CBC-Confiare possW ;afilhem o

sistema de pre-aqt.ecimenfo sena acele-

fação ao verc.filo, o cnvie e impei-Tante cara

Librificação correi,: dos componentes.

O aparelho air da :• se: acoplado ais.

GPS para imita - automaticarleme

cidades diferentes em cletedhinados tre-

chos, e dispõe de um coletor ge clados e

te so-tware para cerencimmento de "da-
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LDS Lar

Tracei', permite o

gerenciamento inteli-

cie-te de zideomonito-

rhameme, sendo tarnbem

compaiwel com soft:A.,a;es de .Lieren-

cilTienta cie mid digital e rasneamento,

usando a mesma plataforma. O software

pode ôabainar com ontros proc,utos, como

billae-f,ac;em Aetionica ao O' O çls-

;ema SmartBA efefece ainbutôs ele se-

ôtuanca saia lin HP,=1 TDS P10, COPTiC 

1ÍodCãO era tendao rea aas imagem, gera-

das e armazenamento :si iptonirataido CO

baocas cie dadm, moor e:anos,

A Inova maz ar no,„,o 'hoclelo fie itinerá-

rio e etronico (mim comfin -cação UBS

1 ei 1 . fransferenc'a dl mersa-

idens, caJJcic: : 3 armazenamento de

ate 1.400 fe-'sa s com vinte mens,agens

cada, controle aJtonadficc dc

paine [Do' meio de senser de _soinos - dacle

amMecte, ::,,,pacaaade ge conlitifficacao

com ate 99 cainefs mesrnd Tele, fonte

c:e alimentacad (-ie. 10 V ate 35 Sa df,er-

sas opfases de iJnidades de contici e.

l„NcIpac Sôtemas la Contrme apre-

senta o S Ti ar idesencoludo para

traimmdrte de massa., com inteôJaçao com

diversos madulos operacionais (valida-

dores), maim espacta inte:no pa'a placas

eletrónicas e coleta de cartães. A Males,'

Software tamoem aproven:a a FetransPio

para mostrar seus novos soft".sares de pro-

ciramaçao controle opefac'onal

onnise e um proc-ama para fornecer in-

tormacões aos uswarios.

A L,dmix moaoe o novc Pamel ta-lei-ano

istatronice de pefcm-so nue poderaa subst- -

tuir a pic - a Lateral ---,pressa, a, \afia ao

lado H., ia 32 entrada dos ónibus, e

acAta var.- a pai''PiS CCPeCiP,OOS a0 mes-

mo Tempo., o fron;a1 supenor, O El

ferier, o pa'nel traseiro e o propilo iateral,

O comando seria em Jrn L'inico console.

Segundo a emoresa, o produto se desraaca

pela faclage de manuseio' cio software.

A.1.1ardim aoresenta a mais recente ,•Jer-

são do Sectrans -- ume linha. de precintos

cIa monitoramente de imagens embarca-

dos para veiculos. no',:a„ linhE', fatalmen-

te Em ena a'umirsio foi esoeciaiMente ia

senvo sada para ffot.as gaie circu'am peio

literal'd que os equipamentos não se-

jarri orejudicagos pela. mares'a.

1(a secimento cle equipamentos de sf-

COMJicionacos para ônibJs, 1-lisp,coid, co

Bifas.' apresenta iarodi,,tc)s come a linha

de motores sem escovas, com maixo

ruiclos; ecuipamento ce ref-igeracão

modeio 12L veict,los de •-12 a BOI 

linha de controles eletignicos, com

melhor regulagem da temperatura interi-

or cio ,.,/eicalo e menor const,mo dc emeis

(Jia, fmicao diagnosôco e de oisualizacao,

para attsidar na manutenção; e compressor

mociele Eceice, especialmente desenvolv -co

para sistemas de climattzacaci de onibus.

a Spal do Brasi mostra o SBL 30(3t

ir' linha, de eletroventilacJores semi es-

covas, pauf aplicacoes severas., baix,,d

do e garania de fres Spheros

Climatizacão 30 Bmi.jim ':a. eciulparmenfo

dA ar condicionada ,Aerospnere 300/350 —

Todpical, com constricao modular e design

giJe nerra-rte varias apli•caçoes da un'ciacle.

FTR Tecomocia Eletrônico lança a f-

ilha de luminárias Cid aestinaca cJ

setor de onibiJS e com tecnologia SL,ID e

com proteção Te c i' ter 1 .0 ZF do Era-

s'l apresenta a Transmissão automatizada

SE OS Ironia para ônibus urbanos, com

ruo dule eletronico gJe etem,a tsocas Co

mai-chas no momento ademiado, piopm-

cion,::nclo redução significatfia no consu-

mo de combnstivel e aumento de vida util

ida embreagem. 'A Foca Controles de Aces-

sos mostoa. as catracas nos modelos FE4 e

FE3, com alto cirau (de res'stencia r vikya-

coes e compativels cern tmlos os tiõos na

validadores disponwe's i o merCa00. •
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Série K reforça
padrão de conforto



A Scania Latir America não poupou es-

forços para introduzir o máximo de evolu-

ções tecnológicas na nova Série K de chas-

sis para ônibus. A linha traz inovações que

proporcionam essencialmente boa

performance ao dirigir e reforçam as ca-

racterísticas de segurança e conforto.

Apresentada em cinco versões de chassis

urbanos e dez modelos de chassis rodovi-

ários, a nova série consumiu três anos de

estudos da equipe de engenharia da mon-

tadora para consolidar sua elaboração e

desenvolvimento. Algumas das versões em

teste chegaram a rodar mais de 300 mil

quilômetros antes do lançamento, que

acontece em novembro, durante a

Fetransrio.

Boa parte dos sistemas apresentados

nos novos chassis é novidade no País, ga-

rante o gerente executivo de Vendas de

Ónibus da Scania do Brasil, Wilson Perei-

ra. "Estamos levando para nossos clien-

tes o que temos de mais moderno em

tecnologia. O produto final que está sen-

do lançado aqui é o mesmo que existe no

mercado europeu", adianta, acrescentan-

do que a montadora mantém grandes ex-

pectativas com o lançamento. Um dos

motivos é a introdução do sistema CAN

(Computer Aided Network), o "coração"

da Serie K, que é responsável pelo contro-

le e pela integração de todas as funções

eletrônicas dos novos ônibus. "A comuni-

cação integrada entre os componentes é

possível graças a este sistema de ge-

renciamento, que permite que diver-

sas partes do veículo trabalhem em

sinergia", adianta Marcelo Monta-

nha, gerente de Buses and Coaches
da Scania Latin America, salientan-

do que o novo produto foi concebido

sob o conceito de melhoria contínua.

"As mudanças não são radicais, são

apenas uma evolução de produtos

que a Scania já tinha", acrescenta.

Ele explica que esta filosofia de de-

senvolvimento leva em conta todo o

conhecimento adquirido pela moo-

No chassi rodoviário o sistema EBS distribui a frenagem por igual em todas as rodas

tadora nos últimos anos, promovendo ajus-

tes fundamentais para o conforto e segu-

rança tanto dos passagelros como do con-

dutor.

TECNOLOGIA DIVERSIFICADA — A pla-

taforma da Serie K que será comercializa-

da no Brasil foi desenvolvida para solucio-

nar as necessidades do mercado domesti-

co, oferecendo capacidade para receber

aplicativos ou acessõros de acordo com a

necessidade de transporte. Para garantir

a configuração correta do CAN e das de-

mais configurações, cada um dos veículos

da Série K passara pela inspeção Bus

Builder Manual Quality Assurance

(BBMQA) antes de saírem da encarro-

cadora. A segurança, por exemplo, é uma

das questões que requer desempenho di-

ferenciado do veículo. As condições de ter-

reno, dirigibilidade e tino de transnorte

exigem soluções específicas e a Série K

vem preparada para isso. No caso dos frei-

os, por exemplo, o lancamento apresenta

ouas opções: a tambor, que oferecem mais

robutez para aqueles que rodam na estra-
da; ou a disco, para os ónibus que enfren-

tam descidas prolongadas e frenagens

sri cessivas.

Em qualquer uma das opções, a Serie K

introduz o moderno sistema EBS (Electronic

Brake System), que distribui a frenagem

por igual sobre todas as rodas do

veículo, não apenas sobre os eixos

como os sistemas tradicionais, con-

forme explicação de André de Oli-

veira, executivo responsável por
introdução de mercado para ôni-

bus da Scania Latin America. No

caso das versões com freio a disco

equipados com EBS, a série K

dispoMbiliza a tecnologia ESP

(Electronic Stability Program), que

detecta continuamente o movimen-

to e a velocidade do veículo, além

do giro da roda. Em caso de cur-
Suspensão eletrônica garante
maior estabilidade ao chassi urbano

TECHNI 21
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'

Série K vem equipada com motores
, de 230 cv ou 420 cv de potência

vas acentuudas, o sistema ajuda o motons-

taí a cintecnonnr o onlbus no sanado certo",

exp. c.a Oliveira, .esclarecendo nue o EBS

:ambent otoporciona a parada automática

em aclive, evitando assim que o ónibus des-

ça no momento em nue c motoris:a sono o

'rei,: moto: e a embreagem para acelerar,

A Se 'e K traz em todos os seus carros o

sistema Lectrorac Leve Contro' (ELC), con-

-bole e'e.trómco de nível, caie controía

suspensão a ar e [KL:e sensivelmente os

"solavancos" do percurso. "Os sensores

do -N_C detectam o grau de inclinação

ão iíicíacJío nas comas. Se essa inclina-

ção iolaegai- a 23 oraus, o que e conslcle-

riado perigoso, o sistema aciona os frei-

os .2J 000r0::: o tcogí2e 00 motor, estabili-

zando o canilaNs", relata Oliveira. A pro-

teca° contra tombamento e fedamentá

oorloutorla nos veiculas de doo anda-

íies — os double deckeva — comuns no

transporte urbano ca cidade de Londres,

na nclatedu.

O EuC também 0.0SSUI a furacão de-

nominada de "apoelhamento ''„ que per-

rante que o onlar,s seja aoaíxado para

fac - ar o embargue e o aesembabdue

cía alei' os. O sistema facílita o

'1(1E so 0,0 veíc,lo pan. cadeirantes e

oessoas com carrinhos de bebe", es-

clarece OUií.,eira. O ELO tampem infor-

ma o conciumr do peso -aplicado a cada

epaa cIo onibus, .A.ssírn perima:e que o

matorísta tenha controle de excesso
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de cargas em eixos específicos, prevenin-

do a oeterioracão e ate p055 ..mis multas.

Antes ce seguír viagem, o condutor pode

rearraMar as bagagens, dividindo a carga

equilibradamente ent-e os eixos. "Com

isso, clíminui sensivelmente o risco do óni-

bus se desgovernar oor conta da carga

mal dístribuida'i, avalia o executivo. To-

das as informações referentes ao peso do

veiculo soore os eixos estão disponíveis

no cairei do motorista.

POTÊNCIA X SEGURANÇA — Os chassis

da Série K trazem motores com potência

de 230 e 420 cavalos. Os oniPus podem ser

equipados com cambio de sete ou oito mar-

chas à frente e uma marcha à re, que per-

mitem acoplamentos e desacoplamentos

suaves, macios e seguros. As caixas de cam-

bio vêm dotadas de sistema de monito-

ramento eletrônico da embreagem, que li-

mita o desgaste, alertando o motorista

quanto ao uso excessivo do dispositivo. Os

novos motores da família, de 9, 11 e 12

litros, agregam mais força, desempenho e

economia'', comenta Marcelo Montanha.

Os novos chassis de ónibus Scania fo-

ram desenvolvidos para proporcionar con-

forto e segurabca não apenas para os pas-

sageiros, mas tantbém para o motorista.

O posto do condutor foi pensado para

que ele tenha excelente ergonomia. Mon-

tanha destaca que um dos principais atra-

tivos da arca do motorista é o novo painel

de instrumentos, que agora contempla

mais informações do que versões anterio-

res. É totalmente eletrônico e Integrado

ao computador de bordo, fornecendo

funções como controle do consumo de

combustível, velocidade média e hodó-

metro parcial. O novo volante tem co-

luna de direção amplamente ajustável

mediante ação pneumatica. Já a nova

arca do salão de passageiros, mais am-

pla, permite aumentar a capacidade de

passageiros ou a distância entre os as-

sentos.

Outro diferencial dos veículos da se-

rie K são os pedais suspensos, mais

confortáveis e de limpeza fácil, assim

como os de um carro cie passeio. Estra-

tegicamente, o freio e o acelerador tem

alturas diferentes: 'Esta diferença foi

pensada para aumentar a segurança

do motorista, que percebe rapidamen-

te se acionou o pedal errado", revela

Montanha. Se o motorista acionar os

dois pedais simultaneamente o siste-

ma de controle CAN desativará o ace-

lerador automaticamente. •
Trem de forca dos novos modelos: pedais de
freio e acelerador têm alturas diferentes
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EGRUPO JCA

A festa é nossa
Para comemorar os 80 anos da Viação

Catarinense, e os 60 anos da Auto Viação 1001

e da Viação Cometa, o Grupo JCA realiza uma

festa memorável para mais de 800 pessoas

na casa Vivo Rio e lança livro contando a saga

do pioneiro Jelson da Costa Antunes
Sonha Crespo

"A Cidade Maravilhosa será palco das

lembranças de urna história emocionan-

te". Com esta frase, um teaser eletrônico

anunciava, com cerca de um más de ante-

cedência, que o Grupo JCA realizaria, no

dia 11 de novembro de 2008, orna grande

comemoração de aniversa.io para três das

suas empresas de transporte rodovia-io

de passageiros: a Auto Viação 100 , a Auto

Viacão Catarinense e a Viação Cometa.

Há exatos 80 anos, a Viação Catarinense

realizava sua primeira viagem, numa jar-

dineira 1928, entre as cidades de Floria-

Foi na década de 40 do século passado

que Jelson da Costa Antunes iniciou sua vida

profissional, aos 19 anos, com um único ôni-

bus ao lado de seu irmão. No final da déca-

da, já contava com quatro ônibus. A partir

de1950 o jovem empresário iniciava a com-

pra de empresas de transporte rodoviário

de passageiros, como a Viação Niterói, Via-

ção Brasília, Viação Barro Vermelho, Viação

Nova Cidade e Rápido Rio Bonito, entre ou-

tras. Em 1968 Antunes deu seu grande salto

e comprou a empresa 1001, que já tinha duas

décadas de existência. Surge assim a maior

empresa de transporte rodoviário do Rio de

Janeiro: a Auto Viação 1001. Sua ampla sede

de Niterói foi construída na década de 70,

ocupando uma área total de 130 mil m-. A

atual frota da empresa é de 750 ônibus.
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nopolis e Blumenau, no estado de Santa

Catarina. Há também exatos 80 anos nas-

cia uni dos maiores empreendedores do

setor e fundador do grupo que tem as ini-

ciais de seu nome, o saudoso Jelson da

Costa Antunes. Com ele se originaria uma

das trajetorias mais representativas e

marcantes do segmento. Para contar em

detalhes sua saga, filhos e netos do fun-

dagor lançarão, durante a grande festa de

anive'sário, o livro "Tudo Começou com

Meio Ónibus - A História do Grupo JCA",

de autoria da jornalista Aline Sasahara. O

evento também festejará os 60 anos da

Auto Viação 1001 e da Viação Cometa. A

comemoração reunirá mais de 800 convi-

dados em torno de um aconchegante jan-

tar na casa de shoviis carioca Vivo Rio.

"Esta festa era um sonho do meu avô e

acreditamos que seja a melhor ocasião para

lançarmos o livro histórico comemorativo

das empresas de nosso grupo", adianta um

dos netos de seu Jelson, integrante do Con-

selho de Auminis'uação do Grupo JCA e

coordenador do projeto, Marcelo Garcia

Antunes. Para ele, o maior motivo da co-

memoração é que, dois anos depois da

morte de seu Jelson, o grupo perenizou a

cultura do fundador, "É corno se ele esti-

vesse presente em caos ônibus, em cada

oficina, em cada empresa. Nos sobrevive-

mos mantendo os mesmos valores que ele

sempre defendeu", reforça. A comemora-

tão acontecera um dia antes da abertura

da Fetransrio, que se realizará a partir do

dia 12, na Marina da Glória, no Rio da Ja-

neiro.

Marcelo tem muito do seu Jelson

Antunes. Perspicaz nas observações, dei-

xa por inúmeras vezes escapar um elogio-. ora explícito, ora velado — ao saudoso

avo. Pertencente a nova geração de exe-

cutivos do grupo, o jovem diz que a come-

moração está sendo minuciosamente ela-

borada e será memorável para todo o se-

tor de transportes. 'Queremos reunir o

maior número de amigos de vários esta-

dos, autoridades governamentais, direto-

res da Agência Nacional de Transportes

Terrestres (ANTT) e da Associação Brasi-

leira de Transporte Terrestre de Passagei-

ros (Abrati), empresários dos setores ur-

bano e rodoviário, representantes de ór-

gãos concedentes, imprensa, assim como

colaboradores e fornecedores destas Ires

empresas juntas", comenta. Ele explica
que para cada urna das companhias o gru-



po já havia realizado uma festa no estado
de origem, no mês do respectivo aniversá-
rio, com a participação maciça dos funcio-
nários. "As três festas foram bastante se-
melhantes. Todas tiveram uma camiseta
confeccionada em material pet como convi-
te", conta. Na comemoração de 60 anos da
1001, em fevereiro deste ano, Marcelo des-
tacou a participação da bateria da escola
de samba Viradouro. "Fizemos um jantar
onde reunimos perto de 800 funcionários",
diz, lembrando que cada um deles ganhou
uma foto produzida na entrada do evento
por um estúdio fotográfico.
"A Viação Catarinense é a mais antiga

do Brasil, é o primeiro registro de uma li-
nha regular rodoviária", ressalta o execu-
tivo. A festa para os funcionários da em-
presa aconteceu em abril, em Florianópolis,
e reuniu 400 convidados em um jantar.
"Aqui colocamos o carro 'mascote' da em-
presa, uma jardineira 1928, ao lado da pis-

cina da casa de festas. Também criamos
um túnel do tempo, com fotos que retra-
taram a evolução da transportadora ao
longo dos anos", relembra Marcelo
Antunes. Para a Viação Cometa o grupo
organizou, também no mês de abril, um
churrasco em um hotel fazenda que aco-
modou perto de 1.500 pessoas, entre co-
laboradores e seus familiares. "Foi uma
linda festa, com muitas crianças presen-
tes", observa. Nos três eventos foram re-
alizadas homenagens especiais para os
funcionários mais antigos. Até os colabo-
radores que estavam em operação no dia
da festa participaram do evento, com um
momento específico que lhes foi reserva-
do para cantar parabéns e cortar o bolo.
Para cada uma das empresas aniversa-
riantes o grupo criou um selo comemora-
tivo, destacando os anos de operação. Os
selos já foram colocados em todos os ôni-
bus que estão em circulação. "Os selos

No dia 13 de abril de 1928, a então
Empreza Auto Viação Catharinense, pri-
meira companhia de transporte rodoviá-
rio de passageiros a ser registrada no po-
der concedente do Brasil, iniciava a via-
gem inaugural da linha que ligava Blume-
nau (SC) a Florianópolis (SC) — percurso de
138 quilômetros. Pelas dificuldades en-
frentadas na época, quando as estradas
ainda eram de barro, a jardineira da em-
presa realizava este roteiro apenas duas
vezes por semana. Doze anos depois, a
companhia estendeu seus serviços para o
litoral do Brasil, indo até Porto Alegre (RS).
O percurso, no entanto, só podia ser feito
durante as marés baixas porque boa parte
do caminho era pela areia da praia. A par-
tir de 1995 o controle acionário da trans-
portadora passou às mãos do Grupo JCA.
Nos últimos dez anos, a Catarinense in-
corporou mais de 50 novas linhas em suas
operações e a frota atual da empresa é
composta de 400 ônibus.
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No ano de 1937, para vender terrenos lo-

calizados no então distante bairro do

jabaquara, na zona sul da cidade de São

Paulo, o agrimensor.Arthur Brandi propos ao

seu cunhado, o major Tito que ini-

classe as operações de transporte entre o

bairro e o centro da capitai. Com a compra

de seis licenças para operar linhas de óni-

bus, comecou a funcionar a Auto Viação

Jabaquara SiA, que acabou se transforman-

do na maior empresa de ónibus urbano da

capital paulista, controlando 40% do trans-

porte coletivo do município. Tudo ia muito

bem até que a empresa foi encampada pela

Companhia 1 funicipal de Transportes Cole-

tivos (CMTC). Mas Tilo Mascioli não desani-

mou e em 1947 adquiriu ',ma empresa de

transporte que ligava a capital paulista à

cidade de Santos, denominada Auto-Viação

São Paulo-Santos S/A, oue passou a se cha-

mar Viacão Cometa S.A em maio de 1948.

Sessenta anos se passaram e noje a Viação

Cometa, que pertence ao Grupo JCA, e sinó-

nimo de confiabilicade de segurança. A Co-

meta opera atualmente com 730 ônibus em

linhas interestaduais e intermunicipais.

são importantes para nos, mas principal-

mente cará due nossos clientes se lem-

orem ,Jantos anos estamos na estrada",

comenta.

Marce:o Antunes diz que os cAgentes

do grupo iCA estão muitos satisteitos com

o iesultado eco-ámico-financeiro que vem

sendo aacançado por cada taa)a das empre-

sas — alem das TréS aniversariantes, a

nolcind também administra a Rápido Ri-

peira° Preto e a Rapino Macaense, e e

acionista da empresa Barcas S. '' E claro

oue canos, motos, transporte clandestino

ee:rapelham eestame. Coremmemos 'ras-

o [-ande custos', mas tame,ém ind esurros.

Em 2008, a 'ienovacao total das Votas de

nossas empresas to: ide 240 onibus. Nossas

companHas fecharão o ano de 2008 com

uru c-escimenro aproximado de 10's em -e-
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Marcelo Garcia Antunes: transformando em realidade um

lação a 2007", estima o dirigente. Ele des-

taca que a maior preocupação ainda é com

a segurança dos passageiros e a qualidade

dos serviços. "Quere-

mos superar, não bas-

ta atender", salienta.

Marcelo explica que o

passageiro de bom é

muito mais exigente

que o v•ajante de ou-

trora: "O passageiro

atual e exige-te, co-

bra 20M atenciLmento,

sabe que existe ônibus

de ultima geração e

quer andar nele, gos-

te•ce lancnes variados, está sempre

antenado e conhece os ónibus do concor-

rente'', observa.

--
•

antigo sonho do avô

rioca de shm,ivs Vivo Rio, ao lado do Museu

de Arte Moderna (MAM), onde estarão ex-

postos a jardineira de 1928, representan-

do a Viação Catarinense,

uma réplica do Chevrolet

1946, o primeiro "meio

ônibus" do seu Jelson An-

tunes (a outra metade

pertencia ao irmão), um

ônibus Griv1 Coach 1954,

o "Morubixaba', repre-

sentando a Viação Come-

ta, e rim ônibus Ciferal

Flexa 1964, representan-

do a Auto Viação 1001.

"Em cada um destes qua-

tro onibus haverá rápidas encenações

teat'ais, com atores representando situa-

ções das epocas em que cada um dos veí-

culos circulava. Na jardineira, por exem-

OlO, alguns atores representarão viajan-

tes rodoviários no final da década de 1920;

no "meio ônious" de 1946, um ator inter-

Saga do pioneiro
e contada no livro

SHOW DE SURPRESAS —A grande festa

go grupo começará as 20 horas do dia 11

de novembro iodo na entrada da casa ca-
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Festa da Catarinense
para funcionários: túnel do

tempo com imagens da história
para mais de 400 convidados

pretará o próprio Jelson Antunes, um mo-

torista enfrentando as dificuldades (las es-

tradas; no "Morbbixaba'', serão coloca-

das algumas at'- izes simulando as

rodou-locas da época dos anos dourados,

que serviam a linha Rio-São Paulo; r-o óni-

bus Flexa estarão alguns atores represen-

tando jovens viajantes de férias para a

'egião dos Lagos, no Estado do Rio", de-

talha Marcelo Antunes, ressaltando que

todos os convidados para a festa terão a

oportunidade de ,,...ivenciar, de uma manei-

ra rornantica, o modo de transporte na-•

queles tempos.

.A seguir, um coquetel será servido ao

som, da banda Quarteto de Jazz. No sala°,
principal da casa de sho....vs, mesas redon-

das estarão decoradas com toalhas azuis

e arranjos florais brancos, iluminadas com

velas. Nas paredes laterais, telas de vcil

branco translúcido refletirão imagens

projetadas dos antigos modelos de ání-

bus das empresas aniversariantes. No fun-

do do palco, mais panos de vou l branco

revelarão as imagens dos selos de cada

uma das três transportadoras homenage-

adas. "A cerimónia foi escrita pela Aline

Sasahara, a autora do livro", explica N.:lar-

celo Antunes. A mestre de cerimonias do

evento será a apresentadora Adriana

Colin, que atualmente trabalha no progra-

ma Dominga° do Faustão. Para a abertura

do espetáculo esta prevista a leitura do

texto "Partida", que faz parte da introdu-

ção do livro (ver quadro). A seguir, uma

surpresa: a exibição de um vídeo institu-

cional do Grupo JCA, narrado pelos princi-

pais executivos da empresa, com a pari-

cipaçao de Jelson da Costa Antunes, atra-

vés da exibição de trechos de uma entre-

vista que deixou gravada em 2006. '' Os

textos foram minuciosamente eiaborados

para cada imagem mostrada", detalha

l\../1arcelo Antunes. O vídeo tambem mos-
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tra-á os avanços do g'upo ao longo dos

anos: as salas VIP, as modernas sedes das
empresas e os ônibus de última geração.

Na sequência, será cnamado ao palco Ale-

xandre Antunes de Andrade, um dos netos

de seu Jelson, para falar sobre as propos-

tas do grupo, hoje. Alexandre chamará ao

palco outra neta do fundador, Tatiana

Antunes de Andrade, sua irmã, que hoje

está à frente do Instituto JCA e discorrerá

"Pele janela do ônibus — olhos abertos

para o mundo— passa de tudo. Passa boi,

passa boiada, passa carro, passa monta-

nha, passam nuvens, passam fabricas, pas-

sam sonhos, passa o mundo.

Dentro do ônibus, gente. Gente e seus

quereres, saudades, expectativas, dúvidas,

alegrias, sonhares. E segue o ônibus pela

estrada, rumo ao lá adiante, ao que ainda é

futuro. E assim como essa viagem, come-

çou essa história.. um par de olhos bem aber-
tos para o mundo, mirando o futuro, uma

cabeça cheia de sonhos, uma mala repleta
de vontades e intuição, levada pelas mãos
de um jovem que passou pela estrada da
vida empreendendo, conquistando, cons-
truindo, plantando, colhendo. Seu nome?
Jelson. Jelson da Costa Antunes".
(Introcnição do livro Tudo Começou com Aleio

Onibus - a Histo(:a do Grupo 100")

sobre o sonho do avô — a instituição que

se transformou em realidade. Com ela, su-

birão ao palco mais de 50 jovens estudan-

tes, que participam de programas forneci-

dos pela entidade. A seguir, também irão

ao palco os outros três netos de seu

Jelson: Marcelo Garcia Antunes, seu irmão

Renato Garcia Antunes, e Rafael Antunes

de Andrade, irmão de Tatiana e Alexandre.

"Eu falarei sobre o projeto e a concep-

ção do livro'", esclarece Marcelo. Ele adi-

anta que a publicação de 156 páginas tera

uma tiragem inicial de 10 mil exemplares,

em formato 28 cm x 28 cm. O conteúdo é

dividido em cinco capítulos, ricamente ilus-

trados por 320 fotografias. O conceito do

livro, diz, é mostrar como o grupo admi-

nistra marcas importantes. Por isso são

contadas cinco histórias em cinco capítu-

los diferentes. O primeiro deles se intitula

"Enxergando Além da Curva " e fala, é

claro, sobre a trajetória pessoal e empre-

sarial de seu avó. O segundo capítulo,

1001, a Empresa-Mãe", conta como o seu
Jelson adquiriu a transportadora e seu cres-

cimento ao longo dos anos. O terceiro ca-

pítulo, denominado "O Sul do Brasil sobre

as Rodas da Catarinense", revela a histó-
ria da empresa de ônibus mais antiga do
País, adquirida pelo grupo há 13 anos, e

como triplicou de tamanho. O quarto ca-

pitulo, "Tudo Começou no Jabaquara", é

uma lembrança vivida dos tempos áureos



Jardineira de 1928:
carro-mascote
da Catarinense

da Viação Cometa, das ações da

familia de Tito Mascioli, das

"corujinhas" (rodomoças) a bor-

do dos ônibus e da implementa-

ção da fábrica de carrocerias

CMA, entre outros detalhes. No

quinto capítulo, " Um Sonho Realizado -

Instituto JCA", são contadas seis mini-his-

tórias de jovens que foram atendidos e

orientados pela entidade do grupo. "Após

explicar a proposta do livro, chamarei ao
palco meu pai, Carlos Otávio Antunes, e

meus tios, Heloísa Antunes e Amaury de

Andrade. Os cinco netos, representando a

"Pela janela do ônibus passa o mundo

em ebulição. Passa um tempo, que de tão

movimentado, faz futuro virar presente no

intervalo de um piscar de olhos. Mudaram

as estradas, abriram-se uns tantos novos

caminhos, cresceram as árvores e os me-

ninos, subiram prédios e mais prédios,

mais velozes os motores de hoje, mais

ocupadas as pessoas, mais pessoas pela
estrada. Mas o sentido da viagem ainda é
o porvir O por descobrir A mala segue
repleta de quereres, saudades, expectati-
vas, dúvidas, alegrias, sonhares.

O olhar de seu Jelson, através das no-
vas gerações da família, segue mirando

além de onde a vista alcança. Pelas mãos
de seus colaboradores em cada escritó-

rio, em cada oficina do pequeno império
que ergueu ao longo da vida, segue seu
Jelson com as mãos sujas de graxa, cons-
truindo o futuro. Seguem suas palavras de

homem sabido, orientando gente que como
ele tem garra e dignidade para encarar a
vida, para escrever a história, para seguir
viagem. Viva!"
(Trecho fina/ do 1/vro de Aline Sasahara, que conta

a história do Grupo 1CA)

terceira geração do grupo, entregarão nas

mãos da segunda geração o livro "Tudo

Começou com Meio Ônibus - a História do

Grupo JCA". Carlos Otávio e Heloísa en-

cerrarão a homenagem com um pequeno

discurso de agradecimentos. Adriana Colin

fechará a apresentação com a leitura do

texto "Chegada" (ver quadro). A seguir ha-

verá a exibição da Orquestra Sinfônica da

Petrobras e será servido o jantar. Uma ho-
menagem especial ao seu Jelson está re-

servada para o final do evento e logo a

seguir entrará no palco a cantora Alcione, a

"Marrom". "Seu Jelson queria uma festa

assim, com um show da Marrom", comple-

menta Marcelo Antunes. Na saída da festa

todos os convidados serão agraciados com

a publicação.
O Grupo JCA levara para seu estande

na Fetransrio os quatro veículos expostos

na entrada da festa. Também montará um
balcão com equipamentos que simularão
as oficinas do Instituto JCA e exibirá no

estande um painel de divulgação do atual
banco de talentos desses cursos profissio-

nalizantes. O instituto dispõe de dois proje-
tos: "Fortalecendo Trajetórias", que fornece

o custeio de bolsas de estudo para jovens do
ensino médio até a entrada na faculdade,
ensinando um oficio a cada um dos alunos —
atualmente há 58 jovens inscritos neste pro-
jeto; e a "Oficina de Ensino", que forma jo-
vens em cursos específicos para exercer ati-
vidades no setor de transportes — neste pro-
jeto se formam 150 jovens por ano e a meta
é dobrar esse volume nos próximos dois anos.

O Grupo JCA absorve 60% da mão-de-obra
formada pelo instituto. •

LIDERANÇA SE
MOSTRA COM
NÚMEROS

SRVP
Sistema de Reserva e
Venda de Passagens

Yen& média de 37 milhões
de passagens/mês

Estrutura de Data Center
de última geração e nível
mundial

RJ Consultores

(31) 3291-8522
www.rjconsultores.com.br
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AUTOMOTIVE
BrushlessfSelado

TOTALMENTE SELADO
SPAL SBL 300 selado
SPAL ITÁLIA desenvolveu uma nova
geração de motor sem escova,
selado que atende as normas
IP68 a prova de água e poeira. Os
motores SPAL são de alta qualidade
e performances elevadas em condições
ambientais normais ou extremas.

OUTROS MOTORES
sem escovas SÃO ABERTOS e
portanto estão subjetos ao ataque
dos agentes atmosfericos que
causam Corrosão, Infiltração
de Água e Baixa Durabilidade
além de aumentar ruído e limitar
a performance.

•

• Temperatura de operação: -40°C a +120°C
• Vida útil: acima de 30.000h
• Voltagem de alimentação: 8V a 16V — 16V a 32V
• Sinal de entrada: PWM ou analógico
• Rotação do rotor através de corrente com forma
de onda patenteada

• Entrada através de sinais em PWM ou analógico
para ajuste contínuo de velocidade do motor

• Eletrônica de alta confiabilidade totalmente
integrada no motor elétrico

• Saída para diagnóstico
• Baixo ruído
• Proteção contra:

- Temperaturas elevadas
- Sobre corrente
- Sobrecarga mecânica
- Bloqueio do rotor
- Transientes — "Load Dump"
- Montagem com polaridade invertida

• Compatibilidade Eletromagnética: "2006/28/EC"
• Em conformidade com RoHS
• Garantia: 03 anos



INFORME PUBLICITÁRIO

REPOSIÇÃO: PORQUE UTILIZAR MOTORES ELÉTRICOS
ORIGINAIS E NÃO OS RETRABALHADOS?

• Desbalanceamento entre a capacidade do condensador e do
evaporador:

MOTORES ELÉTRICOS ORIGINAIS x MOTORES
ELÉTRICOS RETRABALHADOS

VIDA ÚTIL DOS MOTORES ORIGINAIS

lem~~~11111■-

DURABILIDADE 20 0000 30 0000

• Consumo de corrente não
considerado no projeto do
equipamento de AC:

-
y-• 1,„J

^

• Interferências geradas por
ruidos elétricos: L,

• Perda de vedação: '1»

• Perda de balanceamento: -

Eng. Orlando Leite Jr.

PROCESSO DE FABRICAÇÃO
COM QUALIDADE ASSEGURADA

TESTE CLIMÁTICO PARA TESTE PARA VALIDAÇÃO DE
VALIDAÇÃO DE DURABILIDADE PERFORMANCE

'14

r
-

Portanto, com base nas consequências descritas, e também na interação com
as engenharias dos clientes, a Spal Automotive indica a utilização dos eletroventiladores

originais especificados por todos os fabricantes de ar condicionado.

SPAL
DO BRAS, AUTOMOT1VE

Comércio de Componentes Automotivos Ltda.
Rua Periperi, 158 — Socorro — CEP 04760-060 — São Paulo — SP — Brasil



• EXPORTAÇÕES

Expansão menor lá fora
e melhoria aqui dentro
As vendas das encarroçadoras ao mercado externo cresceu 22% nos
primeiros três trimestres do ano, mas já se prevê que os lucros ficarão
menores devido aos efeitos da variação cambial

Guilherme Arruda

As fabricantes de carrocerias de ôni-

bus fecharam os nove meses deste ano

com exportações totais de 8,3 mil uni-

dades, crescimento de 22,0% sobre as

6,8 mil carrocerias embarcadas em
igual período do ano passado, confor-

me dados da Associacao Nacional dos

Fabricantes de Carecerias (Fabus) e do

Sindicato Interestadual das Indústrias

de Materiais e Equipamentos Ferroviá-

rios e Rodoviários (Simefre). Na ponta
do lápis, no entanto, o lucro delas ten-
de a ficar menos encorpado devido aos

efeitos do câmbio: ninguém dispõe de

informações seguras sobre como ficará

2009. Menos mal que o mercado inter-

no está bombando.

O diretor da San Marin°, de Caxias

do Sul (RS), Edson

Toniello, revela que no

més de outubro, no

auge do furacão

estadu-nidense, rece-
beu a informação de
um cliente no Chile

para reduzir drastica-

mente encomencas

que já estavam em pro-
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cesso adiantado de negociação. "Até
as linhas de credito para exportação

sofreram retração", queixa-se o empre-

sário num primeiro momento, para logo

depois mudar o tom da conversa para
algo mais agradável: a parceria com o

grupo International Navistar. "O pri-
meiro chassi será mostrado em uma feira
de Guadalajara (México)', diz com orgu-

lho.

Em nove meses deste ano, a San
rviarino embarcou 144 unidades para

fora do País, enquanto que no mesmo
período do ano passado ela vendeu 278
ônibus, ou seja, uma queda de 93%. O

empresário não revela números sobre
as suas receitas. Informa apenas que o

total de unidades exportadas neste ano

será menor que 2007. "A crise existe e

não tem como esconder isso, mas são
nas crises que surgem as oportunida-
des", afirma, recordando que a sua em-

presa foi criada numa destas crises, a

de 1999, guando o Brasil modificou o
sistema de câmbio no rastro da crise
asiática (a Rússia no meio).

Na soma das receitas das exporta-
ções com operações no exterior, a

Marcopolo praticamente empatou a

receita dos primeiros noves deste ano
com o mesmo período do ano passado,
de R$ 613 milhões neste ano e R$ 617

milhões de 2007.A produção física cres-
ceu 41,1%, com 4 mil unidades monta-
das entre janeiro e setembro deste ano,
ante 2,8 mil de 2007. "Tivemos que

vender mais no exte-

rior para chegar nes-

te montante", comen-

ta o diretor de Rela-
ções com Investidores
da companhia, Carlos
Zignani.

Do total feito no ex-
tenor o México foi

responsável por qua-

Receita Liquida (USS) Produção Funcionários

2008 48 milhões 550 350

2009 77 milhões 1,0 mil 700

2010 117 mi:hões 2,0 mil 850

2011 146 milhões 2,5 mi' 1,0 mil
2012 183 milhões 3,0 mil 1,5 mil



se 60% da produção, com a montagem
de 2,3 mil unidades em nove meses de

2008, diante de 1,9 mil ónibus de 2007.
A Argentina surpreendeu com a monta-
gem acumulada de 422 ônibus neste
ano, comparados com nenhum no ano

passado. Destaque na África do Sul com

um total de 403 unidades, crescimento

de 66,5% sobre as 242 feitas em igual

intervalo de 2007. Com 586 ônibus, a

Colômbia manteve o patamar do ano

passado, com pequena alta de 4,8%.
Conforme o executivo da Marcopoio,

as receitas oriundas do exterior neste
ano deverão participar com aproxima-
damente 40°/0 da receita consolidada
do grupo, estimada em 65 2,4 bilhões.

No ano passado, ela foi de 42,2% sobre

RS 2,1 bilhões. De um total consolidado
de 17,8 mil unidades feitas em 2007,
36,4% foram montadas nas bases no

exte-rior (em 2006 a proporção foi de
42%). Zignani prefere não arriscar co-
mentário sobre como será a participa-
ção em 2009, mas torce para que seja
maior. O investimento na abertura da

nova unidade em Suez, no Egito, joint

venture com o grupo local GB Buses,

está mantida. A nova fábrica inicia a pro-
dução em julho de 2009, com produção
de 1,5 mil unidades numa primeira fase
e 5 mil em um prazo de cinco anos.
Os assomados da Fabus fecharam ja-

neiro- setembro deste ano com volume
de 4,7 mil unidades exportadas, enquan-
to que em igual período de 2007 foi 4,1
mil, alta de 15%. A Busscar, de Joinville
(SC), encerrou os nove meses de 2008
com mil unidades embarcadas, um pou-
co abaixo das 1,1 mil do ano passado. A
Comil, de Erechim (RS), ao contrário,
teve aumento de quase 50%, passando
de 331 unidades em 2007 para 494 en-
tre janeiro e setembro deste ano.

Parte dos empresários avalia que

2009 será um ano de incertezas em re-
lação ao mercado externo. No âmbito
interno, acreditam que, a princípio, ha-

Freio de mão puxado no mercado externo

Os próximos meses serão de traba-
lho intenso para as encarroçadoras de
ônibus do País que possuem operações

no exte-rior. Elas estarão concentradas
na coleta de informações e, de posse
desses dados, vão avaliar os cenários

para 2009. Não será tarefa fácil. Antes

que o ano acabe já é possível listar al-

gumas certezas. A primeira é que lá fora
vários clientes começam a puxar o freio
de mão para novas compras por causa
da alta do dólar aqui no Brasil e, a se-

gunda, é que eles (os importadores) ar-
gumentam a necessidade de terem

mais tempo para dimensionar o tama-

nho da crise financeira mundial em

suas regiões.

Ninguém se atreve a fazer prognós-
ticos sobre como será o próximo ano.
O que mais se ouve falar nos corredo-
res é que 2009 será um ano difícil. A
Marcopolo, um dos gigantes mundiais,
por exemplo, avisou que poderá fazer
uma redução significativa na produção

de rodoviários e micros projetados para

o próximo exercício na Rússia, em par-
ceria com o sócio Ruspromauto, e não
descarta a possibilidade de fazer uma
parada técnica. "Talvez seja necessá-
rio fazer uma parada", afirma o diretor
de Relações com Investidores, Carlos
Zignani.

A unidade russa deverá fechar 2008
com 550 unidades produzidas e 055 48
milhões de receitas. Para 2009, a pro-

verá repetição de 2008. A grande in-

cógnita será ver como ficará a muscu-
latura do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Económico e Social (BNDES)
para suprir a demanda por financiamen-
to. Há quem acredite que a instituição
será a tábua de salvação das fabrican-

tes para a escassez e seletividade de

jeção era encar-roçar mil veículos e
obter receita de USS 77 milhões. De

todas as operações da Marco-polo no

exterior — Colômbia, Argentina, Índia,

Portugal, África do Sul e México — a
Rússia é onde a crise financeira mundi-

al está produzindo os efeitos mais no-

civos. Outro fator na decisão na Rússia
é o ritmo preocupante da taxa de infla-
ção interna.

Na metade deste ano, a Marcopolo
anunciou que pretendia convencer o só-
cio russo a produzir ônibus mais mo-
dernos para suplantar a concorréncia

chinesa que avança a passos largos. O

CE0 do grupo gaúcho, José Rubem De
La Rosa, disse que o sócio limitou a

participação da Marcopolo em alguns

segmentos, como ônibus rodoviários e

minionibus, criando uma espécie de
reserva de mercado para os modelos
urbanos — atualmente, principal alvo

dos chineses.

De acordo com ele, os ônibus trazidos

da China nem sempre cumprem o rol de

necessidades necessárias para enqua-
dramento às leis russas, enquanto que
os ônibus produzidos localmente recebem
outro tipo de tratamento. O potencial na

Rússia é muito grande, observa De La
Rosa, referindo-se às oportunidades que
existem fora da Grande Moscou. Ele lem-
bra o incentivo na nacionalização dos
itens de produção. A meta é atingir índi-
ce de 80% no curto prazo.

crédito que se avizinham. "O BNDES é
mais importante hoje que o Congresso
Nacional", diz Edson Toniello. "Mas
se o governo continuar emprestando
para os grandes (Vale, Gerdau e
Petrobras) corre o risco de faltar para
as pequenas e médias empresas como
a nossa", adverte o empresário. •
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1111TRANSPORTE ESCOLAR

Caminho da Escola
atinge a maturidade
Programa do governo federal, iniciado no ano passado, prepara edital

para o segundo lote de ônibus escolares, de 3 mil unidades, e cria

ambiente para o surgimento de um novo segmento especializado

Guilherme Arruda

A produção de ônibus escolares no Bra-

sil, montados de acordo com legislação

adequada, nunca mereceu das autorida-

des governamentais em toda a historia a

devida importáncia. Preocupados com o

tema, até que os encarroçadoras se es-

forçam para oferecer ônibus com um mí-

nimo de segurança, mas a partir de adap-

tação de modelos já existentes. A boa

notícia é que começa a ser criado no País

um ambiente favorável para que as fabri-

cantes invistam na criação de uma linha

industrial destinada exclusivamente ao

transporte escolar.

Esta possibilidade foi aberta com o pro-

jeto Caminhos da Escola, criado no ano

passado para atender alunos da zona ru-

ral. Após o primeiro pregão eletrônico,

realizado em dezembro passado, com 2,1

mil unidades, o governo prepara o se-

gundo edital, que será publicado no final

de novembro, no qual se espera adicio-

nar mais 3 mil ónibus ao lote inicial. Em-

bora incipiente, é desta forma que José

Carlos de Freitas, diretor da Fundação

Nacional de Desenvolvimento da Educa-

ção (FNDE), órgão vinculado ao Ministé-

rio da Educação vè o futuro, não muito

distante, para os fabricantes nacionais

de ônibus.

"Se pensarmos que todos os prefeitos

comprarão os veiculos, e a cada sete anos

renovarão sua frota, criaremos uma nova

linha de produção de ônibus brasileira,

especializada em transporte escolar",

disse o presidente Lula na cerimónia de

criação do projeto, realizada em agosto
do ano passado, em Brasília.

"A primeira experiência do Caminho da
Escola foi feita com ônibus adaptados. O

segundo lote terá unia linha especifica",

comenta Freitas. Ele confidencia que com

o fim das eleições municipais uma pre-

feitura do interior de São Paulo deverá
concretizar a compra de mil unidades do
ônibus do Caminho da Escola, o que ele-

vará o total de 2009 para 4 mil. Mas pode
aumentar mais: "Tenho a convicção de
que outras administrações municipais

irão aderir ao projeto", prevê Freitas,
2009 será um grande ano", emenda.

Ele é bastante enfático ao descolar o

projeto brasileiro do "yellow bus", um

ícone americano, criado pela Interna-
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tonal Navistar. "O nosso e mais barato",
garante o diretor do FNDE, confiante de
que, num prazo de cinco a dez anos, o
Bras'l também ganhe uma legislação
apropriada para orientar o transporte
escoar que noje é atendido por vans,
kombis e até caminhões inapropriados,
um universo estimado em aproximada-
mente 80 mil unidades.
O diretor do FNDE comenta que o go-

verno federal vai além da legislação, ao
promover um número maior de audiên-
cias públicas determinadas no Caminho
da Escola. '' Há dois objetivos nisso: dar
visibilidade a sociedade da compra dos
veicu'os, e, segundo, discutir com o setor
produtivo todas as questões técnicas re-
lativas à montagem dos ônibus. É nessa
hora que o setor expõe suas dificuldades,
informa.

E por falar em visibilidade, Freitas sali-

enta que a opção por pregão eletrônico
para o registro de preços dos veículos

atinge três requisitos: o primeiro é o de

estabelecer padrão único para todos os

modelos — do Oiapoque ao Chuí será
sempre o mesmo âninus, sem nenhuma

diferença ent-e eles; a segunda razão e a

racionalização das compras, Ou seja, em

Produtos para Iluminação Automotiva (12V e 24V)
Qualidade e confiança na marca que evolui há 31 anos

ILUMINANDO 

CAMINHOS Caxias do Sul::RS::Bras11::Tel.:+55 54 3225.1333::www.imatron.com.br



TRANSPORTE ESCOLAR

Meta é beneficiar 8,4
O Caminho da Escola atende ao transpor-

te diário de alunos matriculados no ensino

básico da zona rural das redes estadual e

municipal. Introduz novas especificações téc-

nicas padronizadas e certificadas pelo

lnmetro. A meta é que o programa beneficie

os cerca de 8,4 milhões de alunos que resi-

dem em áreas rurais.

A aquisição prevê isenção de ICMS, PIS,

Cofins e IPI. O custo do financiamento esti-

pula TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo),

hoje em 6,25% a.a. mais 1% de remunera-

ção básica do banco, acrescida de até 3%

de remuneração da instituição financeira

credenciada e sem taxa de intermediação

financeira. O prazo total é de até 72 meses

vez de várias aquisições, é feita apenas

uma operação, havendo benefícios tam-

bém no ganho de escala; e, por fim, a

transparência, qualquer pessoa, em qual-

quer iugar do País, acompanha o pregão

via Internet em tempo real.

Não é por outra razão que o Caminho

da Escola, de acordo com Freitas, e unft

projeto cujas particularidades de seu

modelo começam a despertar interesse

da sociedade. Um exemplo é que ele reú-

ne chances de ficar entre os melhores

projetos classifícados no Prémio de Ino-

vação de Gestão promovido pelo ENAP,

da Universidade de São Paulo (USE). Dos

730 projetos inscritos, o Caminho da Es-
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milhões de alunos
— incluída carência de até seis meses, com

amortizações mensais.

A Resolução N°03, do FNDE, que cria o

Caminho da Escola, introduz vários avan-

ços técnicos nos veículos. Entre elas, a

elevação dos níveis de segurança e con-

forto, com a padronização dos veículos.

Os veículos serão pintados na cor ama-

rela com uma faixa de transporte escolar

conforme o Código de Trânsito Brasilei-

ro, e deverão possuir faixas refletivas;

terão 23, 31 ou 44 assentos, enquanto as

embarcações fluviais, 20 ou 35 lugares;

quanto ao combustível, os veículos deve-

rão ter condições de operação com 2%

de biodiesel.

cola foi eleito pela comissão julgadora

para ser vistoriado.

NOVIDADES TÉCNICAS — Ao fazer um

retrospecto do primeiro lote, o diretor do

FNDE informa que das 2,1 mil unidades,

500 já foram entregues e que o restante

está em produção ou na fase final de mon-

tagem. A maior parte dos pedidos foi

direcionada para as prefeituras das re-giões

Nordeste, Centro-Oeste e Norte, nesta or-

dem. Com a abertura de edital para com-

pra de barcos para navegação fluvial, o peso

da região Norte tende a ser inferior na nova

rodada do projeto. Em termos de investi-

mento, foram alocacios RS 315 milhões.

José Carlos de Freitas destaca que o

segundo pregão do Caminho da Escola

vai introduzir mudanças tecnicas nos óni-

bus. A partir de agora, todos os modelos

terão mecanismos de acessibilidade para

portadores de deficiências físicas (no pri-

meiro lote apenas trás modelos ofere-

ciam tal dispositivo), com a utilização de

cadeiras de roda. Outras mudanças são o

uso de pneus especiais para "todo o ter-

reno" (mais altos), GPS e tacógrafo, bem

como mudanças estruturais que maximi-

zarão os espaços internos (eliminando a

possibilidade de os alunos andarem de

pé no corredor).

Outra novidade é o modelo para 44 lu-

gares, conforme pecido das prefeituras,

com bloqueio do diferencial acoplaco.

Freitas informa que este mecanismo ain-

da não está disponível para os modelos

de 33 e 21 lugares, mas avisa que na

Europa a Daimler ja absorveu a idéia de

uso deste dispositivo no próximo ano. "É

bom recordar que em menos de dois anos

estamos fazendo algo que não foi feito

nos últimos 15 anos", faz questão de res-

saltar. "Quando se fala em diferencial

blocante estamos nos referinao a algo

responsável", emenda Freitas.

"Todos os modelos precisam compro-

var que rodaram 150 mil km antes de

receberem o registro para participar do

Caminho da Escola. Muitas empresas ale-

garam que não puderam colocar inova-

ções no primeiro edital porque não tive-

ram tempo", comenta. Ele lembra ainda

que o regulamento do projeto determina

que todos os ônibus sejam certificados

pelo Instituto Nacional de Metrologia, Nor-

malização e Qualidade Industrial (Inmetro).

A análise é realizada individualmente.

Entusiasmado, ele arrisca dizer que "nos-

sos ônibus escolares serão objeto de estu-

dos por organismos internacionais", mas

evita aprofundar-se no assunto. A verdade

é que algumas encarroçadoras Prasileiras

receberam manifestações de interessados

de países da América Latina. •
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t novi ade da Mercedes-Benz:
a nova geração de ônibus de luxo Travego

Tecnologia híbrida comandará
o futuro do transporte
É a tendência revelada na mais importante feira de veículos comerciais

do mundo, a IAA, realizada em Hannover, na Alemanha, que teve como

destaques veículos movidos a energia alternativa

Quando se leva em conte a preocupa-

cão com a limitada disponibilidade dos

combustíveis fosseis e que e preciso to-

mar muito cuidado com a qualicade do

nas arcas urbanas nos dias atuais, fica

evidente que os combustiveis alternati-

vos terão um impoJ-tanite pape' a desem-

penhar no transporte coletivo do futuro.

Isso ovou os grandes fabricantes da Euro-
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pa e de outras -egiões a acelerarem o

desenvolvimento Ge ónibus movidos à ener-

gia alternativa. E foi a tendencia mostra-

da pelas principais montadoras no IAA,

Saião Internacional Ge Veículos Comer-

ciais deste ano, realizado em Hannover,

Aleman6a, em setembro —a 62 edição do

mais ti-adicional evento do setor.

Dezenas de novos modelos de veículos

híbridos ou propulsionados com combus-

tíveis alternativos, alguns deles já em

comercialização e até em operação em oi-

versas cidades do mundo, foram apresen-

tadas ao público.

As fabricantes Mercedes-Benz, Setra,

lveco, Volvo, Scania e MAN, todas exipi-

ram seus mais recentes modelos de ôni-

bus que atendem à necessidade de diver-



sificar os combustíveis utilizados ao mes-
mo tempo em que permitem reduzir as

emissões.

Evidentemente o IAA 2008 não se limi-
tou a apresentar essas inovacões. Também
foi pródigo em exibir ônibus de aplicação
mais imediata e serviu de palco para 258
estréias mundiais em veículos comerciais e
tecnologias. A exposição teve a participa-
ção de 2066. expositores, provenientes de
48 países. Só da China os expositores
totalizaram 133. Entre as novidades em
destaque, além da tecnologia de motores
híbridos, estavam a redução do consumo de
combustível e do nível de emissões, siste-
mas de segurança e a eficiência nos trans-
portes.

Nos quatro estandes da Daimler AG (in-
cluindo as marcas Mercedes-Benz e Setra,
no caso de ônibus), por exemplo, mais de
80 veículos foram expostos, incluindo sete
veiculos equipados com motores hibridos,
que utilizam simultaneamente diesel e ele-
tricidade abastecida por bateria recare-
gavel. Para o transporte de passageiros a
Mercedes-Benz apresentou novidades dos
ônibus Setra, Travego e Citaro e das vens
Cito Viano e Sprinter, todas voltadas a urna
maior compatibilidade ambiental, assim
corno para a segurança, conforto e redu-
ção de consumo de combustível.
A nova geração ônibus de luxo Mer-ce-

des-Benz Travego, com carroceria high
deck, que fez sua estréia em Hannover, está

...Rotró\AÁárg
>ôn o

Mercedes-Benz Citaro movido a hidrogênio
circula em 12 cidades desde 2003

disponível agora com assistê-cia de
frenagem ativa. Este sistema entra em
ação na iminência do perigo de colisão na
traseira do veículo da frente. Depois de
urna série de alertas, no estágio final, o
sistema automaticamente inicia aplicacao

total dos freios. Além disso, o Traveqo ofe-
rece o patenteado sistema de proteção
de colisão dianteira com módulo móvel
do posto do motorista.
A nova geração do Travego traz outras

novidades, como posto do motorista to-
talmente reprojetado, sistema de suspen-
são independente nas rodas do eixo auxi-
liar e transmissão automática de 8 veloci-

Itinerário Eletrônico

dades. A partir de 2009, essa transmissão
estará disponniel também nos ônibus

Mercedes-Benz Tourismo.

Em ônibus urbanos e interurbanos, as

novidades estão no modelo Integro, dis-
ponível agora com motores que atendem
a norma de emissões EEV (Veiculos Ex-
cepcionalmente Compatíveis com o Meio
Ambiente).
Os ônibus articulados Citaro G e CapaCity

ja podem ser encomendados com um kit de
design 'Metro", que inclui uma seção fron-
tal em forma de flecha, painéis laterais no
teto e rodas ocultas nos eixos traseiros,
entre diversos outros elementos.

"2..3

www.lamix.com.br
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- Console de Programação: Interface de transferência de dados para o cartucho. Simplicidade operacional.

- Software de Gerenciamento de Itinerários: Permite a edição de rotas e itinerários de destino, inclusive de mensagens.

- Cartucho de Transferência de Dados: Capacidade de armazenamento de ate 50.000 caracteres.



IAA 2008

Ônibus-conceito Iveco Hyno vis,
desenvolvido em parceria
com a cidade de Paris

g7110YIS

A Scanktambém
seu ônibik • om carroceria 'tirar P8

Especionalmente inovador cio ponto de

vista tecnico e o Citaro G BlueTEC Híbrido,

ônibus articulado com acionamento híbri-

do de série e motores nos cubos das ro-

das. Este veículo vai ser testado pelos cli-

entes no começo de 2009.

As vans da marca Mercedes-Benz se-
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guem o rumo de desenvolvimento de

motorizaçies. O modelo Vito BlueEffi-

ciency tem transmissão de seis velocida-

des e o conjunto aerodinâmico, associado

a uma série de medidas adicionais, permi-

te alcançar maior economia de combustí-

vel, segundo a empresa. Pela primeira vez,

a Mercedes apresenta um motor híbrido

para o modelo Vito.

Com relação ao segmento de minió-

nibus, a novidade da marca é o modelo

Sprinter City 65, ónibus que oferece piso

interno baixo, contando apenas com um

degrau de acesso ao piso mais elevado da

seção traseira.

Outras novidades na linha Sprinter in-

cluem a exposição de uma versão movida

a gás natural, uma unidade equipada com

tração integral eletrônica e outra com o

quadro de chassi rebaixado, este último

disponível agua em versão de peso bruto

total de 4,2 toneladas e com suspensão

pneumática. O conjunto de equipamentos

de segurança das vens Sprinter, Vita e

Viano foi ampliado, incluindo agora luzes

adaptativas de frenagem. No caso de uma

parada de emergência, as luzes de freio

piscam em vez de ficarem constantemen-

te iluminadas, elevando o nível de alerta

cara os demais motoristas nas vias e es-

tradas. A linha Sprinter também tem uma

versão a gás natural, que também funcio-

na a diesel. Os tanques de gás ficam ar-

mazenados sob o piso para economizar

espaço.

Desde seu -elançamento em 2006, o

Mercedes-Benz Sprinter bateu recordes de

vendas. Com 165 mil unidades produzidas

no ano passado, é o líder europeu no seu

segmento. O Sprinter destina-se à cate-

goria de vens com pbt de cerca de 3,5 t,

mas com várias versões de carroceria e

peso, abrangendo ptb de 3 t a 5 t.

No IAA 2008, a Daimler também apre-

sentou inovações relacionadas à marca

de ónibus Setra. As novidades estão

concentradas no novo top de linha da

Comfort Class 400, o Setra S 419 NE, elei-

to o ônibus do ano, de 15 metros de com-

primentos. Este ônibus de turismo de

piso alto tem capacidade para 60 pas-

sageiros sentados.

A atratividade do ComfortClass 400 é

aumentada por um novo pacote opcional

de conforto, que inclui itens como janelas

II
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laterais escuras, volante, alavanca de cem-

cio e ;painel em madeira ou combinação

medeira•couro, conexão para iPod e luzes

delimitadoras externas.

Na nova geracao do TopClass 400 da

setra, as principais movacoes são a intro-

dução C12 assistência de trenagem ativa

junto com o já disponível sistema de pro-

teção Cie colisão dianteira com módulo

móvel do posto ao motorista.

Outro 'ançamento da Setra no evento e

o modelo S 431 DT de piso duplo. Com

novo posto de motorista, novo volante, ilu-

minação ativo de curvas e sensor de luz e

cnuva, o Setra 431 DT inclui ainda compo-

nentes da nova versão doa família

TopClass 400.

Durante o evento a f4ercedes-Benz le-

vou um grupo de jornalistas a um campo

de testes para mostrar a eficiência dos

novos sistemas de segurança incorpora-

dos aos seus VelLhS comerciais.

r10 seu estende principal de 11.500 m-',

a empresa expus 53 veiculos comerciais

incluindo os de aplicação especia íiians e

ãnibf,s. Na arca cie combustrveis alterna-

tivos, auto:, destaque foi o ónibus 'Aerce-

des-Benz Citara movido C. hidrogénio. Uma

frota de 36 âMbus a Cékia-: de combustí-

vel, baseada no Citar°, foi introduzida

entre 2003 e 2006. Durante testes nas vias

públicas em 12 frotas na Europa, China e

Austrália esses ônibus deram prova da

praticidade desse sistema de propuisãp.

Várias cidades já estenderam ostestes em

aois anos. Os veiculos rodaram um total

de mais de 2 milhões de quilómetros e

tiveram 132 mil horas de operação.

IVECO — A montadora italiana Iveco tom-

bem coei iu à tendência de criar ônilaL.s

hiibrioos. A HSbUS, empresa cio grupo que

produz veículos para transporte cie passa-

geiros, mostrou no salão de Hannover seu

veiculo-conceito Hynovis, resultado de

uma parceria com a Autoridade de 4-ans-

porte Publico cie Paris, que foi desenvolvido

com base em um onibus de 12 metros usado
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Volvo 7700 Híbrido, "o primeiro
ônibus híbrido comercialmente viável"

amplamente em frotas modernas de ônibus

urbano e incorpora um número de inovações

tecnológicas extremamente eficazes.

Em comparação com os ônibus conven-

cionais de 12 metros, esse modelo tem

unia estrutura inovadora e um motor a

diesel menor, aumentando assim a capa-

cidade de passageiros em nove pessoas

em condições normais — o equivalente a

um aumento de 8% — enquanto o peso é

reduzido em uma tonelada.

O sistema híbrido diesel-hidráulico, uma

novidade absoluta no mercado europeu e

mundial, permite uma redução de consu-

mo de combustível e de emissões de CO2

em até 30%. Além disso, testes cie campo

mostraram que o veículo tem vantagens

conside'áveis em termos de emissões de

óxido de nitrogénio, com redução de 50%.

O Hynovis tem possui dois sistemas hi-

dráulicos. uns com função de desligar o

motor quando o veículo está estacionário
antes de reativa-lo; e outro que aciona

sistemas auxiliares, quando o motor é des-

ligado, usando um dispositivo de arma-

zenamento de eletricidade que combina

baterias com supercapacitores.

O sistema de recuperação de energia

da frenagem garante um nível de eficièn-

cia bem parecido com o de tecnologia hi-

bridas alternativas.

O Hynovis é o primeiro ónibus de três

eixos com direção completamente inde-

pendente em cada eixo. Isto possibilita ob-

ter um raio de giro normal dos ónibus con-

vencionais de 12 metros, apesar do entre-

eixos mais longo.

O uso de um eixo dianteiro duplo dire-

cionado permite ampliar o corredor cen-

tral no salão de passageiros para 1,2 m

sobre as rodas dianteiras. Isso facilita o

fluxo de passageiros na entrada e torna o

embarque e desembarque muito mais fá-

cil, resultando em paradas mais curtas e,

conseqüentemente, viagens mais rápidas,

um fator essencial no transporte publico.
Outro exemplo de veiculo diesel-electrico

da lrisbus em configuração paralela é o

minibus Tourys, derivado do Daily Hibhdo,
que transporta 16 pessoas mais motorista

e tem um motor diesel de 2.3 litros, com 16

válvulas, junto com um gerador-motor ele-
trico sincronizado de trés fases com potên-
cia máxima de 43 cv. Com unia velocidade



máxima de 130 km por hora, o minibus DaHç
Híbrido e indicado tanto para operações
urbanas como fora dos centros e oferece
Urna. economia de combustível de até 30953
em comparação com os veículos conven-

cionais movidos a diesel.

A Iveco vai lançar em 2009 novo motor
nibrido 1.8 que atende às normas e emis-

sões Euro 6,

Como Daimler e Iveco, outras grandes

fabricantes de veículos comerciais — in-

cluindo a Vowo, Scania, MAN e Fiat — uti-

lizaram o IAA como arena de aemonstra-
ção de desenvolvimentos em seus centros

de criação e enuenharia e para mostrar as

mais recentes tencèncias em utilização de

veículos comerciais na Europa. Seja na fase

cie projeto ou de produtos já liberados e

maturados para entrar em operacao, os

expositores demonstraram no IAA sintonia

com as demandas do meio ambiente sem

abandona- as necessidades prementes e

presentes de terem veículos comprometi-

dos com a eficiência.

Outra empresa ne mostrou a tecnolorzba

hihrIda no IAA é a VoNo. Seu °Mous Hbr- -

do Vo.vo 7700 já 'ecebeu a primena enco-

v* ia Setra 5 411,
ort Class

menda de cliente. Com consumo cie com-

ousnve! 30% menor que os modelos con-

...encIonaIs, a versão híbnda permite aos

operadores de orbbus o retorno do investi-

mento adicional em cinco a sete anos. Seu

motor a cieseI obedece à norma Euro 5.
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MERCADO — Durante o evento em

Hannover, Paolo Monferino, presidente

mundial da Iveco (a empresa lidera o mer-

cado europeu com a venda de mais 10 mil

veículos movidos com combustivel alter-

nativo), declarou: "Além dos motores hí-

bridos, a Iveco também está concentran-

do os esforços nos biocombustAfeis, pois

queremos ter resultado em curto prazo

/11 TECFINI

para melhorar o meio ambiente".

O presidente da Volkswagen Caminhões

e Onibus, Roberto Cortes, disse que a tec-

nologia híbrida, que equipa hoje os veículos

na Europa, não deverá cnegar ao Brasil tão

cedo. 'No Brasil a tecnologia para os cami-

nhões é o biodiesei, como para os carros

existe o sistema flex fuel", destacou Cortes.

A empresa levou ao IAA seus ônibus

Volksbus e caminhões Constellation.

As vendas da Volks?vagen Commercial

Vehicles alemã estão em crescimento e

deverão atingir 343.100 unidades, entre

pesados e leves. O objetivo é cnegar a

800 mi' veículos comerciaizadas em 2018,

segundo Stephan Schaller, CE° do grupo

alemão de veículos comerciais. "Novos

produtos, novos mercados, nova tecno-

logia, a marca Volksv,...agen continua a re-

gistrar crescimento sustentável e lucrati-

vo", afirmou. No salão de Hannover, a

Voiksvvagen alemã teve cinco estreias

mundiais.

Apesar da crise financeira que atinge

os Estados Unidos e o mercado interna-

cional, os principais dirigentes das mon-

tadoras ge caminhões mantém uma posi-

ção positiva em relação ao futuro do mer-

cado automotivo brasileiro. "É difícil sa-

ber como a turbulencla financeira do mer-

cado americano afetará os pases Brics

(Brasil, Rüssia, India e China), mas estou

convencido de que o Bras:I está numa si-

tuação macrofinanceira melhor do que no

passado", disse Hubertus Troska, respon-

sável pela divisão mundial de caminhões

Mercedes-Benz, em Hannove't A empresa

acredita que, com seu programa mundial

de investimento — apesar do desaqueci-

mento do mercado americano —, vai alcan-

çar bons resultados no mercado com a van

Sprinter e os ônibus, prevendo crescer 10%

na América Latina. Também para o presiden-

te da Volkswagen Caminhões, Roberto Cor-

tes, a crise financeira não afetará o mercado

brasileiro de veiculos comerciais.

Segundo Paolo Monferino, presidente

mundial da Iveco, a América Latina conti-

nua sendo um dos melhores mercados do
mundo em veículos comerciais, principal-

mente o Brasil, onde a empresa está au-

mentando sua participação nas vendas.

"Em 2009 vamos ter uma redução de 105/

no mercado europeu, mas compensare-

mos essa baixa com o crescimento dos

negocios na América Latina, sobretudo no

Brasil", afirmou Monferino. •
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Piso baixo predomina
na frota européia
Estudo da UITP revela que 68% da frota das cidades da União Européia

com mais de 100 mil habitantes são de piso baixo e 90% ainda são

movidos a diesel, apesar da crescente preocupação com o meio ambiente

Os mais recentes danos da frota de doo

was u c)aeos da União Euroáéia mostram

alguns cia los suip'eencietes como o tato

de c • da trota amcia são propeácios

diesei, mesmo pite os wincipa s tarii -

cantes cie onibus crese-yokieram e ate
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comercializam çeiculos híbridos, movidos

a enerci'a alternavia, como mostrou o se-

cento Saldo Internacional de Veiculos

Comerciais de Hanno.,..er, na Alemanha. O

guie separa a disporibilioade desses sei-

coros de combástrvel a'termativo e sua

utilização em maior escala é a viabiriga-

de econômica de sua aplicação: o custo

dos veículos hibsidos ainda é muito ele-

vado e são necessários grandes invest.i-

mentos em infra-estrutura para permitir

sua operação nas cidades.



Outros dados da pesquisa re-

alizada pela UITP, a Associacão

Internacional de Transporte Pú-

blico sediada em Bruxelas, Bél-

gica, revelam que mesmo com

os esforços das autoridades eu-
ropéias para oferecer à popula-

ção um sistema de transporte

eficiente e ecologicamente cor-

reto, muitas cidades estão es-
tão ionge de contar com o

transporte por ónibus ideal.

A pesquisa fornece dados

sobre combustível utilizado, tipo

de motorização, acessibilidade,

idade e estrutura da frota que opera em

cidades da União Europeia com mais de
100 mil habitantes, relativos ao ano 2005.
O levantamento também contém informa-

ções sobre mecanismos de aquisição e
gerenciamento de frota. O foco é em vei-

Distribuição de ônibus urbanos e trólebus de
acordo com o nível de acessibilidade (em %)

31.5

54.0

14.5

100c0 piso baixo • Piso Baixo conforme a diretriz da UE para onibus
Não 100°,p piso baixo,ou difere da diretriz da UE para onibus

culos que operam em rotas urbanas e,
quando serviços urbanos e subumanos são
integrados, os dados coletados referem-

se a todo o sistema (20% dos casos).

Os pesquidores receberam respostas de
171 cidades, com uma frota totaI de 70

mil Onibus e troíebus que aten-

diam a n-ais de 120 milhões de

habitantes. A quantidade de res-

postas e a representatividade da

amostragem variaram de um pais

a outro.

Afora os mais de 905h da fro-
ta de ónibus urbanos da amos-

Yagem, o restante e dividido

prHcipalmente entre veiculos

movidos a gas natural compri-
mido (UNO), gas liquefeito de pe-

tróleo (GLP), biodiesel e biogás

e os de propulsão fotamiente

elétrica. 
A pe'centagem total

cos outros combustíveis (etanol, valas

misturas de diese , biodiesel, celulas

combustível) é inferior a 0,5% da frota.

Cerca de 68% cos ónibus a diesei utá

izam diesel com Paixo ou u;fra baixo teor
de enxofre (contendo máximo de parhcu-

SÓ QUEM É LIDER MUNDIAL EM
TECNOLOGIA PODE FABRICAR O
MELHOR ITINERÁRIO COM LED

BRANCO DO MERCADO.
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las no combustível, respectivamente, de

50 ppm ou 10 ppm). Cerca de 32°C dos

ônibus são equipados com filtros, que va-

riam conforme o tipo de combustivel uti-

lizado. Há variações significa-

tivas na escolha e na escala

de combustíveis alternativos

adotados em cada país, não

evidentes nos valores médios

mostrados na pesquisa. Em

alguns casos a variação deve-

se a uma única cidade. Por

exemplo, uma emulsão de

água-diesel é usada por 6%

na França e por quase 5%. na

Italia,mas é muito pouco usa-

da em outros paises. Os ôni-

bus a GNC representam qua-

se 20% da frota em Helsin-
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que, Finlândia, e em Atenas, Grécia. O do por 29% dos ônibus em Luxemburgo,

GLP propulsiona 100)̀/0 dos ônibus em 18% na Áustria (principalmente na ci-

Viena, Áustria, e cerca de 14% em Co- dade de Graz) e 6°/0 na Espanha. O uso

penhague, Dinamarca O biodiesel é usa- de biogás é desprezível, exceto em Es-

tocolmo, Suécia (que também

utiliza o etanol). A proporção

de ônibus elétricos na Itália é

cinco vezes maior que a média

de toda a amostragem da pes-

quisa.
Os ônibus híbridos (principal-

mente diesel-elétricos, com al-

guma outra tecnologia) repre-

sentam 0,25% da frota total de

—0.3 ônibus nas cidades da União Eu-

Distribuição de ônibus urbanos na União Européia
de acordo com o combustível usado e motorização
(em %)

90.6

D,esel • GNV GLP

777

le 9.4

0.5

Siodies.e. e bvecj,-, EleNvidade Outros

DEI

ropéia. Com 8% e 1% respecti-

vamente, Luxemburgo e Itália

estão na vanguarda do uso de

ônibus híbridos.



CONFIRA SEU CREDITO

5 milhões
de usuários diários.

T r,

Sempre trazendo novidades em seus sistemas e serviços
a Dataprom expande seus horizontes rumo ao grau de excelência
que garante o melhor custo X benefício.

Possuímos o sistema de Bilhetagem Eletrônica mais completo do
mercado com total integração em todos os seus processos atendendo
atualmente mais de 30 municípios brasileiros, entre eles quatro capitais
(Curitiba-PR, Manaus-AM, Palmas-TO e São Luís-MA), gerenciando mais
de 2 milhões de cartões em todas as categorias de usuários.

Nosso sucesso vem da utilização de modernas tecnologias de software e
hardware com desenvolvimento próprio, implementadas através de
pesquisas contínuas por uma equipe altamente especializada.

Confira a nossa maior qualidade, a INOVAÇÃO. vida
GO1 2000



•UNIÃO EUROPÉIA

Na Alemanha, onde
8400 da frota são

de piso baixo, novos
modelos estão

sendo introduzidos para
renovacão da frota,

que tem idade
média de 6,9%
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A -dade media dos ônibus ur-

banos na amostragem do levan-

tamento feito pela UITP é de 7,6
anos. Dinamarca, Finlândia, Irlan-
da e Inglatega têm as frotas de
ónibus com idades medias mais
baixas, com seis anos ou menos.
Além desses aspectos do siste-

ma de ónibus uroanos apresenta-
dos, a pesquisa também contem
riformacães sobre proporção de
veHclos convencionais e articu-
lados e a parcela de frota de ôni-
ous utilizada nos horários de pico.
Na Europa a UITP está atualmente à

frente do projeto de Sistema Europeu de
Onibus do Futuro, com financiamento da
União Europeia, destinado a conceber e

desenvolver um sistema de ônibus inova-
dor e totalmente 41tegrado dentro do am-
biente urbano. Pela primeira vez, um pra-

Distribuição de ônibus urbanos de acordo
com a norma de emissões Euro (em '0)

ao

30,

23

10 7.5 87

.31 33

o r I °4 
24 1 2 

I
Pre-Euro Euro O Euro 1 Euro 2 Euro 3 Euro 4 Euro 5 EEV

ieto do setor de transporte urbano reúne
as cinco principais montadoras de ônibus

(Evobus/Mercedes, Irisbus Iveco, Neorrian,
Scania, Volvo) e 42 outros parceiros, entre

autoridades, operadores e indústrias. Nos
proximos quatro anos, até o fim do proje-
to, prototipos de onibus para o novo siste-
ma serão fabricados.

A UITP realizará seu 58:-

Congresso Mundia' e Exposiçáo

de Mobilidade e Transporte Ur-

bano, no penodo de 7 a 11 de
junho de 2009, na capital aus-

tríaca, Viena.

A entidade tem mas 2.900 as-

socados em mais de 90 pises
do mundo e representa os inte-

resses dos princ.pais participan-

tes do setor de transporte pu-

blico. Seus filiados Homem au-

torioades de transporte, opera-
dores, publicas e privados, em :odas as

modalidades de transporte coletivo de pas-

sageiros, e a indústria. No Brasil a entica-

cie conta com cerca de duas dezenas de

associados e o escritório regional f:ca na

cidade de São Paulo (Alarneoa Santos,
1.000, T andar, fone: 111) 3371.2299 e

e-mail latinamericaitp.org). •

tiffir,

GUINCHOS-SOCORRO
Rino Super-Pesado, indicado
para rebocar/resgatar ónibus
de turismo e outros.

Ire-

STRONG

Rino pesado, indicado para rebocar/ resgatar
veículos de porte médio.1,

Rino Ultra-Pesado, para resgate e
remoção de veículos de grande porte para rebocar ónibus urbanos.

✓ IDEAIS PARA OS SERVIÇOS DE SOCORRO / RESGATE DE ÔNIBUS URBANOS, "TARIFA", DE TURISMO, ETC!
✓ DIVERSOS MODELOS COM CAPACIDADES DE CARGA (DE 08 ATÉ 16 TON).
✓ ACOPLÁVEIS EM DIVERSOS TIPOS E MARCAS DE CHASSIS!
✓ OS MAIS MODERNOS E MAIS RESISTENTES DO MERCADO!

www.kabi.com.br • kabi@kabi.com.br • (21) 3301-9090

1.4021rAw
Anos



•ABRATI

Desafios de um
novo presidente
Renan Chieppe chega ao comando da Associação Brasileira

das Empresas de Transporte Terrestre (Abrati) disposto

a enfrentar questões polêmicas - a mais grave é o impasse

do vencimento das concessões
Anverson Feltnn

O capixaba Renan Chieppe e

o novo presidente na Associa-

ção. Brasileira das Empresas de

Transporte Terrestre (Aorati).

Chieppe, de 46 anos, admi-

nistrador de empresas, esta na

direcão do Grupo Águia Bran-

ca, que controla a Viação

Águia Branca,Viação Salutaris

e Trio Nnhas Aéreas, entre ou-

tras companhias.

O novo presidente ca. Abrati

— que substitui Sergio Augusto

ce Almeida Braga — coloca na

sua plataforma de trabalho en-

frentar um "grande numero ce

desafios'', entre e,es bbscar

com as autoridades a seguran-

ca institucional co setor, a am-

pliação da fiscalização e com-

bate aos operadores clandes-

tinos, e a isonomía tributaria

com outros modais.

A referência à segurança

institucional da atividade a que

Chieppe se refere certamente

está ligada à polêmica do ii,iencimento das

concessões. Enquanto a Agencia Nacional

de Transportes Terrestres (ANTT), agen-

cia reguladora do governo, entende que

as pumissdes já venceram (em 8 de ou-

tubro J.iltimoi, as empresas interpretam

que o prazo vai ate 2023.

Renan Chieppe, novo presidente da Abrati
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CLANDESTINOS — O segundo item da

plataforma de Renan Chieppe à frente da

Abrati diz respeito a gestões junto a auto-

ridades para que se empreenda fiscaliza-

ção e combate a ações dos operadores

clandestinos que atuam no setor rodoviá-

rio de passageiros.

Por anos a fio o setor rodo-

viário de passageiros tem pati-

nado no desempenho. A perfor-

mance do setor reculamentago

tem sido afetada pela competi-

ção do transporte clandestino,

o que, no mínimo, é incompre-

ensível em razão cias grandes

distancias envolvidas em traje-

tos na maioria de 'ambito inte-

restadual.

ISONOMIA TRIBUTÁRIA — O

novo presidente da Aorati, Renan

Oh eppe, coloca tambem entre

suas dCÕeS a luta 'pela isonornia

tributaria com outros modais.'

Empresários do setor rodoviario

de passageicas revelam a todo

instante seu Enconformismo comi

o privilégio do setor aereo que é

isento de certos impostos. O ob-

jetivo e invocar o caráter de

isonomia e fazer gestões para

nue o transporte por ónibus

também seja sento dos tnoiafos
que privilegiam o setor aereo.

Renan Chieppe, o novo timoneiro na

Abrati, filho co capixaba Wander Cnieppe,

da Viacão Águia Branca, começou bem jo-

vem no negócio da familia, a Viação Águia

Branca. Renan tinha 18 anos guando ini-

ciou suas atividades no grupo. Passou por



várias funções até que em

1993 passou a ser diretor-

aeral da Unidade de Pas-

sageiros do conglomerado.

A Águia Branca é fru-

to de persistência e co-

ragem do fundador,

Carlos Chieope, que nos
anos 40, com dois con-

tos de reis emprestados,

comprou urna pequena

tropa de burros para

transporte de café na re-

gião de Colatina, norte

do Espírito Santo.

Renan Chieppe traz

boas credenciais para

presidir a Abrati. Corno

(Ano base 2007)

Quantidade de em.,:resas 196

Quant,dade de veic.clos - damos

Quamadacie de rcotuistas

13.907

2 O913

Q6anticiade de se—vicos - semi-JiLiaco

Quanticade de serviços - ac. ma cie 75 2.576.

aissadeiros transportados - sen-5-ur55,no 79.991.332

Passadeiros transpotadoc, - c=cinca de 75 ,51.57036

Passaceiros-krn t'anspo-,ados - 3.3j5.C55'.763

Passagelcos-krn cransportados - acmr .cc 75 3m 5)±. 78.1 6755079

Viaciens - 1 575:

Viagens realizadas - acima cie 75 Nn- 2

Distáncia percorrida peia Qora. -

NEGÓCIO ESTRUTU-

RADO E COESO- Urna

credencial cie Peso de

Renan e sua firme e

dedicada atuacano -o

negócio da familia, gru-

po que no começo dos

anos 90 entrou em ,oro-

cesso acelerado de mo-

dernização admmistra-

tara e ope'ac.onal, deci-

são que credencou
grupo a uescer estru-

turado e coeso, condi-

ções não tão simp'es

1.379 de se consegur com

empresas familiares

iniciou na atividade muito jovem, chega
na idade madura com bagagem tanto em-

presarial como na entidade de classe - a

presidència é o ánice de 1_»"Pa traje-,oria
que envolveu aéHação anterior nck,sive

na vice-nresiclencia na associa*.

que entram na tercei-

ia Nesse sentido, é conhecido
o w'ové',C),io. "Pa: rico, filmo nobre, neto

nobre".

Outras soluções em fixadores para a Linha de Encarroçadoras. entrar em
contato com nossa equipe técnica pelo e-mail encarrocadoras@císercom.br

www.ciser com.br



ESÃO PAULO

Subsídio dobra de
tamanho em um ano
Sistema Bilhete Único de integração facilita a vida do usuário,

alivia seu bolso, melhora os controles, mas aumenta as despesas

do poder público para cobrir o déficit no sistema

Ariverson Feltrin

:ema :Pie

Ci

maritu

pala esse-

tad 0T0

'0

( ,111C

'• n ale a

,..es — etescirherão de

spere 14p. pebodo de 2907, com
759 biléges ustittrios. O sisiena ae

oo pus tem 1.300 i--as e e opestudo qco

13 consamoos tonna-41os misu empreseis e

sooperaeves.

ilhotas ele abi:ames, , ciremen O densporte cole: to começo..., a se on-qa-

reth tahlta ers :2968. Azar e— Sera Paulo ena 1939 com a chacão

A orde honor:meã ter ta. o °esto:- este-da Cmihissao de Estuide.• de Transportes Co-

es ciene- saos sonce-deno.• letivos. Ela sus e m dne ordanlzecão

o iiduartic o E E.81-8 es do TP::nSP.21--. CC111(_. cocesqube vau-

sistema ohn- nerni :e ata: iisuor faze:- ter:- 'Lao:tens do imoropol •unamentel.

nierm aOa'ieO ejr J, some ,tass

m hum de -meça a uon -

se:men c e Mai em me «e Oe remm- he Segunda Lema 1.70édial. numero de

cie Saq Pad : sue.- is um See Pese pau_ de mil ie)s

•-• st. uram 390) etheratiu. 3/ empie-

80 eurieculetes que explort.,,11 90 inenes.

O d r. 20.° «e O oes1eito Udaramão Rlbeiro, etraves do

eisiom •-• P Decreto-Lel no. 333 de 1 3 de c:HAIA:40 de

sussue total sie- E8 3/6,5 oq 19.413 . Hl:01.170U a consfitulca° de ama

medo m com PtS 89:1 em. uonsinel nele) transporte piii-

miln•-tes, esizetia e-te a 4,4-4 Ou seis, 441°3. Fel macia a Cor— ganha Municipa

i• mie e orereite. 79-msteites Couetbos )6131464 Em

São nas. . cio • :lã 1947, a imelemoie determdmu a mansfe-

BONDES E TRÓLEBUS — Em 194), em pie-

FIM DOS ANOS 30— --
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mottaid ee eatdmànteda Inht hsiée ope-

rd..d os bondem pare a 00110, E decldiu,

meis coue es empresas me/aulas nassa-

:- em uiperm somente as inhas de

s fora do pertineno

necretz. 01/116 cresceu. Lm 1948

ma de trolebus e,

em -no po quario cie-teria:sã de

Pau O, a operante- pus' leo] eis: dona

de 90P3 dos serviços de transpome cole-

-hão da csdade. O giganuisimo cresceu. Sue

d „deo:a:ice° cie falta de fornecedores, a

9O1TC coou com:plexo lnelustrial pmó-

mio destinado a reforma e ercdrinea-

mento cie de calos.

NOVOS TEMPOS — O surçpmento P)-

didstrla eatomobi isticas plantada is° Pais

no =Mal dos anos 50 e dosei- volt:Pia nos

anos 60, incentivou o setor privado: a for-

ta.ecer se esiaceço no transporte utbarom

E o setor- :privado reconquistou o mercedo

das lin-as de Onibos. A emprese peil-Mca

COITC, até então dona de 80h0 co trans-

porte, passa a ter menos de 2680.

O crescimen -to da iniciatna piona

acontecia em. pe -elele a decadéncle da

empresa papica. a CMTC, o tine apressou

d desativar:leo, em 1968, do sistema mie

bondes. Um proiderne roje acompanhou a

empmesa oüblice até sem fim, em 1993, foi

o atriant smo ele esti-usura e o continuado

desicit oisieraclonal.

São Paulo, 00 40 anos, hnhã 5 milhoes

de habitantes, urri :refeci° pesado e pre-

meava miar um transporte sulaterraneo.

1;aSCP., assim, em 1968, e Companh 0 do

Metropolitano de São Paulo, ou, sim-

plesmente, Metro.

partir me décacie) de 79, quando ia na-

via sido chada a Secretaria 1.1unicleial dos



Transportes, as empresas nefmissionarias

particulares, com trotas de ónibus amplia-
das, tinham a maioria da operação do s:ste-
ma. Em 1975, a CMTC operava apenas 14%
da frota de ônibus da cidade. Um novo con-
trato de concessão foi fifmado entre prefei-

tura e CMTC que permitia a esta contratar

os sE-vicas de transporte coletivo de passa-
geiros em 23 áreas de aceração. Assim, uma

mucança efefva ocon-eu no sistema e no

mercado de transporte coletivo na cidade,

restituindo, em parte, a CMTC o seu outro
pape!: o de gestora do sistema.

Os anos 80 foram de algumas interven-

cães da CMTC, como o renascimento do

Programa Tróleous e a implantação dos

corredores de ónibus em faixa exclusiva. A

empresa pubhca, no entanto, tinha o man-

do, mas não o poder financeiro para mate-

rializar projetos em acoes.

Os aros 90 comecam com a inversão
do mando. Com a acioção do processo de
u municipahzaçãoll (atra»,:es ca Lel no.

11.037/1991a o sistema co remuiteracao
do sei viço nassa a ser feito pelo custo —

operadora de.xa de ser remunerada dOe-

:amente pela aorop ,- acao da t2Hta paga,

pe o passageiro.

A prefeitura fica com a tarda e paga as

operadoras conforme a afeclçao dos cus-
tos incorridos na prestacao do serviço. Há

uma mistura de criterio economico e aCW-
fico — conforme a convemenc a. O poder

oassa a emanar de quem avecana e não

de quem pr-esta o serviço.

Ate 1993 a G:TC tinha dupla funcam

gestora do sistema de transporte coletivo
e operadora, com 27% de participação. A

empresa, no entanto, em um mastoconte.
T- -,ria 2.700 ônibus e cl,adro de 27 mil

vincarias, reiação de um cano para dez

funcionarias, pelo menos o dobrs das ope-
radoras privacas..e\ cocac recaiu pelo fim
das alv.:danes operacionais Ca COTO.
Foram pri!...-atLiacias as linhas e as ama-
!cens. O pessoa' foi indenizado.

focula de remcne-açao nos servicos
crestados pe as empresas w-1-,itadas

flo,,,aca, a terando-se o cnterio antehcr

ce pagamento, calculado pelo Custo do
quilometro rociado., po/ po-

passageiro transpor-taco. A antiga CMTC

tloi então transformada na São PaLco Trans-

porte (SPTrans), nova denominação ado-

tada a 8 c:e março de 1995 páfa a empre-

sa nue ficoL, voltada somente à desfao CO
sistema de transporte da cidade.

.....

...

...

Desde 2006
com mais
de 10.000
unidades
rodando no
mercado.

RUA PINHEIRO MACHADO, 194 - 95020-170
BAIRRO: NOSSA SENHORA DE LOURDES

CAXIAS DO SUL - RS FONE: 5554 3218-8400
CEIMERCIAL@DIMELTHOLCOM.BR

WWW.DIMELTHOZITINERARIDS.CDM.BR



II SÃO PAULO

Sistema evoluiu, mas impede a imobilidade na cidade

Carente de maior extensão das linhas

de metro, São Paulo esnobou os ingleses

em 1926 ao recusar um pano de impan-

taça° do srstema. Dominada peio háns-

porte de superfície, a mo,,,imentação co-

letiva de passageiros tromba com os au-

tomõvels e emperra a mobilidade.

Com a adoção de corredores exclusi-

vos, integrando com outros modos, ado-

ção do Bilhete Único, o sistema de 'óni-

bus Tem evoluido, mas e pouco para

-)..ma cidade contaminada pela doença

2008 - Ampliação co horário de utilização do cartão Bilhete

Uniu) Comum para 3 horas, na realização de 4 viagens; adoção

do Bilhete Unico Amigão vállcio aos domiôgos e feriados para

realizar 4 vragens em 8 horas.

2006 - Implantada a integração do Brlhete Único com o sistema

metroferroviárro. Com desconto na tarifa, o usuário pode fazer 3

viaoens no sistema sobre pneus e mais iam embarque no siste-

ma sobre trilhos.

2005 - Inscrições do serviço Atende são reabertas de forma per-

manente peia primeira vez. O Atende e una serviço porta a porta

para pessoas com deficiência fislca que não tem condições de

utilizar o sistema de Transporte publico comum.

2004 - Implantação do Bilhete Único para estudan:es e trabalhadores,

2001- Aprovado na Camara Municipal projeto de lel para implan-

tação do Novo Sistema de Transpule Coletivo em São Paulo.

1998 - Inicio da implantação da Cobrança Automática de Tarifa

com a instalação de validadores eletrônicos nos ônibus urbanos.

1995 - Criada a São Paulo Transporte ISPTians) com a finalidade

de gerir o sistema oe transporte da cidade.

1994 - O Sistema de Transporte Coletivo por ónibus passa a ser

operado por 47 empresas privadas.

1993 - A nova administração assume e encontra a CMTC e o

Sistema Municipalizado em condições precárias. Os altos cus-

tos gerados comprometem investimentos do poder publico em

áreas como educação, saúde e habitando.

1991 - Em 1 de janeiro e assinada a Ler Municipal 10.950 que

determina a total substituição, no prazo de dez anos, da frota de

ónibus urbanos movidos a diesel por ônibus a gás natural (oeter-
minação revogada posteriormente).

1984 - Entra em funcionamento a primeira linha operada a gás

metano, Ceasa-Lapa, da CMTC.
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da imobilidade.

Veja a seguir a cronologia de alguns

acontecimentos que nos últimos 82 anos

contribuíram de alguma forma para ali-

viar o vai-e-vem coletivo da população

da maior cidade brasileira.

1977 - Por decreto municipal, a cidade de São Paulo é dividida

em 23 á-.'eas de operação atendidas por empresas particulares

de áMbus contratadas pela CMTC. As linhas circulares e diame-

trais passam a ser exclusividade da CMTC.

1968 - Desativação dos bondes. As empresas particulares au-

mentam sua participação na operação de linhas de ônibus.

Criação da Secretaria Municipal dos Transportes (SMT).

1958 - CMTC, Villares e Massari fabricam os primeiros trolebus

brasileiros.

1954 - CMTC opera 90% da frota. Durante os anos 50, a empre-

sa vai desenvolver um complexo industrial próprio para reforma

e encarroçamento de ônibus e bondes.

1950 - A CMTC importa 200 ónibus Twin Coach, hidramáticos. A

adaptação destes veículos às condições de tráfego da cidade

exigiu dois anos de estudos técnicos.

1949 - A CMTC adota o trolebus com 30 veículos importados dos

Estados Unidos e Inglaterra.

1946 - O prefeito Abrahão Ribeiro autoriza, através do Decreto-

Municipal número 365 de 10 de outubro, a constituição de

uma empresa para prestar serviço de transportes coletivos por

30 anos a Companhia Municipal de Transportes Coletivos (CMTC).

1939 - O prefeito Prestes Maia cria a Comissão de Estudos de

Transportes Coletivos do Município de São Paulo. Sua principal
fui-iodo e elaborar um programa para a administração municipal

assumir o controle dos transportes públicos da capital.

1937 - A prefeitura recebe da São Paulo Tramway Light and
Power Company Limited documento em que a empresa informa
não estar mais interessada nos serviços de transporte a partir
de 1941, data do término de sua concessão iniciada em 1897.

1926 - A São Paulo Tramway Light and Power Company Limited
apresenta plano de integração dos transportes urbanos, incluin-

do o sistema metroviário. O plano não é aceito pela prefeitura.
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Sistemas de Gestão e Aut Rodoviários
• A solução TRANSDATA para transportes da para ser

integrada com os sistemas de vendas de *cupom fiscal e
softwares de gestão - ERP (Estatística, Fiscal,

• Utiliza cartões contactless (VT, Escolar, Comum, emissão de cupom fiscal
embarcado, estando o hardware preparado para interfaces com outros periféricos.

• Interoperabilidade total do Sistema de Bilhetagem e Emissão de Passagens com
ITS (AVL, Mídia Embarcada, Painéis de Mensagens Variadas, Botão de Pânico,
Comunicação do Motorista com a Central de Controle e Operação, Telemetria,
Câmera Embarcada, etc).

Campinas: Av. Benedito de Campos, 737
)Jardim do Trevo - Fone: 19 3515.1100  -.

Brasília: SD/SUL Bloco A/J - Centro Comercial IMCIrt moio.
Sobrelojas 17 e 19 - Fone: 61 3223.0120
www.transdatasmart.com.br É NOSSA AR-rE



•SALÃO INTERNACIONALDO AUTOMÓVEL

Importados marcam
presença entre as vans
O Salão Internacional do Automóvel realizado na capital paulista
mostrou que os utilitários asiáticos, com seus preços atraentes
e visual moderno

Em meio aos 450 mocelos de automó-

veis sohsticados e carros-conceitos equi-

pados com tecnologia do futuro expostos

no 25- Saldo Internacional do Automovel

de São Paulo, realizado de 30 de outubro

a 9 de novembro no Centro de Exposi-

ções do Anhembi, as vans :ambém cha-

maram a atenção do público, principal-

mente os modelos asia-:cos recém-coe-

gados ao mercado nacional.

A To,,,,,..ner e a Topic, que estreia'am no

Bros. 1 na década de 90 trazidos pe ..Asia

otors coreana e 'oram bem aceitas go-

Os vendedores de cachorro-quente e os

trausouitadores escolares voltam a ser

,endicas no mercado P-asi,eiro, agora,

pela importadora CO Auto. Os -ovos mo-

ce os não tivemam grandes mudanças me-

cânicas em relacao aos veichlos que dei-

xaram de ser vendidos no Pais, mas têm

uçsual moderno e maior conteugo de so-

hsticação.

Fabricada peup, chinesa Hafei, a nova

Tcffiner e enjoada com motor 1.0 de 48

cv de potem:a a gasolina, tem cambio

manual de cinco ma-enas e direção mecâ-

nica. Dependendo da configuração (picape,

furgão e van), pode levar até 7 passagei-
ros e 600 ko de carga.

Ja a Topic, que é produzida pela chinesa
Shenvano Brilliance Jinbei Automobile, vira

20 B-asil nas versões furgão e van cie pas-
sageiros, egdpada somente com motor

2.2 litros a gasolina de 102 cv de potên-

cia, mas terá de fábrica preparação para

rodar com gás natural (W1V). Este veículo
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Nova van Towner
pode transportar
até sete passageiros

WILDI

O modelo Topic, com
motor de 102 cv, e
comercializado ao

preço de RS 55 mil



Shell Formula Diesel.

Até 3% de economia,

100% de satisfação.

No primeiro abastecimento com Shell Formula Diesel você já sente a diferença. Shell Formula Diesel não faz espuma
e seus exclusivos agentes dispersantes e anticorrosivos mantêm o sistema de injeção de combustível limpo, permitindo uma
queima mais rápida e mais eficiente. Com isso você consegue reduzir o consumo da sua frota em até 3%. E ainda obtém uma
maior durabilidade das peças, o que significa menos gastos com manutenção. Escolha o melhor para a sua frota. Entre em
contato com a nossa central de vendas e descubra como obter todas estas vantagens para a sua empresa.
www.shell.com.br/transporte • fale@shell.com • 0800 728 1616

Shell
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ESALÃO INTERNACIONALDO AUTOMÓVEL

;pode levar 13 ocupantes adultos, 20

chanças (versão escolar) e tem capa-

cidade cíe carregar 1.120 kg de carga.

Segundo Marcelo Mansur Murad, di-

retor internacional da CO Auto, a op-

ção pelo motor que pode rodar com

gás foi feita com o intuito de oferecer

economia para o proprieta rio, uma vez

que os preços do diesel não estão atra-

entes. O modelo sera vendido acch com

preço a partir de 85 58 mil.

Segundo Mcirad, as novas To\Aíner e

Topic ja estão totalmente homologa-

das para rodar no Pais. Os veículos terão

dois anos de garantia sem limite de quilo-

metragem. O diretor da CN Auto afirma cicie

a marca concentrará suas estratég.as tom-

bem no atendimento pós-venda. "Os custos

de manutenção dos veiculos serão baixos e

os preços dos componentes acessíveis. Um

jogo de pastilhas de freio para a nova To,..wer

sai por RS 30", diz filurad.

Hoje a CN Auto possui 10 conces-

sionárias no Brasil, sendo que quatro es-

tão instalacias na Grande São Paulo. A

previsão da importadora e ter 30 pontos

ce atendimento no País ate o final ce

2009. Murad informou que o primeiro

lote com 1.100 unidades já está á venda

no mercado nacional, com preços que

começam com 85 24 mil para a Towner e

RS 55 mil para a Topic. Ele falou ainda

que com um més de atividades a empre-

sa contabilizou a venda ce 300 modelos.

A expectath,/a da CO Auto é completar

um total de 3.000 unidades importadas

até o final deste ano e chegar a íl 5 mil em

2009.4 divisão do total por modeios, tan-

to para este ano quanto oara 2009, fica

em 70°,0 de Tomer e o restante para a

Topic. Outros veículos que se destacaram

no Salão do Automóvel de São Paulo fo-

ram os da chinesa Ghana. Representada

no Brasil desde junho de 2007 pela impor-

tadora Districar, que pertence ao grupo

portJ-gues Tricos, a Ghana expôs em seu

estende as vans Utility e Farra y, para uso

MillpITO-91~911■,«.,..1111

oar

O motor-home Fiat
Ducato reúne conforto

e segurança, além de
vir equipado com
motor a biodiesel
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• Tecnologia LightDot

• Para urbanos, rodoviários e micros

• Leds de cor amarela, verde e branca

• Alta visibilidade dia e noite

• Controle automático de intensidade

• Mensagens exibidas internamente no

controlador para visualização pelo operador

FRT Tecnologia Eletrônica Ltda..., ........ Recife - PE Brasil TEL +55 (81) 3081.1850
, vendasMrt com br 1 www frt com br

LightDot

protissona' e de lazer.
A versão Fami íí,/ pode ser utiliza-

da para fins profissionais ou trans-
porte de passageiros, com capaci-
dade pára ate sete pessoas. Suas
caractensticas são semelhantes ao
do furgão, mas traz janelas laterais.
O ntenor dos carros e bastante es-
paçoso e os comandos ntuto bem
posicionados tornam o conforto e a
dingibilidace iguais aos de uni car-
ro de passeio.

A Effa Motors tombem acaba de
entrar no mercado brasileiro com seus pe-
quenos utilitários urbanos, que vieram —
neste puí-nen° momento —do Uruguai, mas
passarão a ser importados da China. Foram
comerccalizacos ate setembro 52 V2115. A ex-
pectativa da importacora é trazer 200 ,..íei-
curos deste tipo por mes, inc uindo picapes
e furo Oes.

MOTOR-HOME No estando da Eiat, a
van Ducato é uma verdadeira casa sobre

rodas. Versati , reune em um só modelo
segurança e conforto. O intenor do íie-
iccro tem uma cozinha com refrigera-
dor e forno microondas, quanto para
duas pessoas. Na saia, um sofá para
casal, TV de LCD, um banheiro comple-
to e armários diversos. A cabine ofere-
ce o máximo de conforto e os bancos
são revestidos de couro. O veículo e
equipado com motor biodiesel, freio
ABS, Enroag, ar condicionado e porta
traseira com abertura de 270. •

FRT RY,C.0610,
1449 4>

<>00<>0
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• FRETAMENTO E TURISMO

Encontro da Fresp reúne
500 participantes
O evento foi um importante fórum de idéias e propostas para
os empresários do setor de fretamento e turismo, além de uma
oportunidade para troca de experiências e histórias de vida

Márcia Pinna Raspanti

O 9 Encontro das Empresas de Freta-

mento e Turismo, promovido pela Federa-

ção das Empresas de Transporte de Pas-

sageiros por Fretamento do Estado de São

Paulo (Fresp), de 17 a 19 de outubro, no

Guarujá (SP), reuniu cerca de 500 convi-

dados, entre empresários do setor e seus
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familiares, especialistas e jornalistas. Além

de palestras sobre temas de interesse de

todo o segmento — como sucessão fami-

liar, capacitação profissional, negociação,

associacão de empresas, markefing e co-

municação — o evento foi marcado pelo

clima de descontração e confraternização.

O bo,ff relacionamento entre os conco,-

rentes, por sinal, foi o mete ou apresenta-

ção "Concorrentes: união maximrzando

resultados", do presidente da ilf,1

Consultoria, Jarbas Mafgues Jeinior.

Devido ao grande interesse dos partic'-

pantes, foi ncfrcaca uma reunião sobre



Sílvio Tamelini, da Fresp: menos tributos

aSSOCaÇc-30 de empresas na Fresp, no dia

23 de outubro. 'É uma idéia antiga, dentro

da entidade e ac-edito nue já está na hora

de coloca-ia em pratica. Vamos juntos co-

"reter á trabalhar concretamente", des-

taca Regi-a Rocha Soza Pinto, diretora

executi):a da entidade.
O especialista Marques Jr. alerta paia o

rato de que a competicão exacerbada en-
tre as empresas acaba DOr criar situações

pfejuoiciais para todos os em;olvclos. 'No

se:or de fretamento, muitos empresários

optam por aceitar preços baixos para man-

ter os áMbus rodando. Além da competi-

ção ent-e as empresas, ainda precisamos
leáar em conta o poder de os fornecedores

--
Exposição: empresas mostram veículos durante o evento no Guarujá

colocarem os preços bem no alto por sa-

Derem das necessidades dos clientes", diz.

A associação entre empresas é a solu-

ção apontada por Marques Jr. para redu-
zir custos e aumentar o poder de negoci-
acão. "Unidas em uma associação, as em-

presas terão mais peso na hora de nego-
ciar com os fornecedores. O segmento tem
uma força significativa, já que na Fresp

existem 390 associados", afirma. Pneus,

combustíveis, lubrificantes, planos de saú-
de e seguros são exemplos de produtos
que podem ser adquiridos em grupo, a
preços mais competitivos.
A Fresp reúne 390 empresas que juntas

:possuem uma frota de 5 mil veículos (so-
mente de fretamento e turismo), que con-

some 1,5 milhão de litros de combustível e
5.250 pneus por ano. O segmento empre-

ga diretamente cerca de 7,5 mil pessoas. A

idade média dos veículos é de nove anos.

Um dos problemas do setor é a concor-
rência de 5 mil empresas não regulariza-
das ou clandestinas.

Durante o encontro, as empresas pude-
ram expor veículos e produtos. As empre-

sas que participaram da exposição foram:

APB Prodata, BR Petrobras, Center Bus

da Mercedes-Benz, Comil, Estoril, Irizar,

lveco, Marcopolo, Neobus, Pacaembu, SL

Pneus, Terst Seguros, Volkswagen e Agrale.

Yann Duzert, da FMB e Associados, refor-

cou a ideia em sua palestra sobre "Habili-
dades e Técnicas Avançadas para Conduzir

Negociações". "E preciso estar preparado
para negociar, conhecendo bem as neces-
sidades dos envolvidos e a possibilidade de

oferecer serviços ou outros benefícios, em

vez de descontos. Fazer concessões pode

ajudar a economizar dinheiro", exemplifica.

"Unidas, as empresas têm um poder maior

de negociação com os fornecedores".

mielik
, no

Itinerário Eletrônico
1° Itinerário do Brasil
com conexão USB

lluminaçã Led

Inova
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Rua !to Ruschei ~er, 212 - BairTO Vila Vente - Caxias do Sul - RS - Fone: (54) 3535.8000 - www.inova.ind.br



• FRETAMENTO E TURISMO
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Sinfrecar, de Cam-

pinas; Sinfret, do

Estado de São Pau-

lo; Sifrevale; do

Vale do Paraíba; e
FR ES P Transfretur, de São

-~ Paulo. Em São Pau-

lo, há 10 mil veícu-

los de fretamento e

no Brasil 4,9 mil

empresas de freta-

mento são cadas-

tradas na Agencia

Nacional de Transportes Terrestres

(ANTT) para viagens interestaduais e

internacionais. O setor movimenta RS

3 bilhões por ano.

Duzert: técnicas de negociação para obter melhores resultados

A Fresp congrega sete sinoicatos Rgio-

nais: Setfret, que reune empresas do se-

tor de Sorocaba e região; SiMrepass, de

Ribeirão Preto; Sinfresan, de Santos;

A empresária Mansa

Noschese, do Grupo Tel —

com unidades em Campi-

nas, Jaguariuna e Baixada

Santista, no Estado de São

Paulo — fez a palestra que

mais mexeu com as emoções

dos participantes do 9 ' En-

contro da Fresp. Mansa

contou a história do grupo

fundado por seu pai, José

Maria Moreira de Moraes Júnior, que

morreu em 2004.A sucessão familiar e o

relacionamento entre os cinco irmãos —

Marina, Mansa, José Maria Neto, Mário

e Kátia — sensibilizou a assistência com-

posta por muitos empresários que já pas-

saram por situações semelhantes.

Há mais de 30 anos, o advogado Moraes

Júnior iniciava o negocio de transporte

de passageiros, levando os colegas que

trabalhavam em São Paulo e moravam

em Campinas, como ele. "Foi uma su-

gestão dos amigos para tornar mais agra-

dável a viagem dos executivos", lembra.

Depois, como a idéia deu certo, a

incipiente empresa de fretamento iniciou

TRIBUTOS — Um dos maiores exemplos

de que a ação das empresas associadas

por meio da Fresp é eficaz foi a volta do

regime de tributação cumulativo para PIS

(Programa de Integração Social) e Coffins

(Contribuicão para o Financiamento da

Seguridade Social). No início ao ano, a

Secretaria da Receita Federal havia deci-

dido aumentar as aiíquotas destes tribu-

tos— que passariam de 0,65% para 1,65%

(PIS) e de 3% para 7,6% não cumulativa.

Após uma serie de discussões com a Fresp

e outras entidades ligadas ao setor, a Re-

ceita Federal voltou atrás e devolveu o

direito das empresas de transporte de fre-

tamento de utilizar o regime cumulativo.

A decisão foi publicada em 7 ce outubro,

Mar

ilorar!
Em família: os irmãos Mansa Noschese (centro), Mário e Kátia
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uma linha que transportava executivos

para o aeroporto de Viracopos, em Cam-

pinas. Moraes Júnior inovou, oferecendo

serviços de bordo nos moldes do que exis-

tia nas companhias aéreas. "Os passa-

geiros recebiam aquelas bandejas peque-

nininhas com as refeições, ninguém fazia

isto ainda", comenta Mansa.

O empreendedor possuía uma visão

moderna dos negócios, pensando na deli-

cada questão da sucessão familiar de

maneira profissional. "Meu pai colocou

cada um dos filhos para trabalhar, de acor-

do com as nossas vocações. Eu mesma fui

rodomoça por vários anos. Foi uma época

maravilhosa", conta a empresária. Mário

lembra que como não sabia

conduzir ônibus "meu pai me

colocou para dirigir a Belina

(um tipo de perua antiga da

Ford)".

Quando soube que tinha

uma doença degenerativa na

garganta, Moraes Junior dei-

xou todas as orientações so-

bre como os filhos deve-riam

gerir a empresa em um livro.

"E deu certo. Crescemos e nos torna-

mos uma empresa sólida, sempre com

muito profissionalismo e amor", diz.

O Grupo Tel investe em treinamento,

atualização profissional e responsabili-

dade social. Para ajudar a fazer esta tran-

sição familiar, uma empresa de consul-

toria foi contratada. "A maior lição que

nosso pai nos deixou foi valorizar o ser

humano, ter um relacionamento próxi-

mo com os clientes e colaboradores.

Esta é a chave do sucesso", resume

Mansa.

O Grupo Tel é composto pelas empre-

sas Tel Turismo, TMN Litoral e Viação

São Bento.



no Diário Oficial da União.

A Fresp contratou os serviços do jurista
lves Gandra Martins, entre outras ações
nos campos político e técnico. "Foi uma
grande conquista do setor. As empresas
deixarão de gastar RS 70 milhões em im-
postos com esta medida", afirma Sílvio

Tarnelini, presidente da Fresp, que abor-
dou o tema na abertura do encontro.

ESCOLA DE MOTORISTAS —A profissio-
nalização cos motoristas e funcionários

também foi um aos assuntos mais comen-

tados no evento. O agrupamento de em-
presas em uma associação é uma forma

de viabilizar a criação de cursos voltados
para profissionais do setor, a proposta

lançada no 9- Encontro das Empresas de
Fretamento sera discutida pelos associ-
ados para que a entidade possa oferecer

este tipo de serviço.

Hélio Carvalho, da

Itamaraca Transportes,

de Recife (PE), apre-

sentou o case da em-

presa que implemen-

tou uma Escola de For-

mação para motoris-

tas, que ja está na 23'

turma de alunos. O ob-

jetivo era enfrentar a

escassez de mão-de-

obra especializada,

mas, surgiram outros

<
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Carvalho: investimento em
formação profissional

resultados positivos redução de 20% nos

acidentes, quebras e outros aconteci-
mentos negativos, além de dim'nuição
das avarias, faltas dos funcionários e

autuações (multas). A economia e de RS
4,5 mil por més.

Houve ainda uma economia de gastos

com combustível de RS 20 mil a RS 30

mil por mês — o gasto

total é de RS 1,2 mi-

lhão todos os meses.

"Os funcionários

aprovam a iniciativa e

estão mas compro-

metidos com a em-

presa. Tudo isso gera

uma maior aprovação

dos nossos serviços pe-

los clientes e uma sé-

rie de impactos indire-

tos e positivos que não

podemos quantificar", diz Carvalho.

O custo mensal da escola para a Lama-

raca é de RS 4,6 mil, divididos em: RS
2,1 mil com o pessoal; RS 400 com ma-
terial; RS 1,1 mil com as refeições dos
alunos-funcionários; RS 500 com óleo di-
esel; e RS 500 com outras despesas me-

nores. "É um investimento bastante ra-

Fundada em 1965, a Wolpac tem hoje mais de 400.000 equipamentos
presentes em praticamente todas as cidades brasileiras e em diversos
países da América Latina, como Chile, Colômbia, Equador e México.

Fornece produtos para soluções completas e personalizadas de bilhetagem
eletrônica, como catracas desenvolvidas especialmente para terminais de
embarque, trens, metro e ônibus, além de diversas catracas para sistemas
de segurança automatizados.

WOLPAC
CONTROLES EFICIENTES
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coarei, que é coberto

com a redução de EUS-

tos que conseguimos to-

dos os meses", diz o

executivo.

Para as empresas que

pretendem iniciai- uma

escola de formacão se-

melhante, é necessario

evar em conta os gas-

tos iniciais, como infra-

estrutura para os CUrsos

e veiculos para prática

dos estudantes. "Temos um veícti o-es-

cola, adaptado para a tuncão, nue e

substituído periodicamente. Hão aoian -

ta um ónibus i„ielho 'cain-

do aos pedaços', poi-que o aluno não vai

aprender a dirigir ce acordo com as necessi-

dades da empresa", lembra Carvalro.

A Transportes Itamaraca possui 229 ve-

iculos, 1.035 funcionários e transporta 200

mil passageiros por dia. A experiência da

empresa com Qualificai° animou os em-

presarios do setor. "A ltamaraca já mos-

trou que a iniciativa da certo. Agora, pre-

cisa haver união para criarmos a;go se-

melhante", resume Silvio Tamelini.

1
Clarice Pereira: pequenas
ações são importantes

MAIS COMUNICAÇÃO - A comunica-

ção e o marketing podem ajudar - e mui-

Os roubos de ônibus de turismo rodo-

viário e fretamento contínuo crescem a

cada ano, sem nenhuma ação concreta

das autoridades para coibir tais crimes.

Desde 2005, foram roubados 60 veiculas

(uma média de 15 por mês), 30 dos quais

pertenciam a empresas associaoas à

Fresp. Até setembro de 2008, seis ónibus

do setor já foram furtados. Deste total,

apenas três foram recuperados. Em face

disto, a Fresp resolveu criar um banco de

dados com as empresas que já foram ví-

timas do problema, disponibilizando da-
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to aumentar os ne-

gócios e a melnorar a

imagem das empresas.

"O setor ai-da não ex-

plora toda a sua capaci-

dade de comunicacão.

Devemos aprender a

aproveitar mais esta im-

portante ferramenta que

dá resiltacos concre-

tos", afirma Ciarice Pe-

reiiia, jornalista com es-

pecialização em Marke-

ting, da i'h Portal da Comunicação que

presta assessoria de imprensa a Fresp.

camisa da IAM". Hoje, a empresa ,ivta para

reconstruir a marca, que ficou bastante coa-

'ada depois de gestães \soltadas apenas

para o aspecto operacional, de acordo com.

Clarice.

As empresas de fretamento podem se

espelhar em Rolim para meihorar a gua -

idade da comunicai° interna e inst:-

tuciocal."Convencer o público interno

(funcionários) e moiro importante, e o

chamado 'endornarketing . Pooemos ofe-

recer uemamentos, premiacoes, concur-

sos, além de incentivar cedes de respon-

sabilidade social como ,i,ioluntariado

lemnra a jornalista. A criacao de um jor-

A jornalista utilizou o exemplo da IAM nal interno

em sua palestra 'Como

comunicação pode

aiaivancar seus negóci-

os' . A empresa era uma

das ma's rentáveis do

Pais no penado em que

foi presici:da pelo co-

mandante Rcaim Adolto

Amaro, de 1976 até

2001, gJando morreu

em um acidente de ice-

''0 comandar- Marques Jr.: união entre empresas

te oferecia um diferen- P

é outra sugestão. "Pode ser

um simples jornal mu-

ral, em que os gastos

são pequenos".

Fidelizar o cliente e

valorizar o usuário são

ações que tambem po-

dem se- realizadas ce

maneira simples, efici-

ente e barata. 'Prec.-

samos adotar o 'tape-

te vermelho na entra-

da dos passage0-os Ice

forma metafotica,

~MI
,!3s Erm

,-! 1

ara ganhar forca nas negociações

ciar aos seus clientes. O atendimento era

personalizado e os funcionários 'vestiam a

Regipa,Roch
Ij
l

Pinto)—diretora
da Fresp

•■■._
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dos e fotos dos veículos roubados.
A entidade pediu ainda que os empresários

- mesmo os que não foram roubados - man-
dem um e-mail para a Fresp (secretaria©

rol, como fazia Rolim Podem ser feitos
sorteios, distribuição de convites para

fresp.org.br) para criar um pool de empresas
no site (vvvytiv.fresp.org.br). "Assine, formare-
mos uma rede de comunicação no setor. Quan-
do houver um roubo, logo sereneos avisados.
Repassaremos imediatamente as informacões
para estas empresas que poderão ajudar, en-
viando as fotos e dados para os motoristas",
informa Regina Rocha Pinto, diretora execu-
tiva da Fresp. A entidade atende pelo telefo-
ne 0800 773 2060.

A Fresp já entrou em contato com a
Secretaria de Segurança Pública do Es-
tado de São Paulo, sem resultado.



eventos ou mesmo ofe-

recimento de urna ba-
linha como o logo da

sua empresa a cada

passageiro '', aconse-
lha Clarice.

A Fresp implementou
algumas ações impor-
tantes de comunicação
nos últimos meses,
corno a criação do blog,

do site (que (a recebe

2,5 mil visitas por mês),

duas newsletters, en-

domarketing, " Espaço Arena" voltado
para os fornecedores, clipping Notícias
da Fresp" e a campanha pelo retorno do
sistema cumulativo do Fins/Coffins.

Toni Oliveira: fortalecimento
para aproveitar oportunidades

TURISMO DE EVENTOS — São Paulo re-
cebeu dez milhões de visitantes no ano

passado e a previsão
para 2008 é que 12 mi-

lhões de pessoas visi-
tem a cidade. Cerca de
80% do turismo de São
Paulo é voltado em ne-

gócios—são 90 mil even-

tos por ano. "O turismo

de negócios não tem

sazonalidade, o visitan-
te gasta mais que os ou-

tros e costuma voltar

aos locais em que foi

bem tratado. Todo este
potencial pode ser explorado pelas em-
presas de fretamento", afirma Toni Sando
de Oliveira, diretor superintendente do
São Paulo Convention & Visitors Bureau.

Para aproveitar as oportunidades que a
cidade oferece, Oliveira afirma que as en-

tidades, como a Fresp, precisam estar

fortalecidas. ' Com o crescimento dos re-
presentantes de cada segmento, conse-
guimos melhorar os serviços e o turismo
na cidade", diz.

São Paulo Convention & Visitors Bureau
é uma agencia de fomento ao turismo, sem
fins lucrativos. "Podemos indicar aos

organizadores dos eventos os associados
como p-estadores de serviços. A Fresp
pode ser uma das nossas associadas", diz
Oliveira. Ficou acordado durante o encon-
tro que o relacionamento entre a São Pau-
lo Convention & Bureau e a Fresp sera es-
treitado. 'Podemos criar uma ótima par-
ceria", acredita Oliveira.

Robert Wong, consultor empresarial, en-

cerrou o encontro com uma palestra so-
bre "O sucesso está no equilíbrio", forne-
cendo algumas pistas de como podemos
nos conhecer mais e utilizar bem todo o
nosso potencial. •

Nossos profissionais entendem muito bem
a importância de transportar marcas.

■•••""

Fone (5511) 4358 9000 • www.gatytrans.com.br
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Brasília terá corredores
de ónibus em 2009
Como parte do programa Brasília Integrada destinado a melhorar

o transporte público da capital federal, as autoridades do setor

adotaram medidas que já começam a surtir efeitos

Várias vezes ctiticado como inef dente,

o transporte público em Brasília começa

a mudar Ce pad-ão de quahdade a partir

de investimentos feitos a contar de 2007

na ampliação e renovação da trota, oilhe-

-.agem eletrônica e integração dos óni-

bus coletivos ao metrô. Essa estrutura

siaria tende a ser melhorada nos oróxI-
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mos meses com a construção dos corre-

dores CXCHS!VOS para ônibus, um ernme.

endimento que faz parte do programa

Brashia Integrada e que conta com re-

cursos do governo do Distrito Federal e

do Banco Interamericano de Desenvolvi-

mento (BID).

COMO não poderia deixar de ser, a íris-

tona go transporte Publico na capital =e-

deral esta assocIada ã característica des-

pravaco -a das pessoas que vivem ou se

deslocam para a região. Tombada pelo

património histórico e erguida no planalto

central, no centro do Pais, Brasília e uma

cidade nue combina a vegetação do cerra-

do com a arquitetura modernista.



Nessa cidade de monumentos elegan-
tes, com predomínio de linhas retas e uso
do marmore, feita para ser meramente
administrativa e abrigar 700 mil pessoas,
o transporte coletivo se expandiu como a
população brasiliense: de forma desorde-
nada. Nas décadas seguintes à inaugura-
cão, o crescimento da capital, e das cida-
des satélites, fugiu ao controle e, junta-
mente com isso, a frota de coletivos urba-
nos que, para atender a uma massa cada
vez maior de pessoas, foi mais focada em
quantidade do que em qualidade.

BREVE HISTÓRIA— Uma frota com idade
média de 12 anos passou a fazer o deslo-
camento de trabalhadores do entorno ao
centro da caia:tal federal. Os ônibus parti-
am, e continuam a partir, de terminais cha-
mados de "rodoviárias" instalados nas ci-
dades satélites, com destino à Rodoviária

_
Microônibus substituíram as
vans clandestinas proibidas
de circular na capital

do Plano Piloto, uma grande estação lo-
calizada no eixo monumental, no começo
da Esplanada dos Ministérios e num dos
mais conhecidos cartões postais do Pais.

Prática e bem localizada, a Rodoviária
do Plano Piloto é responsável pela inter-
ligação de linhas e passageiros. O inchaço
do Distrito Federal e o descaso de vários

Mo 0074 Reco,d 2055405'15 12 5442

Imagens gravadas em cartão de memória - GPS integrado - sem custo mensal!

Tudo por R$1.799,00
55 11 2901-0470 - 2906-1348
www.gruposatelite.com.br
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çiovernos deixaram essa grande estrutura

sem lnvestimento. Com pouca manuten-

cao, a estação ficou em estado precedo

e, juntamente, com a frota sucateada,

compôs um ambiente propício à proli-

feração do transporte clandestino ur-

bano.

A falta de politica publica para o trans-

porte público foi um incentivo ao trans-

porte motorizaco individual. Em maio ul-

timo, segundo indicadores do Detran-DF,

o numero de veículos atingiu 1 milhão,

com uma média de 2,3 autornoveis por

habitante. Com isso, o trânsito já dá si-

nais de que está indesejável, a falta de

vagas é um problema sério e congestio-

namentos são comuns nos horários de

pico, principalmente entre o Plano Piloto

e as cidades satélites.

Essas deficiências fizeram o transporte

coletivo em Brasilia acumular problemas.

Essa situação, e a diferença com o padrão

de qualidade dos sistemas de transporte

de outras cidades brasileiras, gerou um

conhecido comentário, o de que, em
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Ônibus ainda partem de
rodoviárias improvisadas no
entorno para a Rodoviária do
Plano Piloto, localizada
no eixo monumental

Brasília, secretário de Transporte é cargo

que se dá a inimigo político.

TEMPOS ATUAIS — Desde o ano passa-

do, essa situação começou a mudar. Uma

das primeiras modificações foi o plano de

combate ao transporte irregular. Após as-

sumir, no início de 2007, o governador José

Roberto Arruda ampliou o número de fis-

cais e implementou um programa de fis-

calização, enfrentando o difícil problema

do transporte clandestino de passageiros.

Foi, à primeira vista, medida impopular que

não contou com o apoio da população.

Simultaneamente ao combate às vans

piratas, foram firmados contratos de com-

pra de ônibus e as peruas clandestinas

foram sendo substituídas por microônibus.

Os novos carros passaram a trafegar com

o sistema da bilhetagem eletrônica. O in-

vestimento em veículos novos está, aos
poucos, melhorando a visibilidade do

transporte público na cidade.

De acordo com dados da Secretaria de

Transporte do Distrito Federal, atualmen-

te a idade média da frota de ônibus é de

cinco anos. "Em menos de dois anos, 38%

da frota do Distrito Federal foi renovada. A

idade média dos veículos do Serviço de

Transporte Público Coletivo, que em ja-

neiro de 2007 era de 12 anos, caiu para

cinco. Dos 2.691 ônibus e microônibus em

circulação, 1.016 possuem no máximo um

ano de uso", informa a Secretaria de Trans-

portes do Distrio Federal.

Em outra iniciativa complementar, em

agosto a Transportes Colemos de Bra-

sília (TCB) lançou os primeiros quatro

ônibus com ar condicionado e piso bai-

xo, com tarifa de RS 1,50. Inicialmente,
a circulação está restrita à Esplanada

dos Ministérios.

Fundada em maio de 1961, a TCB é uma

empresa pública, instituída sob a forma de

sociedade por cotas de responsabilidade

limitada, que tem por objetivo a explora-

ção dos serviços de transportes coletivos

urbanos na área do Distrito Federal.

A programação da TCB é fazer uma
substituição gradual, com mais cinco veí-
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CONFORTO GARANTIDO EM TODAS SUAS VIAGENS
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culos com as mesmas carac-

terísticas a serem entregues

ate o início de 2009. Essa

substituição faz parte do pro-

grama de revitalização da

companhia, que destinou R$

333 mil para a aquisição de

cada onibus.

TEMPOS PRÓXIMOS — Em

recente programa da TV Bra-

sil ded cado ao transporte em

Brasilia, o ex-diretor ao

Detran-DE, Deli° Cardoso, se

mostrou otimista com a situa-

ção. 'Se nada tivesse sido fei-

to, eu temeria pelo futuro. Mas

vamos deter o crescimento

vegetativo do numero de veí-

culos", disse ele na ocasião.

Deli° Cardoso deixou o car-

go em abril para coordenar

novos projetos voltados para

a melhoria do trânsito e uma

de suas apostas é a melhoria

do transporte coletivo, que segue os a)I -

nos do programa Brasília Integrada. O pro-

grama oreve US$ 246 mi'hões em inves-

timentos na implementação de corredo-

res exclusivos de ónibus, construção de

termais de integração e um sistema de

  —_4

cartão que o passageiro usará para se

deslocar em mais de um ônibus ou metrô

em determinado período de tempo, seme-

lhante ao sistema adotado em São Paulo.
Conforme informa a Secretaria de Trans-

porte do Distrito Federal, até o plano co-
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Crescimento da capital,
e das cidades satélites,
fugiu ao controle,
ocasionando grandes
congestionamentos de
trânsito

trar em funcionamento sera

necessário preparar a infra-

estrutura necessária para a

integração, que inclbi a cons-

trução de passarelas e viadu-

tos. A secretaria também in-

forma que o prazo otimista

para a conclusão desse proje-

to é março de 2010.

O governador Jose Roberto

Arruda também negocia com

o Banco Interamericano de

Desenvolvimento um emprés-

timo de USS 645 milhões para

projetos do Veículo Leve so-

bre Pneus (VLP) e do Veículo

Leve sobre Trilhos (VLT). Do

total, segundo informações do

governo do Distrito Federal, RS

85 milhões estão assegurados

e equivalem a um acréscimo aos recursos

já repassados para o programa Bras,lia

Integrada, de reestruturação e moderni-

zação dc transporte público.

O Banco Interamericano de Desenvolvi-

mento sinalizou positivamente para a pos-

sibilidade de financiar 50% dos projetos

do VLP e VLT. O VLT terá capacidade para

120 mil passageiros por dia e ligará o Ae-

roporto ao fin-i da W3 (uma avenida de

Brasília), com custo estimado em USS 520

milhões, sendo que US$ 260 milhões po-

derão ser custeados pelo BID.

O VLP, um transporte de massa ciue liga-

rá as cidades satélites Santa Maria e

Gama ao Plano Piloto, ficará em USS 600

milhões. Desse total, USS 300 milhões se-

riam financiados com recursos internacio-

nais. O VLP é composto de trés trechos,

Prática e bem localizada,
a Rodoviária do Plano Piloto
é responsável pela interligação
de linhas e passageiros



com perspectiva de atender a 20 mil pas-

sageiros por dia.

Na ponta da iniciativa privada, a em-

presa Transdata Smart integra o processo

è!‘

Idade média
da frota hoje é
de cinco anos

de melhoria da qualidade do transporte

público no Distrito Federal. Fundada em

2002 com a finalidade de desenvolver so-

luções tecnológicas para sistemas de

em de

transporte, a empresa for contratada em

2006 para criar um modelo tecnológico

(hardvvare e software) de billietagem ele-

tronica para Brasília e as cidades do en-

torno. Com sede em Campinas, a Transdata

abriu uma filial em Brasília para se dedi-

car aos projetos da região.

A partir disso, conforme informações da

empresa, 2.900 ônibus e mais 400

microônibus que fazem transporte alter-

nativo possuem o sistema de bilhetagem

eletrónica. A operação mais recente da

companhia foi a implantação da bilhe-

tagem eletrônica adaptada ao metro, num

sistema de integração entre as duas mo-

dalidades de transporte.

Mantidos os programas do governo do

Distrito Federal e os investimentos previs-

tos, a tendência é que o transporte publico

da capital federal e das cidades satélites

mudem de padrão paulatinamente. •

Av. Floriano Peixoto, 1767 - Sala 3
Uberlândia - Minas Gerais (34) 3231-0003

www.gmsolucoes.com.br SvI 149Ç:4/f-Aí

soluções
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Linha Verde
amplia mobilidade
Com a construção de canaletas para ônibus na Linha Verde,
a capital paranaense Curitiba ganhará mais 20 quilômetros de vias
exclusivas para o transporte urbano de passageiros

Sonha Crespo

A cidade de Curitiba ga-

nhará um reforço estrutu-

ral em seu sistema de h-ans-

porte coletivo por onibus.

Esta previsto para entrar em

operação ainda no mês de

novembro deste ano o pri-

meiro trecho de aproxima-

damente 10 quilometras de

canaletas, dentro da recém

consti uida Linha Verde,

para atender ao fluxo de

passageiros entre as regi-

ões sul e central da cidade.

A Linha Verde introduzirá na

ôdade t1111 novo conceito de

avenida urbana, que prio-

hza os recursos ambientais.

Ao longo de mais de 25 qui-

ômetms de vias, espécies

nativas serão plantadas,

incluindo árvores frutíferas. O objetivo pri- vias marginais com três pistas cada — uma

A nova avenida da Linha Verde terá vias marginais com três pistas cada, uma de cada lado da canaleta

mordial do projeto e atrair mais passagei-

ros para a Rede Integrada de Transporte
(RIT1 e, com menos carros nas ruas, regis-
trar menos emissões de poluentes. Alem

qisso, a Urbanizacão de Curitiba (Urbs),
empresa responsavel pelo transporte de

Curitiba, prevê o uso de um combustível
menos poluente nos ônibus que trafega-
rão pela via.

A canaleta exclusiva para ónibus fica no

cent-o da Linha Verde. A nova avenida. terá
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de cada lado da canaleta — que facilitarão

o deslocamento entre os bairros. Ao lado

de cada marginal estarão as vias locais,
uma em cada sentido, com a possibilida-

de de acesso entre marginais e vias lo-

cais. A obra faz parte do Programa de Trans-
porte Urbano de Curitiba, que foi lançado
em setembro de 2006. A primeira etapa

do projeto, ligando o bairro do Pinheirinho

ao Centro, já está concluída. Situada no
leito da antiga BR 116, a Linha Verde ga-

nhou esse nome por uma razão óbvia: é

um projeto urbano e ambiental de gran-
des dimensões, que prevê a implantação
de um parque linear de mais 20,8 quilô-
metros quadrados, onde serão plantadas
mais 5,2 mil árvores e implementada uma
ciclov a de quase seis quilômetros.

CORREDOR RÁPIDO — O primeiro trecho
do corredor de ônibus corta dez bairros do
município e mantém o traçado em parale-
lo ao já existente Corredor Sul, um dos



principais eixos estruturais de transporte
coletivo urbano criado em 1974 ode atual-
mente esta com a capacidade de transpor-
te saturada. A via desafogará o fluxo do
Corredor Sul, que hoje movimenta 460 má

passageiros por dia. Ao todo a nova via
terá tIM traçado oe pouco mais de 20 qui-
lómetros, que apresentarão um grande di-

ferencial: a introdução de vias de ultra-

passagem ao longo das canaletas — recur-
so inexistente nos demais 77 quilômetros

de corredores em operação na cidade e

que diminuirá consideravelmente o tempo
de paradas dos ónibus para embarque e

desembarque.

'O setor sul é o que mais cresce hoje. A

região Norte não evoluiu no mesmo ritmo
em função de impedimentos topográficos,

comenta o presidente da Urbs, Paulo Afon-

so Schmidt. O primeiro trecho do corredor,

com 12 quilómetros, entrou em operação

SISTEMA DE TRANSPORTE

URBANO DE CURITIBA*

Frota operante: 2.210 ónibus

Frota total: 2.620
Passageiros transportados... cia: 2,5 milhões
Linhas: 430
Terminais: 33

Estacões tubo: 351
Km percorridos/o a: 572 mil

Viagens: 22,8 mil/dia

Idade média da frota: 6 anos
Empresas em operação: 28

no início de novembro. A frota ciL;e circula-

ra inicialmente na cana'eta exclusiva terá
14 ónious — seis deles serão o novo arti-

culado da SCal-H51K 310 8x2. A opção pelo

veiculo, que tem capac,dade de transpor-

te para 186 passageiros, e porque o custo

representa 60% do valor do biarticulado,
que transporta entre 240 e 250 passagei-
-os, conorme analisam alguns especialis-
tas da área.

O executivo diz que o primeiro eixo de

transporte coletivo urbano por ônibus de

Curitiba, o Corredor Sul, já chegou a re-
gistrar flf.xo de 18 mil passageiros/hora.
O aumento no movimento de passageiros
da região foi tão intenso nas últimas duas
décadas que nem a "Linha Direta" — linha

de ônibus que trafega em avenidas para-

lelas ás vias que têm corredores de ôni-

bus e possuem poucas paradas ao longo
do percurso, criada em 1991 — resolveu o

problema. "Também não foi possível au-
mentar o número de ônibus em circuiação

no corredor, já que não há pontos de 1_1-

tra- assagem nesta via'', observa.

A Linha Verde não te-a este prolufema.

ao longo do trajeto foram construídas oito

Ver o que se passa dentro do seu
ônibus é o que você sempre sonhou!
São mais de 9.000 equipamentos em 160 empresas

espalhadas pelo Brasil.

A visualização dessas imagens mudou radicalmente
a maneira de administrar as frotas.

Nessa nova fase, os resultados obtidos por esse
monitora mento são surpreendentes!

Características:
- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- 2 cartões de memória SD - incluso
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 25 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

-Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView
- Software de Gerenciamento de ocorrências

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br



paradas com estações-tubo, para embar-

que e desembarque de passageiros (uma

delas, a estação PUC, vai permitir a liga-

ção com o Horto Florestal), com pista du-

pla, que permitirá a ultrapassagem de ôni-

bus. Este recurso possibilitará o aumento

da atual velocidade de tráfego, que é de

25 km, para até 40 km/hora'', comenta. A

estimativa inicial é de reduzir o tempo de

viagem neste trajeto de 45 minutos para

35 minutos. "Nosso objetivo é de transpor-

tar neste eixo Centro/Sul, ao todo, até 720

mil passageiros/dia, praticamente o dobro

de fluxo atual, que é de 460 mil passagei-

ros diários", adianta Paulo Schmidt. Além

disso, as estações da nova Linha Verde te-

rão distância entre si de mil metros — o

dobro da distância das paradas do resto do

sistema — o que reduzirá consideravelmen-

te o tempo gasto nos embarques e desem-

barques. Para o controle de tráfego, a pre-

feitura implantou um moderno sistema de

semáforos com monitoramento em tempo

real, recurso que também dinamizará o flu-

xo da via, já que o sistema garantirá priori-

dade aos ônibus nos cruzamentos.

Schimidt diz que a opção pela constru-

ção de um novo corredor de ônibus e não

por uma linha de metrô é justificada pelo
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orçamento total da obra. "A construção

de um corredor de apoio, como é a canaleta

da Linha Verde, tem custo infinitamente

menor em relação ao custo do metro",

FLUXO PREVISTO PARA

O CORREDOR DA LINHA VERDE*

Passageiros/hora: 2,6 mil

Extensão total: 25 km

Velocidade operacional inicial: 25 km/h

Capacidade do veículo: 180 passág./dia

Viagens por hora:

Tempo da viagem:

Frota total inicial:

15

56 minutos

18 ónibus

Viagens estimadas/dia útil: 150

Km/dia útil: 3,4 mil

Combustível: biodiesel

comenta o presidente da Urbs.

FROTA A BIODIESEL — Outro grande di-

ferencial da Linha Verde será o combus-

tível utilizado nos ónibus que circulará

pela via. "Faremos inicialmente um tes-

te com biodiesel B50 em 90 dias. A par-

tir de fevere. ro de 2009 migraremos para

o biodiesel B100", antecipa o executi-

vo. A estimativa inicial de consumo é de

3 mil litros por dia. Ele adianta que pau-

latinamente a frota que circula nos de-

mais eixos estruturais também migrará

para o combustível alternativo. "Por ano

são renovados entre 250 e 300 ônibus

em todo o sistema. Esses novos veículos

que estão sendo adquiridos já virão pre-

parados para o biodiesel B100", explica

Schimidt. •



Instituto Jelson da Costa Antunes,
"mais um ano de história e conquistas

Após quatro anos de existência, 408 jovens já foram beneficiados pelos programas do Instituto
e com o apoio de novos parceiros este número deverá ser ampliado

O Instituto JCA é uma entidade sem fins-
lucrativos e voltada para a transformação da rea-
lidade de jovens das comunidades em que atua.
por meio de programas e projetos nos campos da
cultura. da educação regular e profissionalizante.

As ações do Instituto JCA estão concentradas
nos municípios de São Gonçalo, Itaboraí e Nite-
rói, no Estado do Rio de Janeiro onde são desen-
volvidos os programas Fortalecendo Trajetórias e
Oficina do Ensino.

Alunos do Fortalecendo Trajetónas
em atividade socioeducativa

O programa Fortalecendo Trajetórias oferece
apoio aos adolescentes de baixa renda que apre-
sentam alto rendimento escolar. Esse apoio con-
siste no custeio de mensalidades em colégios
particulares. material didático. uniforme, alimenta-
ção. transporte e acompanhamento psicopedago-
gico. Em 2008, estão sendo beneficiados 41 ado-
lescentes. Com esse programa. o Instituto visa a
redução da evasão escolar.

"O projeto está sendo acima de tudo uma das
maiores e melhores experiências da minha

vida, pra mim é o primeiro degrau...-
Mayra Balthar

Aluna do Fortalecendo Trajetórias

O programa Oficina do Ensino tem como objetivo
preparar, por meio de cursos profissionalizantes.
jovens de 18 a 24 anos para atuarem nas empre-
sas de transporte de ônibus. No ano de 2008.
foram oferecidos cursos de mecânica, refrigera-
ção, elétrica e pintura, todos destinados à manu-
tenção de ônibus. Além do conhecimento técnico.

Viste nosso site
www.institutojca.org.br
Contato: [21] 2627-7200

os alunos aprendem noções de segurança no
trabalho. postura profissional e preservação do
meio ambiente. No primeiro semestre. dos 60
jovens atendidos aproximadamente 62% foram
inseridos no mercado de trabalho.

"... a gente busca várias portas, mas é difícil
as pessoas darem oportunidade a quem não

tem experiência de nada."
Luis Augusto Quintanilha
Aluno do Oficina do Ensino

Em 4 anos de trajetória, o Instituto JCA beneficiou
408 adolescentes e jovens nos dois programas
que abrange. Só no ano de 2008, foram mais de
160 jovens beneficiados.

Em novembro, mês de aniversário do Instituto.
este participa da 13 ETRANSPORT, uma das
maiores feiras do setor de transporte. através da
exposição do case no painel "Responsabilidade
Social Corporativa- e com um stand contando
com a presença de alunos de ambos os progra-
mas, que retrata as ações realizadas. Neste
mesmo mês entra no ar o site institucional total-
mente reformulado, contando com uma ferramen-
ta de consulta ao banco de currículos dos alunos
concluintes dos cursos profissionalizantes.

O Instituto JCA espera com esse evento mostrar
quão importante é investir na qualificação da nos-
sa juventude e também atingir novos parceiros
para que, dessa forma. as ações que já são reali-
zadas sejam ampliadas e mais jovens possam ter
suas vidas transformadas.

Aula prática do programa Oficina do Ensino. Os jovens apren-
dem as técnicas que irão utilizar no mercado de trabalho.

Nossos Financiadores
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O segredo do sucesso
Roberto Sganzerla *

A maiona dos especialistas e unanime em dizer ;que paha evoifin é impera-

th.,o inoçar. Mas estudos mostu;am que 808c dos novios produtos fracassam.

Então o que fazer? Abandonar ç ma ideia inovadora por que esta-

fist;cameme so 203, °elas vingam? Não me parece uma a'ternativa

iável, sabe po'; glie?

Por que a inayacão é o sangue da empresa. Ela

dera ovos fluxos ge teceJas, mas deve estar ori-

entada para o mercado, e e aqui que muitos er-

ram. Na° se -.rata apenas de sonnai com novas

ideias, mas, Cm, de -econhecer as aportk-

nicades a medida que surgem devido as

constantes mudanças do mereceu.

Toda empresa, incluindo a sua,

poce inovar nas cnamagas "très zo-

nas de inovacao", conforme de -

Mustra a figura que segue.

Vamos ilust.ar a seguir os zonas

de inovação, usando alguns exem-

plos do setor de tJansportes de pas-

sageiros por ónibus.

'novação Basica, no transpo-te ur-

Lano, por exemplo, poderia ser Ch - bus

com ar cóndicionado. No transporte rodo-

viário poder ia ser a exibição de é mes durante

a Viagem. São melhorias chamadas de "Pasicas",

nos serviços já existentes.

As inovaçoes basicas (zona 1) são importantes para as empresas?

Sim, é claro, mas o crescimento que traz este tipo de - novação e menor

do que os da zona 2 e 3.

Inovação Relativa seria, por exemp o, uma empresa que atua no setor

urbano comeca a atuar no setor rodoviário ou de 'retamento, e riice-versa.

Outro bom exemplo e o do Grupo Constantino, um dos mais tradicionais

grupos do setor de transporte de passageiros pot ônibus, ao criar a empre-

sa Co, voltando-se para um novo mercaco, o de transporte aéreo.

Este tipo de inovação (zona 2) traz bem mais oportunidades de cresci-

mento e geração de riqueza do que as inovações básicas.

Inovação Conceituai e um produto ou serviço com um novo conceito.

E uma proposta de "valor novo' e mocelo de negócio revolucionário.
Para mim o melhor exemplo de inovação na zona 3é tambern con-

siderado a melhor invenção dos últimos tem-

pos. O iPod, da Apple.

O iPod trouxe à tona a insatisfação que urna

experiencia gerava — 'quero ouvir minhas mu-

sicas prediletas em qualquer lugar, mas odeio

ter de carregar muitos CDs ' — e ofere-

ceu uma solução para converte-Ia em

algo prazeroso.

Para conseguir ta sucesso, a Apoie

não contou apenas com a superio-

ridade do produto; mudou todo o

seu modelo de negocio, lançando

ate iPod para Windwis.

Isto é Inovação Conceituai. O

que a Apple fez com o iPod foi o

coe os estudiosos chamam de chia-

ção de valor novo consistente tanto

para o consumidor conto  para a compa-

nhia, por meio da alteração criativa de uma

ou mais dimensões do sistema".

CONCLUSÃO—É importante implementar esforços em todas as zonas

de 'novação, mas as maiores oportunidades de crescimento, estão na zona de

"inovação conceituai" que consistem em inovar no modelo de negócio. Foi o

que fizeram companhias como Wal-Mart, EasyJet, Dell, Google, Starbucks e Apple.

Em vez de tentar inovar em seus produtos ou servicos, elas descobri-

ram que o modelo, e não a oferta, era o segredo do sucesso.

As três zonas de inovação
Zona 3

Inovação conceituai

Zona 2
Inovação relativa

Zonal
Inovação básica

se r

que se baselam em produtos/serviços
para novos mercados. Exemplo: Gilette

mulheres, Baccardi Breemr
(lum com suco defnitas e

Produto, ou caroço • Doera E, valor

e ',ideava de nega s revalac•aaanos

Exerapa:s Easyje:, m• • 1. Virgir. Mabile

Esr,ecidhst2, em ,,,,,Iarket/TQ em Pãnsportes, pos-cradLiãdo em Alarket*•rg
Curtir mhi5.O Cru Gestão de Necocios e mestrado cor !•derancã.

As lições da Viação Urbana - Filial (Dragão do Mar), finalista
na categoria Operadora Rodoviária Urbana e Metropolitana

A. Viação Urbana - Filial (Dragão do ',lar), de

Fortaleza, Ceara, for finalista do Premo ANTP de

Qualidade - Ciclo 2005 2007, na categoria Doe-

rado's Rodov'aria Lltbana e Metropolitana. O re-

latório final comunica a imp ementacão Ge um

amplo conjunto de merhorias e inovações no pe-

nodo entre 2003 e 2006, referentes aos di,,,ersos

critérios ge avaLacão. Pe afonos de empresas que
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avançaram no Pfemio ANTP de Qualidade sem-

pre t'azem lições para organizações do setor.

Quanto ao papel da alta direção e ao desem-

penho global — que dizem respeito ao critério

Licieranca — a Dragão do Mar reporta quatro

nte'horias, entre as quais, a reestruturação dos

comités de gestão e a adequação dos procedi-

mentos operacionais e gerèncias às normas do

Prémio ANTP de Qualidade. No critério Planeja-

mento Estrategico, houve ganhos, com a formu-

lação das principais estratégias da organização e

o acompanhamento de tais estratégias, referen-

tes a finanças, clientes e mercado, inovação, pro-

cessos, pessoas, e processos organizacionais.

Sobre o criterio Foco nos Clientes e na Soci-

edade, houve 18 ações inovadoras, incluindo

cinco melhorias quanto ao relacionamento com

ckentes e 13 referentes á responsabilidade social

da empresa, entre as quais a construção de um

espaco ecológico, a introdução de veículos com



motor ecológico, a criação de um grupo para a

popuiação da terceira idade, inclusão de meno-

res aprendizes no quadro funcional, arrecada-

ção interna de fundos para doação, e a criação

do Natal Solidário. No critério Mensuração, Aná-

lise e Gestão do Conhecimento, foram indicadas

cinco ações, sendo uma delas a criação de

módulo sobre o departamento médico no siste-

ma informatizado de dados.

A respeito do critério Gestão de Pessoas, houve

30 ações, dez das quais referentes ao sistema de

trabalho, do que é exemplo a I Edicão do Progra-

ma de Incentivo aos Colaboradores; oito se refe-

riam à capacitação e ao desenvolvimento, incluin-

do a construção co Centro de Capacitaçao Nilo

Lopes e 12 ações concernentes à qualidade de

vida, com atividades em vários campos, como: mini-

maratona, formação de brigadistas, ambulatorio

médico e contratação de médico do trabalho,, con-

vênio médico, emprestimos para funcionarias, oosto

de segurança, homenagem aos profissionais da

manutenção e teatro com os funcionários.

No critério Gestão ce Processos, houve 32

ações, sendo 24 sobre processos relativos aos

serviços, incluindo o vaie-transporte eletrônico;

seis ações que se referem a processos de apoio, e

duas outras, á gestão económico-financeira ca

empresa. No criterio Resultados da Organização,

58 gráficos demonstram o desempenho ampla-

mente positivo das ações referentes aos clientes,

mercado, serviços, economia, finanças, funcioná-

rios, fornecedores, sociedade, e processos de apoio

e organizacionais.

Empresa Metropolitana busca diferenciação pelo atendimento prestado aos clientes
Os seus 1.240 funcionários e os 205 mil cli-

entes que transporta diariamente em Recife e

Jabotão dos Guararapes, em Pernambuco, cons-

tituem o foco da Empresa Metropolitana com o

seu programa Atendimento Nota 10, premiado

na Bienal ANTP de Marketing 2006, categoria

Marketing Interno ou Endomarketing.

Em atividade desde 1975, com a responsa-

bilicade de operar 35 linhas de ônibus e con-

tando com unia frota de 285 veículos, a Metro-

politana tem buscado aprimorar o tratamento

dispensado aos usuarios de seus serviços. Em

2000, criou o Manual do Padrão de Qualicade

de Atendimento ao Cliente e, mesmo situada

entre as operadoras com menores índices de re-

clamação, decidiu em 2004 dar um salto qualita-

tivo, procurando se diferenciar no mercado pelo

padrão de atendimento.

Inicialmente, definiu diretrizes: o novo padrão

deveria ser elaborado com as equipes, já que o

comprometimento delas seria fundamental para

a participação. E deveria estimular a auto-estima

e valorizar os funcionários. Entendeu-se que a

fixação do padrão de atendimento externo re-

quereria também um padrão interno de atendi-

\A' w.reibrasil.com.br

mento, de modo que, se sentindo bem trata-

dos, os funcionários transmitissem esse senti-

mento aos passageiros. Alem disso, foi determi-

nado que o novo padrão passará a integrar o

perfil de todas as funções. Objetivos desse es-

forço: aumentar a satisfação de clientes internos

e externos, dar visibilidade desse atendimento
às equipes internas, aos clientes, concorrentes,

comunidade, fornecedores, parceiros e orgão

gestor, e certificar o novo padrão de atendi-

mento na Norma NBR ISO 9001:2000.

A implantação teve cinco etapas. Primeiro, a

divulgação, em reuniões com todos os func:o-

nários, quando se escolheu o slogan: Atendi-

mento Nota 10 - Conquistando o Cliente, Cons-

truindo o Futuro. Depois, o lançamento, em 10

de agosto de 2004, no Teatro da Universidade

Federal de Pernambuco, com a presença do

prefeito de Recife. As oficinas representaram o

terceiro passo; inicialmente, foram criadas tur-

mas em cada arca (Administração, Manutenção

e Mercado), encarregadas de elaborar a versão

preliminar do padrão, sendo que as equipes de

Administração e Manutenção se dedicaram ao

atendimento interno, e a equipe de Mercado,

ao atendimento externo. Por meio de oficinas

de disseminação, os funcionários puderam co-

nhecer, aperfeiçoar e ratificar as propostas. Fo-

ram realizadas 60 oficinas de dIsseminação em

nove meses. Ao concluir a oficina, o funcionara°

recebia certificado de participação e um botton,

que passava a fazer parte do seu fardamento,

icentificando-o como funcionario comprometi-

do com o dadrão de atendimento e apto a

praticá-lo.

A quarta etapa tem sido o acompanha-

mento e consolidação do padrão,. com a

monitoração por "clientes ocultos", prepara-

dos para observar o cumprimento do padrão

e registrar não conformidades; além disso, a

empresa implementa módulos que reforçam

o padrão de atendimento instituído. A quinta

etapa 'ai a Certificação ISO 9000: o novo

padrão de atendimento constituiu a base para

implantação do Sistema de Gestão da Quali-

dade da Empresa Metropolitana. Pesquisas

com clientes internos e externos mostram o

êxito do p(ograma, que pode ser visto no

Portal da ANTP, no endereço: littp:

wi,,ánkantp.neti(bIblioteca,BMK6R02.pdf.
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•AUTOPEÇAS

Setor adota
postura de cautela
Crise financeira internacional e queda das vendas internas de veículos

levam as fabricantes de autopeças a ficarem mais cautelosas em relação

ao mercado no próximo ano, e já começam a desacelerar as atividades

A indústria de autopeças ja começa a se

preparar para um periodo de desaqued-

mento da indústria automobilística. Por cau-

sa da restrição ao crédito e das incertezas

em relação ao mercado financeiro mundial

que levaram muitos consumidores a suspen-

der as compras de veículos, as montadoras

decidiram frear a produção para evitar au-

mento de veículos no estoque.

A Valeo, uma das principais fornecedo-

ras de componentes para a indústria au-

tomobliística, já avisou seus 110 princi-

pais fornecedores que irá reduzir o voLd

me de produção. "O ultimo trimestre des-

te ano será muito difícil porque as monta-

doras já estão diminuindo as atividades

para aliviar os pátios das fabricas que es-

tão cheios, com 115 mil veiculos estoca-

dos, disse Alain Keruzoré, presidente do

Grupo Valeo na America do Sul.

A Valeo, que gasta cerca de P3700 mi-

lhões por ano com compras de materiais

produtivos de 350 fabricantes globais de

autopeças, alertou seus fornecedores para

que todos se preparem para unia fase de

menor de produção. "Para o quarto trL

mestre, as encomendas ia estão 20% abai-

xo em relação aos três primeiros trimes-

tres de 2008. "Isso levara as montadoras

a estender as férias coletivas no final do

ano", comentou Keruzoré.

O presidente da Valeo falou que ''os Es-

tados Unidos e a Europa ainda estão no

olho do furacão e o Brasil não vai ficai
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ileso à cise, mas aqui não havera um gran-

de .mpacsto". Com base nos pedidos feitos

pelas montadoras, a pe-cepção de Keru-

zore é que a, indústria automopilistica co-

mece 2009 COM volume menor de produ-

ção. "Mas no segundo trimestre voltare-

mos ao patamar igual a este ano e fecha-

remos 2009 com mais de 3 milhões de

sdetculos produzidos. E um número muito

bom, da para sobreviver e se preparar para

o futuro', disse o presidente de Valeu aos

seus fornecedores.

O Grupo Valeo está no Brasii desde

1974 e emprega mais de 5 mil funciona-

rios. Tem nove fábricas. Quatro estão em

Campinas, cuias ficam em Itatipa, no in-

terior de São Paulo. Outras unidades es-

Alain Keruzore, presidente da Valeo:
2009 começará com produção menor

são na capital paulista e na 'epião me-

tropolitana de São Paulo e o centro de

distribuicao está localizado em São

Bernardo do Campo, no ABC paulista.

As fabricas produzem vários componen-

tes, como limpador de para-brisa, embre-

agem, material de friccdo, alternador, mo-

tor de partida., radador, componentes para

arrefecimento do motor, sistema de venti-

[ação, faróis e lanternas. A empresa, ate

agora, não alteou o ritmo de produção

nas suas fabricas, mesmo com a recJcão
ria produção de vesculos. "Das 15 linhas

de produtos da empresa, cinco operam

com. ritmo de produção estas.el e 10 estão

em franco crescimento", disse Kers,zore.

"Mesmo que o mercado brasileiro caia, a

Valeo vai continuar bem. Vamos faturar RS

1,6 bilhão neste ano e crescer de 4% a,

5% em 2009", prevé o presidente da Valeo.

Keruzore disse que a Valeo também vai

se adaptar ao mercado. "Vamos acompa-

nhar as atitudes das montacoras e avaliar

o desempenho de todas as divisões. Se for

necessário, daremos fel-das coletivas aos

empregados", afirmou.

A TMD Eriction, fabricante de lonas e

pastilhas de freio para veículos comer-

ciais, já decidiu acompanhar o ritmo das

montadoras e dar ferias aos seus empre-
gados no final do ano. "Vamos ajustar a

nossa programação e aproveitar a redu-

ção dos pedidos para fazer a manutenção

nas máquinas', disse Feres Macul Neto,



presidente da TMD Friction do Brasil.
Macul Neto comentou que já notou uma

diferença no volume de encomendas das
montadoras para o ultimo trimestre em
comparação ao inicio do ano. "Não altera-
mos o nivel de atividade da empresa, mas
já estamos nos preparando para urna pro-
dução menor", disse o presidente da TMD
Piction.

Assim como as demais empresas de

autopeças, a TMD também está aguardan-

do a reação do mercado para decidir o va-
lor do oçarnento para 2009. "Precisamos
ter ce-teza sobre quanto vamos vender, a
que preço, quantos funcionários vamos

precisar para a oroducao e quanto vamos

receber'', declarou Macul.

O presderte da TMD falou ainda que é

grande a expectativa sobre como vai ficar

a liberação de crédito para manter o con-

SLIMO no mercado brasileiro. 'Estamos

olhando com muito cuidado qualquer novo
compromisso que irá causar impacto no
custo", destacou o executivo.
A fábrica da TMD em Indaiatuba, inte-

rior de São Paulo, destina 40% da sua
produção para exportação, o que inclui
vendas diretas para as montadoras de au-

tomóveis e caminhões, vendas dentro do

grupo e mercado de reposição. Dos 60%
que ficam no mercado brasileiro, 25% vão
para as montadoras e 35% para reposi-
ção. No Brasil, o principal concorrente da
empresa é a Fras-le, fabricante de pasti-
lhas de freio do grupo Randon.

Com 650 funcionarios, a TMD Friction

produz em três turnos pastilhas de freio

para automóvel, lonas para caminhões e

carros e sapata moldada. Para automóveis,

a capacidade de produção é de 8 milhões
de lonas por ano e , para caminhões, é 9
milhões de unidades por ano.

Diante do cenário de muitas incertezas,
em razão da turbulência que atinge o mer-
cado financeiro mundial, o presidente da
Dura Automotive, Mário Butino, prevê que
a produção de veículos no Brasil tenha uma

retração de 10°/0 a 15% neste ano. Caso a
estimativa de Butino se confirme, a produ-
ção de 2008 ficaria entre 3 milhões e 3,15
milhões de veículos. Na previsão mais pes-
simista, haveria um empate com a produ-

ção de 2007 (2,97 milhões). Na mais oti-

mista, o crescimento seria de 6%.
Na opinião de Butino a crise financeira

continuará causando problemas no próxi-
mo ano. Em 2009, em vez de crescer 8%,

o setor automotivo fechará com volume de

produção 10% menor", diz Butino. A avali-

ação do presidente da Dura leva em conta

as programações feitas pelas montadoras.

"Se as vendas estivessem no mesmo ritmo

de euforia, o primeiro trimestre de 2009 já

Hispacold inicia operações no Brasil

motores sem escovas

compressor

c
ternacional Hispacold de México

(Mexico D.E, 2002)
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Internacional
Hispacold, S.A.
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Estamos presente em mais de 100 países e contamos com mais de 1.000 equipamentos funcionando no Brasil atualmente

HISPA 4GLD
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Sistemas de climatiza çao
para ônibus

A HIspacold traz ao Brasil o conceito Ecoclima.

Para que o passageira somente desfrute da viagem,
direcionamos nosso esforço no desenvoNimento
da maior gama de sistemas de climatização
existente no mercado.

Nossa flexibilidade e capacidade para nos
adaptarmos às necessidades do cliente, permite
que alcancemos nosso objetivo: o conforto total.
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Hispacold do Brasil Ltda. • Rua Antonia Martins Luiz, n°519
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estaria comprometido com pedi cos de 

ponentes e ainda não temos Orevisáo firme

Oiro o proximo ano. IsSO sim-Orca time o

setor aJMMOt ,;0 Vai entrar 2009 nom o pe

no fero" preve Btrtino.

Até o f i na co amo, o presideete da Dura

arar te cifre nacria irrotii mudar na sua fábri-

ca, due esta instalada no Pão Grande da

Serra, no ABC paulista. Vamos manter o

ritmo normal de trabalho, sem cortar fmr-

nos, mas estamos nos preparando pala

enfrentar essa crise que não acanara

etirto prazo, por mie o efeito psicológico

nas pessoas é emito grancie '

A Cio me que 21 MOIO!' à e isao

alteroiJ SEL:S planos parra o Brasil e nal in-

vestir LISS 25 mrlitões na sua farmirce de

Guaruloos, na Grancie Sào Paulo, em 2009.

A quantia será aplicada em db ....idades oro-

dfitivas e no desenvolvimento de novos pro-

dutos. "Vamos ciar contrrnsciaide ac nosso

programa de i nvestimentos porque ainda

temos gargalos na linha de prodtrçao'', 

se Lãs Pasquotto, diretor senior de merca-

do da Cumm i ns do Brasn. "Mesmo com a

redução de 5% nos pedidos para o último

trimestre do ano, não seria responsaver

cortar a prodtição, pois temos compromis-

sos com nossos fornecedores e cireetesM

avaliacao cre Pasquotto, a revisão

cios pedickirs feita por algumas montadoras

é momentânea. "Ainda temos exnectatr -

vas de cresc:mento do Brasil, brnis

serro Vai COI1"CIPuar nvestincio em intraa

estrutura e disoonibinaara ir:tecido parar

ri anter a atividade das industrias'.

A preirasão cla Cumm i ns de fabr i car nes-

te ano 90 mil motores foi reduzida para 99

mil unidades. Mesmo com 1.000runidages

a menos a empresa ainda fechara 2009

com volume superior a 2007, mie for Ce 80

mil uniciades..A est rea'O de rã-girar USS

1 bilhão ern 2008 esta mantido, guante,.

que é 11% sfperior ao ago anterior.

A Magoeis, grande fornecedora de rodas.

para a industrio atitomobillsticei tem se :reu-

nido nos firiars de semana com toda sua

diretoria pard decidir as medidas oure 
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Luís Pasquotto, diretor senhor da Cummins:
revisão de pedidos é apenas momentânea

rao tOnlaCaS. " 'Va[POS C.Pjeta; todas as In -

formacoes mira termr avaikar corrID ser: o

cenamo Morro e assim trazer os ajustes mie

forerrn necessários, disse Acielmo Fehpati,

fi remi- de filleinças cr.- én:tigresa.

felizati, a ce.isão cie ro 1 que

tem grande marticmaçao nas mor tadoras

dA rr.rreicrilds, nao teve 'educa° nos 'pedi-

dos. rei dia sac..) cie aço, que abasrrece as

montadoras, ornros setores iniflustgals,

como a nediustria autopeças. 0-° st

(orie fornece coma-tos prontos). cle ele

e,etrónicos e de construção. dvil 'eciistrcai

[educa° nas encomencaS Para O !I tnc

trimestre do ano.

Os diectentes (la Iredristrid citer amopeças

acteintam que a alta cio rriolar te i2,1 reflexo

direto mis na:irritadoras que dirCia têM

drce dei nacionai raaçào em cer-ca de 60%.

A impor-taça° de componentes •rra catisar-

r011 iMpaCtO intedrater nas COntas i a cble

setrair cfificilmente pocierá repassar [sara os

preços finais tis reajustes pmvocados cela

'rã> idE caml io.

ava laCa0 percehe-se ft ...e a

crise treancesa mundial ;a comeca mondar-

a, mmm i nci ustr ia cie autopecas.Ao coce

'dano go inicio do ano, ar riando a maicuria

das empresas buscava arternativas para

atender ao surryeenrienfe crescurienço gra

rodustria rititomoitmistica, corri a implan-

raça° CIO quarre turno e coetratartges ate

ex -funcionarilos aposentados, 2itual -

mente as grandes conrpanhias nacionais

e multinacionais tentam encontrar a for-

ma parra enfrentar a brande trirburencia

do mercado finance i ro.

Enquanto algumas empresas já estão di-

minuindo o volume cle producão por carrsa

reritiçáo dos pecirdos cias montadoraS,

0111 1S VãO tentar- cont:Olcir o acumulo de

peças no estoque com as tracircronais fé-

rias coletivas cio final do ano. Se no inicio

cio aPO as reuniões coo-, as matrizes eram

para decidir o valor cios investimentos ne-

cessários para ampliar a capacrciade de pro-

i-Juçáo das sr,as faoricas m Brasrl, agora a

O iscussão é para revrsorri o orçamento para

2009,

A BorgWarner, iâue fabrica terbocom -

pressores para veículos comerciais, não al-

tero.. o p' temi de produção na sua fábri-

ca de Campinas, no interior de São Paulo,

mesmo com as incertezas provocadas geld

instab i ridade financeira mundral. "O mer-

cado brasileiro de carminliões cm • i

me e deverá fechar o ano COM IDOM VOIUme

de produção'', disse SérgIo Castioni Veinert,

ri otO - lera da BordWarner. Vernert co-

mentou grie pretere trabalhar com fatos e

dados concretos ar-rtes cie tomar duaiquer

crecisão. Os resultarias dos Ires últimos

meses clo ano darão urra indicação clara

trie como serra o ano de 2009, afirmou o

direto:- da Bore'v'rlarner.

A Saint-Goliain Sekurit, que produz (fon-

juetos de vidros para veculos, tombem

esta mel ante em que a crise não atingirá

fortemente o mercado de verctiros pesei-

CIOS. "As montadoras estão com seis me-

ses r:e fila de espera para entregar caem

lóes e o setor de ónibus tende a se man-

ter aquecido por causa do progr2:11a oe

renovacão cie frota e ja temos pedidos

cre pára - brisa até o final do ano, disse

RPPens SaLltnei, gerente comercial da

erepresa.
A Autornotive do Brasil, que abas-

tece as fabricas de caminhões da Merce-

des-Benz, \ziolksvcraden, Ford, Interna-



tiontal, atem cra Cama-ff-is, mantém em

suta oroaucOo r'as. abica ce B-usca e SC e

tua raro-asar 'aeste ano 1 milhão ae

to -es 'aa:-tada dlternaciores e tatutar

USS 65 na thões. Lmi )009 e E-•.,tur ...3imente

ra .• :OHTO c USS 75 milhões a

SaSS 9í miHataes. 'O crescintento da em -

oressa e uecorrepte oe nos:os nego.cios, prin-

deeytreate ast Haha yei.culos pesados.

• .a,r-rtacor. Latina' , cUsse Oler o IS'orel,

daretto rtesHocJos rua /tu-mearas La1:11(7.J.

Rua:rei-ao Del Papa, stÍretor comercial da

6-Jus, (lite atrastece todas as rs.ontodorsas de

....eis a os :Pesados ,exce.to 'io 6o) coal ;peças

7l.nc.:',!cis para 'tetos, disse que st entualesa

motayami sel utociraraa rssestrmet-tos -e-
cHajo Eals 2004 de ri 55 -,3)(3) n3ih5es ate 20' 1.

Hoss,:zi posicao e de caute a, mas -,ao

Hltérron.Hoe os •nvestr atentos porque
oHJ),(s, recespemets C•pITLnicac,o oficial

supre sts oaritt cart. do 'a:ti:tate oroduçjt0 P(a);-

Turbo da
BorgWarner

parte alas montado as" d'vrno . o r esor

c1,3 Fr m Ser, impossive Ínteirompe os

ntest mearos noa-11..1e temos macuatis na-

adas ;.aos.ra que ser ao ,;(1É:2,C;(1S na';•,,au-

men-̀ ,ar em 33°Hr. a cttoaotacie de prodsucao

ar -Ir Jc 26J09

Fosso, empresa Ia .sileara uJe esta

r:a 36 calos no alertado te' l swa r:

de irotHst id' nstalada eni E>t ema

(f9t6i) Cor-1i 650 funciona:los, cJe tracJ-

liem em t es. tui nos, orese poadu:

te aso m toneladas c,,e ',secas ta...adi-

osu, oara toe los de coti,lk)S. pesados e

ele.ar esse yoir,rae para -40 roal

aclas em 2069 'Em 2011, soJartsio

In.9t mentos 'orem coors JICLDS, oreten-

ttemos elesda arodt.cão ¡"3"-.:»,.1 73 mil

-sane odsts tSsse De l PEU3a

di'eto cortHercial r r act- Ite

i Se descrer- ror ts.

er6 ahest n.1111 mon- esto r cl

coso tantas incertezas os: mercado

fmancepo ri n i' '1- e 'adec so ser

oso reraccao e tsress 1-9sr10

ua seto folstuceiro aarta
teu tma \usao -6a s clara Etrab e G me,

casto suirts6 ia — , disse De P,-2.3,3, •
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Volare produz mais de 500
miniônibus para programa federal

A Volare ultrapassou a mar-

ca de 500 unidades produzi-

das dos minióMbus modelos

V8L e V6, na versão Escolar-

bus, para o programa federal

Caminho da Escola.

Segundo Nelson Gehrke,

diretor da Unidade de Negóci-

os Volare, os veículos de cor

amarela estão predominando

na linha de montagem da em-

presa, em Caxias do Sul (RS).

"Os Volare Escolarbus deram

um colorido diferente e mu-

daram o cenário do nosso pá-

tio. O mais importante e que

ja estão sendo entregues pelo

Brasil. Localidades como a Ilha

de Marajó e interior do Ama-

zonas e Pará já receberam os

minionibus", disse.

O projeto Caminho da Es-

cola foi criado em 2007 para

oferecer transporte escolar

inicialmente para zonas rurais

dos municípios brasileiros.

DPaschoal chega à marca de
2 milhões de pneus recapados
A DPascoal comemora 25

anos de atividades na área de

recapagem com uma marca

histórica no mercado brasilei-

ro: 2 milhões de pneus refor-

mados em linha pesada (ca-

minhões e ônibus). Agora, o

objetivo da empresa é dobrar

esse número, com a expansão

de suas unidades, nos próxi-

mos três anos.

Segundo o responsável pela

Recapagem da DPaschoal,

Lineu Pataro, chegar a esta

marca é um feito neste seg-

mento de mercado. "Atual-

mente, a DPaschoal faz uma

média mensal de 15 mil reca-

pagens. "Quando reformado

adequadamente, o pneu pos-

sui rendimento quilométrico

semelhante ao novo, com cus-

to 75% menor para o consumi-

dor. O frotista e o caminhonei-

ro já perceberam esses benefí-

cios, por isso o Brasil é hoje o

segundo maior mercado de

pneus recapados do mundo, fi-

cando, atrás apenas dos Esta-

dos Unidos", completa Pataro.

Petrobras fecha acordo para
fornecer diesel mais limpo

O Ministério Público Federal

e a Petrobras firmaram um acor-

do em que a empresa se com-

promete a fornecer diesel com

menor teor de enxofre a partir

de janeiro de 2009, de acordo

com um cronograma definido

pelo Ministério do Meio Ambi-

ente. Segundo decisão do Con-

selho Nacional do Meio Ambi-

ente (Conama), os veículos pe-

sados produzidos a partir do ano

que vem devem ser abasteci-

dos com diesel S-50 (com 50

ppm de enxofre). Hoje, o diesel

distribuído pela Petrobras tem

de 500 ppm a 2.000 ppm.

O cronograma determina, a

partir de janeiro de 2009, o for-

necimento de diesel S-50 para

as frotas de ônibus urbanos das

cidades do Rio de Janeiro e São

Paulo. Em maio, o diesel estará

disponível para toda a frota de

veículos metropolitanos em For-

taleza (CE), Recife (PE) e Belém

(PA); em agosto, para as frotas

de Porto Alegre (RS), Belo Hori-

zonte (MG), Salvador (BA) e Re-

gião Metropolitana de São Pau-

lo. Em janeiro de 2011, o com-

bustível poderá ser utilizado pe-

los ônibus urbanos das regiões

metropolitanas do estados do

Rio de Janeiro e de São Paulo.

A Petrobras também se com-

prometeu a promover as ativi-

dades do Programa Nacional da

Racionalização do Uso de Pe-

tróleo e Gás Natural (Conpet)

para São Paulo, Rio de Janeiro,

Curitiba, Porto Alegre, Belo Ho-

rizonte, Salvador e Vitória.

O acordo ainda prevê a ante-

cipação de urna nova fase do

Programa de Controle de Polui-

ção do Ar por Veículos Auto-

motores (Proconve) para 2012,

que será regulamentada pelo

Conama. A Petrobras contribui-

rá com a indústria automobilís-

tica no atendimento aos novos

limites de emissões (fase P-7

que equivale ao Euro V) para os

veículos a diesel. Em janeiro de

2013, os motores deverão utili-

zar um combustivel com 10 ppm

de enxofre (S-10).

Viagem com internet
A Viação Itapemirim iniciou

uma série ce testes com equi-

pamento para conexão de

internet sem fio (VVi-Fi Bus) em

um dos ônibus da linha São

Paulo-Rio de Janeiro. Com

este sistema, os passageiros

poderão conectar seus note-

books ou celular à internet. O

objetivo da empresa é expan-

dir o serviço para outras li-

nhas.

Caso o projeto-piloto seja

aprovado em termos técnicos,

financeiros e por parte dos usu-

ários, a empresa definirá o nú-

mero de veículos que recebe-

rão a tecnologia e se haverá

cobrança pelo serviço. A

Itapemirim fez uma parceria

com a Vex Pointer Networks

para a realização do monito-

ramento de cobertura e quali-

dade do sinal.
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Associação dos Concessionários Scania comemora 30 anos
No dia 14 de outubro, a

Assobrasc (Associação Brasi-

leira dos Concessionários
Scania) comemorou 30 anos de
existência com um jantar de

confraternização para repre-

sentantes e associados. Em

três décadas, a entidade criou

o Consorcio Scania Brasil e

outros aperfeiçoamentos em

serviços, infra-estrutura e

capacitação dos profissionais.

Hoje, a associação conta com

17 grupos empresariais e 100

Casas Scania em todo o Brasil.

Quando foi fundada por

Emilio Fiorentino Battistela, a

Assobrasc reunia 25 conces-

sionários associados e

poucos tinham filiais.
"A rede começou a

sentir a necessidade

de se organizar para

alcançar objetivos co-

muns", afirma Eri-

odes Battistella, pre-

sidente da Assobrasc.

A associação passou,

então, a trabalhar em

parceria com a Scania, tendo

como meta principal a padroni-

zação da rede, para que os cli-

entes tivessem acesso ao mes-

mo atendimento em todo o pais.

"Por meio do cooperativismo,

conseguimos que todas as uni-

Diretor geral da Scania, Christopher Podgorski,
entrega troféu comemorativo a Eriodes Battistella

dados fossem treinadas para

isso", acrescenta Battistelia.

A criação dos programas de

compra de peças Price Pro-

gress e de crédito mútuo, ide-

alizado para clive o cliente

Scania tenha credito em to-

das as concessionári-

as, foi outra importan-

te conquista da Asso-

brasc. 'Nossa preocu-

pação é fazer com que

o cliente compre um

caminhão adequado,

tenha a assistência

necessária e oue, com

isso, exerça seu traba-

lho com sucesso", diz

Battistella. Atualmente, a es-

tratégia da Assobrasc é inves-

tir nos contratos de manuten-

ção preventiva e todas as

ações são planejadas e desen-

volvidas em parceria com a

montadora.

VIDROS
PARABRISAS E VIDROS PARA ÔNIBUS E CAMINHÕES

Distribuidor de parabrisas, vidros e borrachas originais das

principais montadoras: Marcopolo, Busscar, Caio, Comil,

Ciferal, Neobus, Mascarello, Mercedes Benz e Outros.

18 anos de transparência e segurança.

Atendemos em todo Brasil.

Rua Luiz Câmara, 395 - Ramos - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 21.031-175

o
Tel.: 21 3865-8450 - www.vidrosrio.com.br - vidrosrio@vidrosrio.com.br
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ACS TRANSPORTATION

MANAGEMENT SOLUTIONS

7160 Rioneo.,\gooci DrIe, COL:Mbia.

LID 21046,115A

Tet: 1202-378-2717

cirad.hro"nar.. - C COM

No BH5M e OCO fornece sohicides

tecrán-logicas para çocos segmentos,

destacando-se o setor- de marisraortes

'et vos. Entre sehs prmropais clientes,

estão Petroataras, Eletropauicx Seer eta•

Hos cie Seco-anciã Purgica do Ceara e de

São Paulo, Trans-Sol em Vancouver (Ca-

nada), Lodz Polónia e Tiliarri Dacie

Transit (1.EUArá.

Para, e Fetranstfio„,, empresa 1MeZ

COO OVL, cm despacno nor con-ipatador:

paro lo,volizacão autornat ca de ..erculo,

rei-amen -Tos cc gerenciamento para sis-

temas Sus Poluis; Transit (13PTI: cordado-

res e onunc:os átitomehcos

orço e ,ntegracao com sistema de

ifilleetocrem.

ACTIA DO BRASIL INDÚSTRIA

E COMÉRCIO

Aôeniciar São Paulo, 555 • São Geraldo

Porto Alecge - Rio Grande do S

CEP: 90230-161 -lel: C5113358-0200

comemcial•a:actia.cormbr e

sac O acta.com.br
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O Actia do Brããi! — que faz parte do

Grupo Acha — e resoonsavel pelo aten-

cimento dos chentes na América 10 s„i,

A emo-esa produz e comerciariza siste-

mas de eletránicat embarcada e de en-

tretenimento piara V. 0H05 come-ciais.

Estes sistemas ncluena monitores LCD,

DVDs, sistemas de som, amplificadores,

sistemas de monitoriamento de

retroDsão e gravocào digital de ima-

gens. Atem de comei:c:alizar equipamen-

tos de ia:agi-tos-tico eielidánico automotivo

cara •OfiCiriaS e equipamentos de inspe-

cao técnica rielcoirár.

A Actia lança _ima ima linha de DVDs

com morada USB e capacidade de lei-

tora de diterentes formatos de audio e

vídeo. Soo Dès modelos: Rádio-CD, DVD,

e Dual Zone. Outra novidacre e ser apre-

secitaca na FetransRio e o sistema de

ré, que permite a :arsualização de até

fres entradas de ....doera oarã mondo-

ramento nterno e externo de veiculo,

acaanada autoniaticãmente dela marcha

of. A Actia adida :rara „ima linha de

mondores , FT LCD.

O Opaccretro e um equipamento para

medição da opacidade dos gases emiti-

cios por veictitos a diese, e o TacCgrafo

acompanna e controla as ativi-

dades e a forma de condução do moto-

rista em oeicDos cornerOais. Os dois

proadv,tos são homorociados peto

mor o.

/

AGRALE

AGRALE

Rodo:gra BR 116, ircm 145, m 15 104

Caxias do Sul, Pão Grande o° Sul

CEP: 95039-520

(54)3238-8000

E-mail: marketing dgit.-3 e.conobr

AAgralo prouJz cl-asso tosod otOtot, oe

portes leve e médio, entre oito e 15 tone-

aclas. A linha posso' mocietos com moto-

rizacao dianteira ou tdoseira, opção de

cambio manual o5 aufornafico, e suspen-

são gneumatica. São :•xeicJlosi mais com-

pactos, indicados pare operaçoes ha-

nas, intermunicipais e de fretamen:or

A empresa está ha 4$ anos no mercado

e possui orna rede de 89 concessonarOttt

distripJdas em todo o pais. O fatioramen'or

da emoresa em 2007 foi de ES 553 mi-

Ilides. Os chassis Agrale são rendidos erp

diversos países, como Atraca do Sul, Ah-

gentina, BOHMM Chile, Colômbia, Costa

Rica, Cuba r, Equador, K.ficiait, ['Lã:J ena,

Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela.

AITEC BRASIL

Rua Luigi Galvani, 200 - corg.112 - 11



andar - Broohlir - São Paulo - SP

0EP. 04575-020 - Tel: 5507-4494

E-mail:

alexandre.carvaiho 4 ahecbrasf .com .br

Lu \

Aitec é uma empresa especializada,

em consultoria, sofhw.ares e mplernenta-

cão de projetos para bilhetacem eletró-

nica; sistemas de monitoramertos e

gerenciamento de frotas de ónibus;

certiflcacao e garantia de qualidade de

softwares; além de aplicativos e 'jogos para

celular. Seus principais compradores são

operadoras ce telefonia movei, empresas

de ónibus urbanos, prefei:uras, metrôs e

fe,rovias.

A Aitec exporta seus produtos para Por-

tuga', Bélgica, Espanha, França, Suica,

Alemanha, Israel, Marrocos, Moçambique,

Cabo Verde e Angola. No exterior, o metrá

de Lisboa, bilhetagem de ),;),"rocia\A.-Polónia,

de Bruxelas, Carris-Lisboa e Israel Railwavs,

são alguns de seus principais clientes.

ALLTEC TECNOLOGIA

Rua Hermogenes Moraes, 91 - Madalena

Recife, Pernambuco

CEP: 51.610 - 160

Tel: (81)3236-5272

E-mail: comercialvejasuafrota.com.br

A emoresa oferece softwares e soluções

para monitoramento e controle de Lota. O

principaz produto é o Sistema Embarcado

de Gravação Digital de Imagens, o Canguru,

em diferentes versões, que vão desde mo-

delos mais simples equipados com uma

câmera em preto-e-branco, até a versão

com quatro cámeras coloridas tecnologia

de detecção de movimento na imagem e arma-

zenamento em um cartão de memória.

Para a FetransRio, a A,Itec apresenta o

novo modelo do Canguru, que agrega novas

rt;fsie
nr -11!:

Fone/Fax:

-novo Gata g

-mosco dor 'i.ifiel.ore

de produtos 2009.

vvwvv.grifebus.com.br
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funcões e possui uma resolucão de imagens

com maior qualidade. Outra novidade previs-

ta é o software de visuarzacão de imagens

integrado ao banco de dados C2 emp'esa, o

que facilita a gestão das ocorrências.

Além da sede em Recite (PE), a Altec

possui filiais em São Paulo e no Rio de

Janeiro, e representantes em Fortaleza (CE),

Belo Horizonte (T1G), Vitória (ES), Natal

(RN), Brasília (DF), Goiânia (GO) e O1aceio

(AL). A empresa fornece para todo o Brasil

e exporta para o Cnnle. A expectativa para

2008 é que o faturamento chegue a RS

10,9 milhões — no ano passado, o

faturamento foi de RS 4,2 milhões.

APB
PRODATA

BRASIL

APB PRO DATA

Avenida Paulista, 1009 - Bela Vista,

São Paulo - SP

CEP:01311-919

Tel: (11)3146-2226

E-mail: comerciarapb.corn.or

el
Ha 15 anos atuando no

mercado, a APB Prodata

fornece ecuipamentos e

sofwares para bilhetadem

-automática. Além dos sis-

temas de blhetacjem ele-

trônica, sistema de ges-

tão e monitoramento de frota, e sistema

de fretamento, a empresa oferece ainda

validadores de cartão inteligente sem

contato, leitores de cartão e equipamen-

to responsável pela venda de cartões ele-

trônicos e biometricos.

Na FetransRio, a APB Prodata apiíesen-

ta uni novo modelo de validadorV650, mais

88 TECHNI

compacto, que preparado para agregar as

novas soluções que cada vez mais Pas-

sam a ser integradas pelas empresas de

transporte, como monitor amento de

Dota.

A empresa atence nove caprais brasi-

leiras: Rio de Janeiro (RJ), São Paulo (SP),

Porto Alegre (RS), Recife (PE), Aracaju (PI),

Goiaba (UT), [porto Velho (RO) e Rio Bran-

co (AC). Devido ao crescimento e desen-

volvimento das tecnologias da bilhetagem

eletronica, a APB Prodata prevê um cres-

cimento de 10% nas vendas, com relação

a 2007.

BANCO SAFRA S/A

A.....enida Paulista, 2100

São Paulo - SP

CEP: 05010-930

Tel: Pessoa Física (11) 3253-4-155 e 0800-

015-1234; Pessoa ftridica: (11) 3175-

8248 e 0800-015-7575

O Banco Safra foi fundado em 1940.Atu-

almente, conta com 111 agencias e 19

postos de atendimento. Deste total, 72

estão concentradas nos estados do Rio

de Janeiro e São Paulo. O Safra ainda pos-

sui uma agência nas llhas Cavman. O ban-

co possuía ativos totais de RS 58,2 bi-

lhões em junho de 2008.

Avenida Presidente Vargas, 3131, cj. 504

- Teleporto- Rio de Janeiro - RJ

CEP: 20210-030

Te': (21)3525-2929

comercial©bgnarodotec.com

Empresa que fornece softwares de ges-

tão empresarial para o segmento de trans-

portes de passageiros e cargas. Dentre seus

principais produtos estão o Globos, que ofe-

rece aplicações para todas as áreas de uma

empresa transportadora. O produto já pos-

sui cerca de 40 modulos implantados em

1,2 mil empresas do País, na sua maioria de

transporte de passageiros.

A BGM Rodotec traz para a FetransRio

algumas novidades, como o Globos anti-

fraude, um software para auxiliar na identi-

ficação de fraudes na bilhetagem eletrôni-

ca; o Globos retaguarda, que controla to-

das as funções de retaguarda de arrecada-

cão, parametrizacao e estatistica das ven-

das de bilhetes rodoviários; e o Business

suíte, solução de Inteligência de Negócios

específica para empresas de transportes de

passageiros e cargas , oferecendo um pai-

nel completo com cerce de 200 indicadores

do setor, por meio de gráficos e planilhas.

Com 27 anos de atuação no mercado e

cinco filiais espalhadas peio Brasil, a BGM

Rodotec atende a todos os estados brasilei-

ros e exporta para Angola. Em 2007, o

faturamento da empresa foi de RS 10,7 mi-

ilaões e a expectativa é crescer 24% em 2008.

BOSCH

BGM RODOTEC TECNOLOGIA E INTE- BOSCH DO BRASIL

LIGÊNCIA PARA O TRANSPORTE Rod. Anhangü era, Km 98, Vila Boa Vista,



Campinas - SE CEP 13065-900

Tel (19)2103 1954

41, .77:1 ••■?: k s

Aram.

A fabricante de autopeças apresen-
ta novos produtos na FetransRio, corno
o sistema diesel-gás para conversão de
motores diesel em bicombustivel, que
trabalha com os dóis combustíveis, di-
esel e gás natural, em diferentes pro-
porções. A taxa de substituição de die-
sel pode chegar a 90%, trazendo uma
economia de até 30% de combustíveis.
Outros orodutos que são apresentados
pela Bosch na FetransRio são sensores

de estacionamento, conectores, relés,
filtros, correias, motor limpador de
pára-brisa, motor de ventilação, bate-
rias e buzinas.

A empresa foi fundada em 1886 e
está no Brasil desde 1954, sendo que
a unidade brasileira é a principal inte-
grante do Grupo Bosch na América La-
tina. Em 2007, o volume mundial de
vendas foi de 46,3 bilhões de euros, e
no Brasil, R$ 5 bilhões.

BLISSERF1
BUS SCAR
Rua Augusto Bruno Nielson, 345 - Distrito

Industrial, Joinville - SC - CEP: 89219-450
Tel: (47)3441-1133

A Busscar produz 19 modelos de veicu-
los para uso rodoviário, urbano, alem de
microônibus e Ónibus midi. Há 63 anos no
mercado, a empresa possui quatro unida-
des no Brasil, uma na Colômbia e outra
no México. Em 2007, a encarroçadora pro-
duziu 4.383 unidades, sendo que 1.634
foram exportadas.

ECONOMIA, CONFI
ALTA CAPACI
AR-CONDI
ESP
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CLIMATRUCK

CLIMATRUCK SISTEMAS AUTOMOTIVOS
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Fujitec
A FUJITEC é uma das empresas no Brasil de
maior experiência em fornecimento de Sistemas
de Bilhetagem Eletrônica. Seu sistema realiza o
controle do uso das gratuidades e passes
estudantis, que reduzem fraudes e aumentam
arrecadação.

Além disso a substituição dos vales transporte
em papel por um Cartão Eletrônico de Vale
Transporte, com a venda de vales eletrônicos,
feita via Internet, diminuem custos operacionais
de venda e reduzem fraudes ou uso indevidos. A
solução FUJITEC ainda possibilita o uso de
sistema GPS para cobrança de tarifa
seccionada por trecho utlizado do transporte pelo usuário
do cartão. Moderna, segura, flexível, repleta de
inovações tecnológicas e com as melhores condições de
preço, a solução FUJITEC de Bilhetagem Eletrônica é
também sua melhor escolha!

Validador FUJITEC para
sistemas embarcados

Benefícios da Implantação da Soucao de
Bilhetagem FUJITEC.

Controle de uso de gratuidades;
Controle de uso de passes estudantis eletrônicos;
Combate às fraudes e aumento de arrecadação:
Substituição dos vales transporte em papel por
cartão eletrônico, com redução de custos operacionais
de venda e combate ao transporte clandestino:
Aumento na segurança dos usuários com o uso do
cartão: redução de dinheiro nos veículos: diminuição de
número de assalto: em caso de perdas, bloqueio do uso
do cartão. entre outros:
Redução de custos operacionais das empresas e da
central de venda:
Maior velocidade e praticidade no uso do cartão.

Diferenciais
Fujitec

Cortillbd 110 111101

Certificada ISO 9001 no fornecimento da solução em
suas etapas;

homologada pelo FCC americano em relação ao seu
mento validador embarcado;
Ira empresa brasileira a fechar contrato internacional

fornecimento de sistemas de bilhetagem;
de 1 milhão de cartões emitidos e mais de 10 milhões de

s mensais processadas com uso de nosso solução de
em;

de tudo isso, a solução FUJITEC é customizável para ficar
mie necesidade do nosso Cliente;
ção financiada pelo Cartão BNDES.

a posou 8111 oottrola to& sobro Süll frota ou sal empresar

VISIONTEE
Mows Via wob

, 

- 

Segmentos de atuaçã

Transportadoras
porte Interrnunicipal

= Benefícios
• Controle da frota e segurança dos

veículos;
• Inibição de roubo. assalto;
• Monitoramento de funcionários e

cargas transportadas;
• Reconhecimento teclai;
• Controle da frota e segurança de

veículos;
• Possibilidade de acesso ao veículo
em tempo real
• Acesso as imagens gravadas
• Possibilidade de descontos nos

Seguros;
• Integrado com sistema de GPS

Rua Barão de Aracati, 671 - Meireles - Fortaleza (CE)
Atendimento: (85) 3089.8282 - fujitecgfujitec.com.br

Com

nelP

‘P

• osição da Solução

DVR (Gravador digital
de áudio e vídeo)
Gabinete anti-impacto;
Capacidade de Memória;
Placa de captura de imagens.

Câmeras
Imagens de alta qualidade;
Possibilidade de visão noturna;
Anti-vandalismo.

Microfone
Microfone discreto, pode ser usado longe
das câmeras.

Pára-sol imagens
Usado para visualizar imagens no veículo;
Controle Remoto Total.



MIGUIA DE EXPOSITORES 7rETRAN5

E-mai : marketing0-k; comiloitibus.cormbr

A Comil fabrica carrocerias para em-

presas de ónibus Jrbanos e de transporte

rodoviário de passageiros. A empresa está

no mercado brasileiro há 22 anos e atua

em todo o país. A Comil oferece uma serie

de serviços pós-vendas, como atendimen-

to volante aos clientes, rede autorizada

com reposição de peças originais e supor-

te para treinamento de manutenção dos

carros para os clientes.

COMPACT INDÚSTRIA DE PRODUTOS

TERMODINÂMICOS

Rodovia BR 116, Km 152, n'' 21.940- Pa-

vilhão 1, Caxias do Sul - RS

CEP: 95070-070

lei: (54) 2108-3838

comercialompact.com.br

A Compact fabrica refrigera-

dores, aquecedores de liquido

e bePedouros para ônibus; re-

frigeradores para barcos, mmi-

cozinhas e dispensei- de latas.

O seu lançamento para a

FetransRio é o Compact Cold para ôn -

bus, microônibus, vaus, motorhome e

trailers. O equipamento, desenvolvido

para o clima tropical, possui termostato

que permite regulagem da temperatura

de ambiente interno entre 7' C e -7C,

além de ser acionado por bateria de 12 V

ou 24 O e dotado de compressor hermetp

co especial para corrente continua (bate-

ria). Outro destaque é o refrigerador R-

74, com volume interno útil de 4,2 litros,

interruptor no proprio produto e indica-

dor luminoso aceso quando ligado.

Ha quatro anos no mercado, a Compact

comercializa seus produtos para monta-
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duras de ônibus, estaleiros e redes de lo-

jas em todo o território nacional.

CONFIARE SISTEMAS AUTOMOTIVOS

Rua Francisco Balen, 185 - Planalto

Caxias do Sul - RS, CEP: 95086-310

lei: (54) 3025-7379

fabricioconfiare.ind.br

A Contiare fornece bloqueadores de por-

tas, lintitadoes de velocidade via GPS, com-

putadores de bordo, centrais elétricas, chi-

cotes elétricos e iluminação por leds. Na

FetransRio, a empresa apresentara o com-

putador de bordo CBC-Confiare, que agru-

pa várias funções, como bloquear portas

com o veiculo em movimento, iimitar o rpm

do veiculo parado ou rodando, inibir a parti-

da da segunda marcha e eliminar o tempo

ocioso do veículo ligado. O CBC-Confiare

possui também o sistema de pré-aqueci-

mento sem aceleração do veículo, o que é

importante para a lubrificação correta dos

componentes. O aparelho ainda pode ser

acoplado ao GPS para limitar automatica-

mente velocidades diferentes em determi-

nados trechos, e dispõe de um coletor de

dados ode soft,.....vare para gerenciamento de

dados e controle dos equipamentos.

A Confiare espera um aumento de seu

faturamento de 35% em 2008, devido ao

lançamento do CBC-Confiare no mercado.

•
CORTEX

SYS,M1,5

CORTEX INDUSTRIAL SYSTEMS

Rua Funchal, 513 - 12c andar - Vila Olímpia

São Paulo - SP
Tel: (1 3351-4486

vendas©cortex.corn.br

A Cortex fornece soluções tecnológicas

para digital signage, sistemas de vigilân-

cia, computadores industriais, mini-PCs e

CPUs mini-ITX, plataformas computa-

cionais Embedded. Na FetransRio, a em-

presa apresenta o CTX-i'v1aster Mídia Di-

gital Signage, anti-vandalismo,

Modem 30 com software de Gerencia-

mento de Mídia Integrado; CTX-Vision, um

sistema de vigilância com CFTV Digital,

com video de rastreamento ou-une e Pack

up automático.

Entre os principais clientes da Cortex,

estão Gerdau, Michelin, Volks.,..vager,

Caio 'Induscar e CSN. A empresa espera

crescer 40% em 2008, devido ao investi-

mento em um novo segmento de mídia

digital embarcada para veículos, que en-

globa Ônibus, táxis e frotas de outros

veícmos.

DENSO DO BRASIL

Rua João Chede, 891 - CIC

Curitiba - Paraná

CEP: 81170-220

svon©denso.com.br

A Denso é uma empresa de autopeças

que produz aparelhos de ar condicionado

para ônibus e microônibus, velas de igni-

ção, peças de reposição de ar condiciona-

do, evaporador, condensador, compressor

e HVAC. A empresa separou alguns pro-

dutos para serem expostos na FetransRio,

como o ar condicionado para microônibus

SD-8, que se destaca pelo design moder-
no baixo consumo de combustível e peso

mais baixo; ar condicionado para ônibus

rodoviário e urbano LD8-i, que possui fresh



air de série, além baixo custo operacional.
A empresa exporta seus produtos para

Costa Rica, El Salvador, Honduras, Nigéria

e Uruguai.

DESFAQJF. A TNOAS

DESTAQUE RIO TINTAS

Rua Marechal Souza Menezes, 151 - Ra-

mos

Rio Janeiro - RJ

CEP: 21031-080

Te]: (21)3104-5735

E-mail: destaqueriotintas@gmail.com

A Destaque Rio Tintas é representante

da AOS Autocolor da PPG, desde 2004. A

Destaque fornece para várias empresas

de transportes do Estado do Rio de Janei-

ro. Em 2007, o faturamento da empresa

foi de RS 85 mil; para 2008, a expectativa

é chegar a um crescimento de 15% a 20%.

digicon
DIGICON

Rua Nissin Castiel, 640 - Distrito Industrial

Gravataí - RS

CEP: 94.000-970

Te]: (51)3489-8700

E-mail: digicon©digicon.com.br

A Digicon oferece sistemas de

bilhetagem eletrônica to-

talmente via WEB; valida-

dores, recolhedores de cartão

e catracas eletrônicas para ônibus,

validadores e bloqueios para ter-

minais e estações do metrô e trem; siste-

ma de biometria por geometria dos dedos

(biofinger); sistema de informação, ges-

tão e rastreamento por GPS; sistemas de

vendas, distribuição e recarga de crédi-

tos; solução para auto-atendimento para

venda e recarga de créditos.

Os lançamentos da Digicon para a

FetransRio são os validadores DG2001

WLAN, os recolhedores de cartões utili-

tários para ônibus, e o sistema de biome-

tria pela geometria dos dedos.

Os principais clientes da Digicon são:

SP Trans, Metró do Rio de Janeiro, plane-
tek (Rede Pague Express), Assetur de

Campo Grande (MS), Auto Viação Chapecó,

Circular Santa Luzia de São José do Rio

Preto (SP) e Transporte Cidade Canção

Maringá. O Grupo Digicon é formado por

três empresas — Digicon, Perto e Nume-

Tenha uma nova visão do mundo._

VIDROFORTE: Confiança, credibilidade e inovação em vidros.

Presente com sucesso no mercado desde 1989, a
Vidroforte possui uma moderníssima unidade
fabril, com equipamentos de última geração para a
fabricação específica de pára-brisas e janelas para
a Linha Automotiva e Linha Náutica.

0111DROFORTE
UNIDADE 1 - Vidroforte Ind. e Com. Ltda

Rua Evaristo de Antoni. 1301
B. São José - Caxias do Sul - RS

Fone: i54) 3224.8800 ) Fax (54i 3224.2487
vidroforte©vidroforte.com.br

UNIDADE 2- Templex
RS122, Km 69.5 m'4545
Caxias do Sul - RS
Fone Fax: (54) 3209.6600
templexi'dividroforte.com.or
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DIMELTHOZ

Ruo Piebeiro rOachaco. 194 - Hossá Se-

nora de Lao des

Caxias co Se - RS

CEP: 950707179

54( 3218-8400

E-mail: arexancirobrotfolied nreltbic:ecomor

A Dimeehoz proviu: muco-mos e retro-

ocos e moto es para ar condicionam para

fabricantes ce veicuras e empresas de

Irar - spar-R coletiod. Ha dois azos no meu

cago, a Dirmielthoi :á fornece cara todo o

Rosil e expeo•ta pára Ar-ger-Hl-o, ccIám-

bia, Pero Rortodal, lOas Alauricia e

dia. .4 A expectativa da emprese e chegar

ao finar de 2008 cem um cresce-ler-itã ãe

200, em corroaraceo ao ano autcorm.

DINI 
"IE

DINI TÊXTIL
pf7o-11,1eisato Sã dai, 323 - Jardim antlaId

Ferraz de Vasconcelos - 50

TeI: 11) 2856-5656

E-mai marJeting ãdinitotmi.combd

A Din Text!, procia: teci-

005 a-toiro:Hist nos

pára -evesumento oe ba-

minnges, ibus e 31_1',0 -

N mor.eis. 11a FeroansFabi,

empresa apresento sua nova nelecac de

tecidos 3 anoate. A ermpresa exprofta nana

varios [falses da ca Lat na e fornece

para as princinais encarbecadoras ore boi-

bos do Pais, como Scares, Vol<svacjen,

Eleobus, 1:lascar-erro, Irident Busscar

Cor'-:il.

A eg ctab 'a da Dini Textn e encera-ar
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2008 com) um crescimento nas vendas co

300E .

IR
ELBER INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO

Pooi Proufesso, 150 - Centro

AórzenOMICia, Sarf:e Catarina

CEP: 89188-000

mel: (47a 3542-3000

eir •ir •• o ber.ind.br

O Elger é uma industrie  ide Rfri- _

gebacão ãue produz geladei-

ras e bebedouros ocra

cantes ee cebrocerias para :gni-

beS. Com 18 anos ge atuacao

no mercado brasileiro, a linha

°e prOCUtOS Elber e composta por gera-

de -as de 12V 2481 bebedotirOS Ce 12 a

e geraderros especiais sob merercia.

Os e-Ho-feros são eiduibacos com gás r- efri-

;der ante ecolodico 0134a, luz intema, su-

porte perra fixacao, gabinete em mapa gaI-

',vem - dada com pintura PU, compressor

Elber 12 V 24 O com gar-antia de (dois

amos-A empresa possui certificação ce

qualidade 30-9001:2000.

.111 Empresal
EMPRESA 1

Ra dos Inconfidentes, 1190 - 12 andar -

Eurcionanos

Belo Horizonte - 100

CEP: 30.1110-907

Mn:X(3))3516-5200

A Empresa 1 é especializada em ges-

tão avancada de transporte público por

meio da ninhe'faigern eretrônica. A Empresa

1 inãeste no desenvolvimento de ferra-

merdas COIT1C o uso de informaçoes

gerenciars via Orieb e :7- celmar, feral()

nos, a eirr de incho ••• • -racionados

ao controle de flur.o Hz ;eirofs r

vArcolos„ oromilividace das IME • em-e

outros. A Empresa 1 também gesentrolve

-ovas tecnologias, como Siccm Vision

gaiometria de reconnecimento facial di.„-

torrHtico, que sera um dos destaques

da erbp,esa na FetransRio.

A Empresa atende 102 cidages -seis

capitais e seis reToes metropolitanas -

em '8 estados brasbeir os.

ESTE BAN

ESTE BAN DO BRASIL

Estrada Velha de Pubião Júnior, s ror

Bofficatu - SP

CEP: 13603-970

To:H -4)3882-1902

Ed-ail: comercia ebre7 esteban.comi. br

Estebart fornece poltronas para

vans, ónibus rodoviarlos e urbanos, bar-

cos, trens, caminhões e outros vericu-

ros. Com empresas em mais de 20

pauses, a Esteban exporta para Esta-

dos Unidos, África, Oriente Medro e

America do Sul.

FFINRVID

FANAVID

,0.verec1a Jose Dliguel Acker 10

Coarulnos - SP

CEP: 07241-090

imar•betingrOrfaneferd.com

Fanarraid fabrica 'ciros temperados,

laminados e blindados para tOdOS os seg-

mentos automotivos. Há 45 anos no mer-

cado brasileiro, a empresa exporta para

var os pa•ses da America Latina,



s Veiculares
alidade em

Qualidade, tecnologia e

inovação no desenvolvimento

dos produtos. São valores que

acompanham a Daiken há 15

anos e acabam de render um

grande reconhecimento: foi

uma das 3 empresas

premiadas no Prêmio FINEP

de Inovação — Região Sul.

••
Prêmio FINEP
de Inovação

413621-8074

www.daiken.com.br

51.3635.1555

r r yff',"1

DAIHER1
/5 ANOS-

.:Uí1

SOLU 70 COMPLETA EM PE DE REPOS! :O
PARA AR-CONDICIONADO

• •
CL1MATRUCK
e34; 3533.7000 - vendas -V climuiruck.com,b1

w..,rsv.clirautruck.com.br

~Irfj

TECNOLOGIA QUE ELEVA

•

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS PARA
PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA

ÔNIBUS ou VANS

MKS EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA.
r -■ ' '

E —,v)

TECTRANS
Tecnologia e Transportes Lida

TECTRANS deseni,iolve soltiçám, em Transporte e Tranyto mar meio
do uso de modemoa conceitos cie teenologia omilcaveit ao
planejamento, )i-.r-.1ves de técnicas de modelagem e ';imitlação em
ir„oftware.

TECTRANS, uma solução que reúne o
melhor do transporte pelo menor custo.

Sxbd nsa,s sobre nosso, servIcos de consutoria e produto> pelo s,te

www.tectrans.eng.br

www.motorkote.
(21) 3659-3

Seu motor com muito mais rendimento e com
uma economia de até 10% ou mais de
Não é um aditivo e sim um tratamento. dos
de seu motor.
Aplique a cada 80.000 km ou 2.500
de uso e você verá a diferença.
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PUC.,
FOCA CONTROLES DE ACESSOS

Rua Alestio António Susin, 291 - Centenão

Caxias do Sul - RS

CEP: 95045-157

lel: (54) 2108-8000

A Foca fornece catracas

e pecas de reposição para

empresas e fabricantes de

ônibus de todo o Brasil.

Sua linha de produtos in-

c ui catracas de Ires e

quatro braços para ônibus,

torniquetes e gabinetes. Na FetransRio,

a Foca apresenta catracas nos modelos

FE4 e FE3, com alto grau de resistência a

,,.'ibracões e compatíveis com todos os

tpos de validadores disponíveis no mer-

cado.

A empresa está no mercado brasileiro

há 12 anos e exporta para países da Amé-

rica Latina. Em 2008, a Foca deve aumen-

tar em 15% o seu faturamento, em rela-

ção a 2007, quando a empresa faturou

cerca de RS 10 milhões.

Foca Euroar

Rua das Gardénias, 321

Caxias do Sul - RS

CEP. 95012-200

Tel. (54) 2101-7600

E-mail: euroar%euroar.com.br

A Foca Euroar produz aparelhos de ar

condicionado para ônibus, microônibus e

vans; além de defrosters, cortinas de ar,

convectores e cúpulas para ônibus. Entre

seus principais clientes, estão Comi!,

Agrale, Mascarello, Marcopolo, Busscar,

Neobus e Bom Sinal. Além de atender cli-

entes de todo o Brasil, a Foca Euro expor-
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ta para Colômbia, Chile e Argentina.

Na FetransRio, a Foca Euroar faz o lan-

çamento do ar condicionado para

microônibus Euro-90, que conta com gás

refrigerado ecológico, comando digital,

motores do evaporador e do condensador

de alta durabilidade, maior vazão de ar e

peso reduzido.

Em 2008, a empresa espera Um cresci-

mento de 15% a 20%, em virtude da im-

plementação das vendas dos novos mo-

delos de ar condicionado às encaroçado-

ras de ônibus.

FRTTECNOLOGIA ELETRÔNICA

Avenida Sul, 3125-F - lbiribeira

Recite - PE

CEP: 51160-000

lel: (81) 3081-1850

A empresa fornece itinerários eletrôni-

cos, limitadores de velocidade, bloquea-

dores de partida com portas abertas e lu-

minárias leds, para fabricantes de ónibus

e outros veículos do Brasil e de outros

países da América do Sul. Há 20 anos no

mercado, a FRT deve crescer 35% em 2008

— em relação ao ano anterior — e tem

como meta para 2009 atingir 40% de au-

mento em seu faturamento.

A linha de luminárias Clariar destinada

ao setor de ônibus é a novidade apresen-

tada pela FRT na FetransRio. Esta linha

de produtos conta com tecnologia SMD e

com proteção de alta tensão, que amplia

a durabilidade da luminária, além de

protege-la em caso de problemas com o

alternador.

HISPA@LD
do Brasil

HISPACOLD DO BRASIL

Rua Antonia Martins Luiz, 519 - Distrito

Industrial João Narezzi

lndaiatuba - SP

CEP: 13347-404

lel: (19) 3935-5797

E-mail: hispacold©hispacold.com.br

A Hispacold é fabricante de equipamen-

tos de climatizaçâo para ônibus urbanos

e rodoviários, de 30 a 50 lugares, articu-

lados, biarticulados ou duplo piso. Na

FetransRio, a empresa mostra produtos

como a linha de motores sem escovas,

com baixo nível de ruídos; equipamento

de refrigeração modelo 128 para veículos

de 42 a 50 lugares; linha de controles ele-

trônicos, com melhor regulagem da tem-

peratura interior do veículo e menor con-

sumo de energia, função diagnóstico e de

visualização, para ajudar na manutenção;

e compressor modelo Ecoice, especial-

mente desenvolvido para sistemas de

climatização de ônibus.

A matriz da Hispacold fica em Sevilha,

na Espanha, e atua no mercado europeu

há 31 anos. As filiais brasileira e chinesa

foram abertas em 2008.A empresa possui

outra unidade no México.

Incavel
(ri-111)H-, p,:c,i•

INCAVEL ÔNIBUS E PEÇAS

Rua Delegado Leopoldo Belczack,77 Cris-

to Rei, Curitiba - Paraná

Tel:(41) 3264-1122

E-mail: incavel@incavel.com.br

A Incavel comercializa toda a linha de

componentes para todas as marcas de

carrocerias de ônibus. A sua linha de pro-

dutos e composta por canaletas e borra-
chas, chapas de alumínio, espelhos e su-

portes para espelhos, faróis e acabamen-

tos, lanternas, lentes, hastes, palhetas,

equipamentos de transmissão, motor lim-

pador, válvulas de porta, pistões de por-



ta, tapetes e courvins.

A empresa está há 30 anos no mercado
e atualmente exporta para 27 países.

CAIO
INDUSCLIR

INDUSCAR

Avenida das Nações Unidas, 12.901 - 50
andar, Torre Oeste - Centro Empresarial
Nações Unidas - Brooklin Novo
São Paulo - SP

CEP: 04 578-000

Tel: (14) 3811-3918

marheting@caio.com.br

A lnduscar assumiu em 2001 a tradicio-
nal marca Caio, que já atuava no mercado

brasileiro há 60 anos. A empresa produz
ônibus urbanos, incluindo os modelos arti-
culados, rodoVários, midis, minis, micro-
ônibus e furgões de cargas. Para a Fetrans
Rio, a Induscar traz o ônibus urbano Apache
Vip reestilizado, com maior campo de
visualização para o motorista, lanternas
traseiras em leds, escapamento ver-kcal
embutido e pára-brisa envolvente.
A empresa exporta para Chile, Costa

Rica, Peru, República Dominicana, Trinidad
e Tobago, África do Sul, Angola, Líbano,
Moçambique, Costa do Marfim, Zâmbia,
entre outros.

¡nipiL4
INOVA

Rua Ito Ruschel Rauber, 212 - Vila Verde

Caxias do Sul - RS

CEP: 95080-170

Tel: (54)3535-8000
E-mail: inovainova.com.br

A empresa produz sistemas eletrônicos
para empresas do setor de transportes,
corno painéis eletrônicos de leds (itinerá-
rios eletrônicos), sistemas de iluminação
por leds (fluoreleds) e sistema de sinali-
zação por leds (lampleds). A Inova traz
para a FetransRio um novo modelo de iti-
nerário eletrônico com comunicação UBS
via pen drive para transferencia de men-

sagens, capacidade de armazenamento de
até 1.400 roteiros com vinte mensagens
cada, controle automático de brilho do
painel por meio de sensor de luminosidade
ambiente, capacidade de comunicação
com até 99 painéis na mesma rede, fonte

MAPA 0800 644 5500
EL, (44) 9949-7236 /9961-0193 / 9921-1144

Venda de Ônibus

.....
n

"1111"11111"r91

Seu próximo veículo pode estar aqui!
Maringá - Paraná - Brasil

Veículos para variados segmentos:
- Transporte Rural (Usinas/Fazendas)
- Transporte Escolar
- Transporte de Funcionários
- Fretamentos/Turismo
- Empresas de Ônibus
- Prefeituras

Acesse nosso site:

www.mapavendadeonibus.com.br
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equipamento consegue programar oito h-

1125 de percurso, vinculadas a cada linha

programada e todos os arquivos podem

ser salvos em um só arquivo.

Entre os principais clientes da Lamix,

estão Caiollnduscar, Viação ltaim

Paulista, Transpass, Transiitoral, Viação

Gatusa, Viação Ouro Verde, Júlio Simões

e ourtras empresas.

171217-1
SOLUTIONS

M2M SOLUTIONS

Avenida das .Americas, 700 - bloco 8, loja

1078 Citta América

Barra da Tijuca - RJ

CEP: 22640-100

lei: (21) 3485-1234

infogm2msolutions.com.b(

A 31201 Solubons comercializa soluções

tecnológicas para monitoramegto de
frotas via GPS;GPRS. Para a FetransRio,

a empresa separou algumas novidades,

como MTC 500, uma plataforma flextzel

que da origem a cinco Produtos distin-

tos, permitindo de acordo com o mode-

lo escolhido processar informacães de

logistica, realizar le,tura centrai eletrô-

nica do veiculo (CAN), manter uni canal

de comunicação constante com a cen-

tral de operações, armazenar historie°

e utilizar antena satental hibrula (sate-

lIte e GPRS); o LITC 600., a nova Gera-

ção do MIO permite filmagem, fotos,

conexão COT até quatro cameras e sis-

tema de voz; o MX 100, sistema oe

telemetria total, que fornece informa-

ções sobre funcionamento, comporta-

mento da frota e dirigibi idade em tem-

po real.

Marcopolo
MARCOPOLO

Avenida Rio Branco.. 4.889 - Ana Peca

Caxias do Sul - OS

CEP: 95.060-650

Tel: (54 2101-4000

contLatomarcopolo.com.br

A Marcopolo fabrica cagocerias para

onlibots ge diversos modelos, incluindo ar-

danos convencionats, bIartictilados para

a

TÜV
NB R SO 900". 299C,

A DANVAL desde 1954
está com o pé na estrada
fornecendo produtos de
tecnologia e qualidade
para o seu ônibus.

,./L)
Tel 11 2684 7000 1-N A "w /
www.danval.com.br 1—N vAL
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sistemas de transporte em grandes cen-

tros urbanos e até ónibus feitos sob medi-

da, de acordo com as necessidades do cio

ente. No segmento rodoviário, produz

veículos para curtas, médias e longas dis-

tâncias, double deckers (dois pisos) e mo-

delos Com até 15 metros de comprimen-

to, destinados ao mercado externo. A

empresa exporta seus produtos para mais

de cem países e atua no Brasil há 59 anos.

Os destaques da Marcopolo para a

FetransRio são: Viaggio, modelo desen-

volvido para rotas de curta e média dis-

tâncias, voltado para os segmentos de

turismo e fretamento; Paradiso 1800

Double Decker, um luxuoso modelo rodo-

viário, indicado ;para percursos longos ou

que ofereçam serviços diferenciados;

Senior Elidi; primeiro veiculo da empresa

para os novos chassis a partir de 12 mil

quilos de pbt (peso bruto total), com am-

pla área envidraçada, que ja é sucesso

nas regiões Norte e Nordeste e passou a

ser produzido também na unidade do Rio

de Janeiro.

Em 2007, a empresa faturou 85 2,13

bilhões; em 2008, a expectativa e atingir

RS 2,4 bilhões e uma produção de 21 mil

ônibus.

Mascarello

MASCARELLO

Rodovia BR 277, km 598 - Distrito Haus-

trial Benjamin Crespi

Cascavel - Parana

CEP: 85.804-200

-Fel: (45) 3219-6000
contettcialitimascarello.com.br

A Mascarello produz carrocerias e ni-
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bus de vários modelos, como microônibus,

de porte médio, urbanos, para fretamen-

to, intermunicipal e rodoviário. Na

FetransRio, a empresa apresentará o

Roma 350, o primeiro ônibus rodoviário

da Mascarello, que pode ser utilizado

pelos mais diversos segmentos. O produ-

to possui o design da empresa, com faróis

com conjunto ótico independente, área

envidraçada mais alta em relação ao solo,

revestimento antichamas, iluminação in-

terna com lâmpadas led.

A Mascarello fornece seus produtos

para empresas de transporte urbano, ro-

doviário e fretamento de todo o pais, além

de exportar para países da América Lati-

na, Central e Africa. Em 2008, a empresa

espera crescer 5%, em relação ao ano

anterior.

MIGA TINTAS

MEGA TINTAS - AKZONOBEL

Avenida Lisboa, 501

Rio de Janeiro - RJ

CEP: 21.011-540

lei: (21) 2564-8072

E-mail: magatintasimegatintas.com.br

A empresa é distribuidora exclusiva dos

produtos AkzoNobel, no Rio de Janeiro,

há 11 anos. A Mega Tintas comercializa

tintas para pintura e repintura de frotas

comerciais, oferecendo ainda garantia de

cinco anos, serviços personalizados como

assessoria técnica permanente, desenvol-

vimento de cores, fidelização de layouts,

treinamento e qualificação de mão-de-

obra — sempre com acompanhamento da

Aknollobel.

Os destaques da Mega Tintas na

FetransRio, são: os produtos da linha

Sikkens-Autocoat BT, para proteção e

identificação de frotas. Além dos prado-

tos, a empresa apresentara iniciativas na

área de treinamento e capacitaçao, como

a instalação de um centro próprio de

treinamento de profissionais no Rio de

Janeiro.

Os maiores clientes da Mega Tintas são

empresas de transporte coletivo da Re-

gião Metropolitana do Rio de Janeiro. Em

2008, a empresa espera um crescimento

de 30% em seu faturaménto

MERCEDES-BENZ

Avenida Alfred JurzykovJski, 562

Paulicéia

São Bernardo do Campo - SP

CEP: 0968-900

Tel: (11) 4173-6611

A Mercedes-Benz expõe durante a

FetransRio modelos de chassis de ónibus

urbanos e rodoviários. A empresa passou

atuar no segmento de midibus, com o lan-

çamento do chassi OF 1218, destinado a

categoria intermediária entre microônibus

e ônibus urbano básico. O modelo atende

aos sistemas de transporte público, sendo

especialmente indicado para linhas urba-

nas e intermunicipais de curta distância.

O OH 1622 [é um chassi de ónibus com

motor traseiro, que possui suspensão pneu-

mática para veículos de até 16 toneladas de

peso bruto total (pbt). Este modelo é indica-

do para aplicações urbanas em linhas

alimentadoras, transporte intermunicipal,

fretamento e linhas rodoviárias de curtas
distâncias. O chassi OH 1622 L vem equipa-

do com exclusivo freio-motor Top Brake, po-

dendo receber freios ABS e ASR.

A Mercedes-Benz também mostra na



FetransRio duas novas versões do chassi O

500. O modelo O 500 RSD 6x2 é destinado a
ônibus rodoviários, com 422 cv de potència

a 2.000 rpm.

É um modelo voltado para transporte ro-
doviário de médias e longas distâncias, e

para turismo. A outra versão do chassi O

500 RS possui motorização de 329 cv a 2.000

rpm e atende nichos de transporte em aplica-

ções rodoviárias de curtas e médias distân-

cias, que não necessitam de potência maior.

MKS

Rua João Dias Ribeiro, 409 - Pólo Indus-

trial de Jandira, ltapevi - SP

CEP: 06693-810

E-mail: mks©marksell.com.br

calar, doca móvel de

mas niveladoras de doca para empre-

sas como lnduscar, Busscar, Marco-

polo, Comil e Mascarello.

Na FetransRio, a MKS destaca um

novo modelo de plataforma de acessi-

bilidade em ónibus, que atende às no-

vas normas do mercado. Em 2007, o

faturamento da MKS foi de RS 14 mi-

lhões; para 2008, a expectativa é au-

mentar em 35% este resultado.

A empresa

MKS fornece

equipamen-

tos hidráuli-

cos platafor-

mas elevato-

rias para aces-

sibilidade e

de carga vei-

carga e platafor-

mobitec
MOBITEC DO BRASIL

Rua João da Costa, 570 - São Caetano

Caxias do Sul - RS

CEP: 95095-270

lel: (54) 3209-8500

E-mail: mobitec@mobitec.com.br

A Mobitec do Brasil fabrica itinerá-

rios eletronicos para todos os modelos

de ônibus. A empresa exporta para

frotistas de todo o Brasil e para vários

países da América Latina. A Mobitec

espera um crescimento de 20% em

2008, em relação a 2007, quando a

empresa registrou faturamento de RS

20 milhões.
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A FOCA, fabricante de controles de acesso desde 1997,
possui uma ativa particioacão nos sistemas de transporte
público e bilhetagem eletrônica, tendo comercializado
equipamentos em todo o Brasil e países da América
Latina. Europa. África e Ásia.

Nossos produtos também são encontrados em
aplicações de alta exigência de segurança. durabilidade
e funcionalidade como terminais de embarque de ônibus,
estações de trem e de metrô.

Contando com um Departamento de Engenharia próprio,
desenvolvemos solucões customizadas às necessidades
de cada cliente.

~CM
Matriz: Caxias do Sul - RS (54) 2108.8000

Filial: São Paulo - SP (11) 5068.1465

Filial: Rio de Janeiro - RJ (21) 3976.2536

www.focacontroles.com.br
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Geri
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F. Andela Randon, 13 - Seraco Fam.1 3

CrekTx.s de Sul - PS

CEP: 95052-050

Te :TB-1)3219_5_173

E mai. neTA btcomp concb

l'JC_ é recdesentante da 

GeridoaHatlex cc 3iasil: comeic alizando os o-

de P . C CIP 3 ta resiste-cia para do -

cens met,RTs ia marca, 1a 13 anos.

Oe urocdilos são rdesg -aios a moritadoia

enex/ roca...coras Bras/ Arden-

: rrx e Cp árnMa. Entre seus grincicncis dr-

eles estaor IndLscar,

Mrascarel o, BTssca: Arstem

E -- 2005, a NC_ esPer,1 um crescimento

3c'e dp bom momento crie

o setc:r oe transncrtes esta passando

NEOBUS/SAN MARINO

Rya irmão Cgldo Sceravo, ' 10 - Ana Rech

Caxcas ;Be 53,31 - 5.5

CEP: 95058-510

Tel l.54) 3g26-2200

E-mar eoicys l'.±lgseobus.cornxicr

A Saa'. Ma: !O 01.03jZ componentes parco

ccl:stria ..c.iyton9reclrBrra desde 1991; e em 1999,

oLJ Neopus, especial zaga em

/0 cem 1-Banxx000de de passageir OS. E..-

os. mode ta;23 -CadOS cela

nerP: oánibçs Enuolerxe Soeu.. HM, ce

Hode Spectincs Road, rodociario para

c_n-Tcs e mecias distancias; Snectrdm

ew,Acca. para. o transito ãesado :as c,dades;
O Spect: Jim Rcad 370, iDdO`Hc':10 para lonpas
c_Tst.cocias
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Na Fet. ansRio„ a Heobus apresenta o

Spectrum Road 350, um ónibus para freta-

mieoto e ',Trismo, especial para lonaas dis-

tâncias O modelo possui motorização dian-

teira., oadageiro com maior capacidade de

carpa, canocerra mais alta e porta de abrir

pa'a a calcine, o que proporciona melhor apro-

veitamento do salão.

Neobus exporta para o Chile, Equador,

Uruouai, Argentina, Costa Rica, Nigéria, Mé-

xico, Ar crélia, E Salvador, Venezuela, Jordânia,

Serra Leoa, Irá, Marrocos e Cabo Verde. Com

1,7 mil fTccionarios e um tatx,ramecto de RS

252 milhões, a empresa espera cresce' 10%

em 2008, decido aos novos nichos de mer-

cado que foram abertos com as linhas

Soectwris e Thunder Plus.

cf-v.AKz.-)A5i
NOVAKOASIN EQUIPAMENTOS

E SISTEMAS

AN. Engenheiro Eusebio Stevaux, 1247 -

São Ramo - SP

CEP. 04696-000

Tel. (11) 5525-3003

E-mal: come'cianinovakoasin.com.br

A llovaKoasin oferece sistemas de con-

trole de 'r áfego adaptativo e sistemas de

gestao de trotas com informação ao pas-

sageilo r em tempo mal.  Seus p'lncipals

clientes são: Autarguia Municipal de Trân-

sito, Sei .ricos Pablicos e Cidadania de For-

taleza (AMO: e Companhia de Engenha-
ria: de Trafego ICEI), de São Paulo

PETROBRAS

PETROBRAS DISTRIBUIDORA

Rua general Cana:can:o, 500 - Mar-acácia

Rio de Janeiro - RJ

CEP: 20271-900
Te: (21)3876-4477

A Petrobras Distribuidora destaca du-

rante a FetransRio alguns secviços e pro-

dutos da linha de lubrificantes e combus-

tíveis. O Lubrax System e uns software que

integra todos os dados relevantes para o

gerenciamento da lubrificacão; Lubrax

Express é um servrço de monitoramento

de 'óleos lubrificantes em uso, o que per-

mite a programação das manutenções pre-

ventivas; Controle Total de Frotas (CTF,

jrn sistema de abastecimento automa-

tizado; aléns dos lubrificantes para moto-

'es a diesel Lubrax Tec Turbo (de base sin-

tética) e Lubrax Tolo Turbo (lubrificante

mineral); e o Diesel Aditivado.

• REI
REI DO BRASIL -

RADIO ENGINEERING INDUSTRIES

Rod. Engenheiro Erménio de Oliveira Pen-

teado, km 57,7 - Condomínio Industriale

inciaiatuba - SP, CEP: 13337-300

lei: (19) 3801-5888

reibrasil©re•brasil.com.or

A REI do Brasil fornece sistemas de

audio e vídeo, monitores LCDs, siste-
mas de gravação e monitoramento„

DVDs players, amplificadores de audio,

sistema de som e de video

para o setor de transportes. Na Fetrans-

Rio, a empresa destacará uma nova li-
vra de monitores e reprodutores de

audio e video.

A empresa atende todo o pais, além

de vender seus produtos para vários

países da América do Sul e Central.



SCAN IA

SCAN IA

Avenida José Odorizzi, 151 - Vila Euro

São Bernardo do Campo - SP

CEP: 09810-902

lei: (11)4344-9333

E-mail: marketing.br©scania.com

Na FetransRio, a Scania faz o lança-

mento de uma nova linha de chassis para

ónibus: a Série K, que é dotada do sis-

tenra CAN (Computer Aided Netvvork)

responsável pelo controle e pe'a

integração de tocas as funções eletro-

nicas dos novos ônibus. A plataforma da

Série K que será comercializada no Pais

foi especialmente desenvolvida para

atenaer às necessicades do mercado

brasileiro. Todos os modelos da Série K

possuem o Electronic Level Control

(ELC), que controla a suspensão de ar e

reduz os solavancos.

Além de ónibus, a Scania fabrica ca-

minhões pesados e motores industriais

e marítimos e conta com uma rede de

cens pontos de atendimento esparnados

pelo Brasil. Oferece contratos de repa-

ros e manutenção, e serviços como o

Scania Assistance de assistencia técni-

ca 24 horas. Há 51 anos no Brasil, a em-

presa exporta para mais de 50 países.

SHELL BRASIL

Avenida das Americas, 4.200- Bloco 5 -

andar - Barra da Tijuca

Rio de Janeiro - RJ

lel: 0800 728-1616

A Shell apresenta na exposição alguns

de seus produtos diferenciados como o
Shell Formula Diesel, um compust.,../el cJe

propo-ciona uma economia de ate 3F0

de consumo; o OC Plus, um óleo combus-

tível para indústrias que recuz em 50°.:

as emissões de materia particLJado; e

os lubrificantes Rimula (para ..,:eicos oe-

sados) e Spirax para transmissões.

Válvulas Pneumáticas,
Painéis e Árvores de Portas

Sistemas de
Acessibilidade

Cilindros Pneumáticos Peças e Acessórios Mecanismos e Sistema de Segurança e Bloqueio
Bandejas de Portas de Portas de Onibus

Av. Perimetral Bruno Segalla, 11226 - Bairro Salgado Filho CEP 95096-420 - Caxias do Sul - RS • www.guardiantec.com.br • Fone/fax: 55 (54) 3213.5637 - 3213.5725
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SK DIGITAL

Rua Paranava, 2.787

Pinhais - PR

Tel:(41) 3667-2011

E-mail: skdigitalskdlgital.com.b'

A empresa fornece sofbwares e equipa-

mentos para rastreamento e monitoramento

de frota. Para a FetransRio, a SK Digital des-

taca produtos como a Central LDS SmahtBus,

que, junto com o módulo portatil veicular

LDS Lan Tracer, permite o gerenciamento

inteligente de vídeo-monitoramento, sendo

também compativel com softwares ce

gerenciamento de mídia digital e rastrea-

mento, usando a mesma plataform.a. O

software pode tracalhar com outros produ-

tos, como bilhetagern eleh-onica e tele-

metria. O sistema SmartBus oferece atribu-

tos de segurança de linha LDS Pro, como

visualização em tempo real das imagens ge-

radas e armazenamento criptogratado em

bancos de dados proprietarios.

A SK Digital atende os estados de São

Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais

e o Distrito Federal.

SONSUN

Rua Fabia, 442 - Vi.a Romana

São Paulo - SP, CEP: 05051-030

Tel: (11)2146-9444

sonsunp©sonsun.com.br

104 TECHNI

A Sonsun produz cartões smart card de

contato, mifare, impressoras de perso-

nalização, completa de ribbons, software

e suprimentos, além uma serie de outros

produtos, serviços e soluções inteligen-

tes ao mercado de identificaçao. Na

FetransRio, a Sonsun apresenta cartões

com tecnologia smart card com grande

capacidade de armazenamento de infor-

mação.. que varia de 512 bits a 4 k; e uma

linha completa de impressoras de

personalização de cartões.

SPAL
AUTOMOTIVE

DO BRASIL

SPAL DO BRASIL

Rua ['ericei, 158 - Socorro

São Paulo - SP, CEP: 04760-060

lei: (11) 5686-0056

E-mail infohrhspalbrasil.com.br

A Spal é unia empresa italiana funda-

da em 1959, que esta no Brasil há três

anos. Fabricante de metroventiladores

axiais e centrífugos, e módulos PVVM

para aplicações em eletroventiladores de

aplicações severas. Seus maiores clien-

tes estão entre os fabricantes de equi-

pamentos de ar condicionado e sistemas

de refrige,ação para transportes; indús-

trias de carroçerias de ônibus; sistemas

de ar condicionado para maquinas de

construcao reflorestamento e agri-

cultura; montadoras de veículos, moto-

cicletas e veículos especiais.

O ,ancamento que a Spa do Brasil

mostra na FetransRio é a SBL 300, urna

linha de eletroventiladores sem escovas

para apPcações severas, de baixo ruído,

e tem garantia de três anos.

SPHEROS

SPHEROS CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL

Avenida Rio Branco, 4688 - São Cristóvão

Caxias do Sul - RS

CEP: 93060-630

lei: (54)2101- 5700

E-mail: spherosgspheros.com br

4eità
h 411,
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A Sphe,os é especializada em mon-

tagem e comercialização de ar condi-

cionado cara ónibus, vans e micros, e

fornecimento de peças originais de re-

posição. A empresa está no Brasil há

seis anos. A matriz fica na Alemanha e

possui 13 filiais espalhadas pelo mun-

do. Entre seus principais clientes, es-

tão: Marcopolo, fleobus, Induscar,

Cornil, Mascarello, Grupo JCA, Expres-

so Brasileiro e outros.

Na FetransRio, a Spheros apresenta

o equipamento de ar condicionado

Aerosphere 300./350 - Tropical, que pos-

sui inovadora construção modular e

oesign com ilimitadas aplicações da

o ri idade.

System=
SYSTEM SAT

Avenida Ernani do Amaral Peixoto, 300 -

sala 407 - Centro

Niterói - R1

CEP: 24020-076

Tel: (21)3602-4344

E-mail: systemsasystemsat.com.br



A empresa fornece sistemas para

rastreamento de veículos via GPS,

monitoramento logistico de frotas em

mapas digitais (Global Search); sistemas

para controle e gestão operacional de li-

nhas de ónibus via GPS, controle da diri-

g:bilidade dos veiculas e impressão de

relatórios gerenciais; portal de rastrea-

mento de veículos e frotas via Internet

(GlobalBus), software que é o destaque

da empresa na FetransRio.

TECEILJS.
Ça.4"..4 Fic.i..zic4m.,44,1,44.

TECBUS TECNOLOGIA

EM MONITORAMENTO

Rua 120, 147 - Setor Sul

Goiánia - Goiás

CEP: 74.085-450

lel: (62) 3945-8575
E-mail: comercialütecbus.com br

A TecBus fornece sistemas de monito-
ramento, rastreamento gerenciamento de

frotas; rastreamento pessoal; e monito-

ramento visual automotivo via Web. Seus

maiores compradores são empresas de

transporte urbano e rodoviário de passa-

geiros, de transporte de cargas e de trans-

porte de valores.

Na exposição, a empresa apresenta

produtos como o sistema de rastrea-

bilidade e gestão on-line, que gerencia

frotas de ónibus rodoviário, com emissão

de relatórios, comunicações e ações ope-

racionais em tempo real; sistema de
monitoramento visual automotivo via

Web, que possibilita a visualização de

imagens monitoradas em tempo real pela

internet.

GRUPO

Seg
TECNOBUS

AI. das Sibipirunas, QR-15 - Lote 03 -

n 359 - Polo Empresarial Bernardo Sayão

Goiania - GO

CEP: 74681-215

Tel: (62) 4009-4900

E-mail: marketing©grupotecnoseg.com.br

A Tecnobus, empresa do Grupo

Tecnoseg, fornece equipamento de gra-
vação digital embarcada, o Gravador Di-

gital Tecnobus. O produto pode ser usa-

do para capturar imagens no interior e

no exterior do veículo e tem capacidade

para gravar até 15 dias de imagens

ininterruptas em HD ou em cartão SD

Card, com possibilidade de gravação de

audio e localização GPS, e grava com

até quatro cámeras. O equipamento foi

testado no Rally dos Sertões e mostrou

grande resistência.

„,„,, a
TECNOSERV

a
TECNOSERV INDÚSTRIA E COMÉRCIO

R. Rolando Natali, 114

Jardim Santa Fé

Limeira - SP

CEP: 13482-366

lei: (19)3442-3208

E-mail: falecom©grupotecnoserv.com.br

A Tecnoserv fornece equipamentos com

escovas para lavagem externa de ónibus

e caminhões baú, escovas para equipa-

mento de lavagem de veículos e peças

de reposição para equipamentos de la-

vagem de veículos. Entre seus principais
clientes, estão: Júlio Simões Transportes

e Serviços, Viação Santa Cruz, VB Trans-

portes e Turismo e Viação Parati.

A empresa investiu em gestão de qua-

lidade, infra-estrutura e novas estraté-

gias, e espera um crescimento de 30%

até o final do ano.

Soluções para ar condicionado de ônibus
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'rE" THERMO KING
THERMO KING DO BRASIL

amena Cd :::,,nos, 311

Barueri -SP

OLP:06460-'10

Tal: 11) 2109 -890:0

rmarket.no

A Inerme Kinc, do Brasi: fornece egulpa-

mentos de ar ccncliconado para diferem:c-E

modelos cie on crus e corri 05 roriacas

JrJ.J3icaçoes, coroo duelo p. irc• ir

ETEJno f:etarcem microonibus: ecuiva-

menfis ele refrl uarã .eicu o_ que

trabsportam Eecl.e s, comp., fui-

coes e canetas lã igorr E,,T„ em de possuir

estoque ce pecps de reposcao paro todEJ

ria c e produfos, em » 5To ccy cor,-

siona Er3s d.) 'laica, em ODC11 ,SnLIETClã cio

f ia Fet:ãOSPãO, d empresa es coe o Elui-

paP lento LBT-SL para ap icroicá, urbana e fre-

fanfem°, aeriri dos En:cdelos SR 500 e SE\

350, para microonibos

TRANSLUX

R. Bento Barbosa, 420 - Oh,. Sto. Anró lo

São Paulo - 53 CEP 04716-020

Tel: ( 1 115181-4499

cocLato tfaris uxeletrociE JEcm,or

A TransLux fornece paineb, ele tinerá-

rios eletronicos lods próPrios pauJ

lizaçáo no transporte ofilJElco. Durrante
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Feti ansRic, estão em exposicao alguns

oEme s para veiculos aPrios, ter is -

MC e fretamento. A empresa tem como

Orncipais cHentes encarroçacioras e

ããiãliãCIOLP,S, COMO BOSSCàS Caio'

incif.sbar, Tjarcooclo, Ciferal, lieobus e

(ria era re lIa.

TRANSOFT INFORMÁTICA

Silo Q 01 - conj. A - lote 6- N. Bandeirante

Bcastiia - DF

CEP:71.736-'01

Tel, (61 3034-4748

fransoftETJEtransoft.com.br

Empresa especiallzada ei softEyrvare

EP,P parso transportes, com aplicações

oara acministracao, RH, tolha de paca-

-flerto, fjlnanceiro, contabilidade, gestão

operoorciona:, tráfego urbano e rodoviá-

rio, escalas urbana e rodoviaria, escala

de Joeiculds, controle de pomo de moto-

istas e derna s funcionários, arrecada-

cão, integração com bilhetagem eletrá-

nica, e gestão de frota. A Transoft ofere-

ce o sistema Trgns net, o primelro 100%

Web e lphone.

Ha 22 anos no mercado, os principais

ientes cia Trransoff. são empresas de

ti ansporte urbano e rodoviário: &ruo° Rio

ita., Grt.po Canhedo, Vera Cruz e Penco-

fiba, ±a Maxima e Grupo Agfia Branca.

' Tyco Electronics

TYCO ELECTRONICS

WIRELESS NETWORK SOLUTIONS

221, Jeffe,son Rictge Parkway, Lyncripurg

VA 2E150 1 - USA

Te,: 1-434-455 6600

moshe.benitah(,,rács-inc.com

Empresa especializada em sistemas

de comunicação sem fio para aplica-

cães cri:iças, como IJJansoorte oEblico,

segurança publico, segurança pública,

industrias de petroleo e gás, conces-

sionarias de sec..rico publico, em diver-

sas tecnologias, redes rádio digitais

troncalizacias para voz e dados em pro-

tocolos padronizados ou proprietários;

fedes (-adio digitais caseados em pro-

tocolo 113 e banda larga.

Durante 2, FetiánsRin, estão expos-

tos sistemas de rácTo digitais padrão

Apco 25 e sistema de rádio digital

OpenSf! e sistema Banda Larga pa-

drão WiMax, todos com aplicacões

para gerenciamento de frotas de

transporte.

&;) UNIBANCO
UNIBANCO

Avenida Eusebio Hiatos°, 891 - Pinheiros

São Paulo - SP

CEP: 05423-90'

lel: 4002-0030 (capitais) e

0800 722-3030 (demais localidades)

O Unibanco tem mais de 80 anos de

atuação no mercado brasileiro e esta pre-

sente em todos os segmentos do merca-

do financeiro, com uma série de servlcos

para f,ma base diversificada de clientes.

O Unibanco possui mais de 1 mil agendas

espalhadas pelo Brasi .

Vision
, CLASS DESIGN
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VISION GLASS DESIGN

Rua Rio Bonito, 766 - Pari, São Paulo - SP

CEP: 03023-000,Tel: (11) 2695-3000

E-mail: visionOvision.com.br



GELADEIRAS
A U TOM O TIVAS

12/24 Volts a Bateria
As Geladeiras ELBER o bateria são instaladas em ônibus, micro-ônibus, cana, motor home,
caminhões e embarcações. Ligada na bateria em /2 ou 24 volts. a Geladeira ELBER pode
ser regulada. atraves de termostato, para operar como refrigerador ou congelador
Com baixo consumo de bateria,
funciona mesmo com o veículo
desligado

r
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ELBER INDUSTRIA DE REFRIGERAÇAO LTDA.
Rua Progresso. /50 - Agronómica - SC - Brasil - 89188-000~11•11K

Fone/Fax: L47) 35L0404 / 3542 0405 - www.elber ind.br - elbeelber ind br

Contador Eletrônico de Passageiros
Rastreamento de viagens (GPS/GPRS)

1 kcali/aeão de l'a,,,aueiro, c Ope.rii0o do, \cictilu

Redução na evasão de receita e custos
Passageiros On-Line, por viagem, por dia...
Confronto prático das informações geradas
Horários de chegada/saída de locais específicos
Localização do veículo - Controle de rotas
Fácil instalação e manutenção

Como centenas de usuários
já fazem atualmente:

„

Suporte a distância com
laudos gerados por técnicos
da Digicounter, tornando
"imparcial" a análise dos dados.

Tecnologia da Informação de acordo com suas necessidades 

51 3338 3988 - www.digicounter.com.br
@digicounter.com.br - Porto Alegre - RS

Seu ento longe dos assaltos

• Não altera o layout do veículo /1

Elimina manuteçwãrítelsubstituição . 
i

d~etas conve—n—cionai /IQ,
• Modelos exclusivospara r\microônibus

• Fácil instalação

E desenvolvida com um sistema
boca-de-lobo para segurança de valores
maiores, e com temporizador. onde o
momento de abertura é determinado pelo
usuario ou tranca° com chave única para frota

IN1 . Ten. Francisco Ferreira de Souza 2450 2520- Curitiba - PR - CEP 81760-010

Tel.. 41 3278-6461 - Fax. 413276-0519
seu9asP@.COMÉRCIO DE SISTEMAS DE SEGURANÇA



EGUIA DE EXPOSITORES 7rETRANS ,

A Vision fornece retrovisores internos e

auxiliares, espelhos convexos de seguran-

ça, e linha de espelhos para reposição (so-

mente lâmina), para ônibus urbanos.

Na FetransRio, a Vision apresenta o es-

pelho convexo interno para ônibus urba-

nos, com maior facilidade de instalação,

sem parafusos.

O produto é mais leve, feito com mate-

rial reciciavel e marca co fabricante a prova

de falsificações.

VOITH
VOITH TURBO AUTO MOTIVE
Rua Friedrich von Voi:h, 825

São Paulo - SP

CEP: 02995-000

lel: (11)3944-4646

E-mail: info.turbo-brasil©vo:th.corn

A Voith fornece equipamentos de

transmissão automatica (Diwa), freios

adicionais (Retardei-, PGS e Magnetak

der). Na FetransRio, o destaque é o

Magnetarder, um freio secundario para

comerciais de 7,5 toneladas a 14 tone-

ladas.

O Magnetarder não precisa de cor-

rente elétrica para funcionar. A empre-

sa atende montadoras como Mercedes-

Benz, Volvo e Volksv,.(agen, além de ex-

portar para Alemanha e Índia.

1 081 TECHNI

VOLKSWAGEN CAMINHÕES E ÔNIBUS
Rua Volks\vagen, 291 - Jabaquara

São Paulo - SP

CEP: 04344-900

Tel: (11) 5582-5660

E-mail: marketing.co©volksw,agen.com br

AVolkswagen Caminhões e Onibus pro-

duz tfes linhas de caminhões, dois mode-

los Deiivery, 12 da linha Worker e 12

Constellations; além das linhas de ôni-

bus: quatro modelos de microônibus, qua-

tro com motor dianteiro, dois com motor

traseiro, um modelo rodoviário e a linna

Voksbus V-Tronic - que será o destaque

da FetransRio.

A linha V-Tronic e formada por dois mo-

delos com caixa automatizada, que func,-

ona com cambio de ac.onamento mecâni-

co, mas sem alavanca de mudança de

marchas e sem pedal de embreagem. A

linha V-Tronic é especialmente voltada

para operações em grandes centros urba-

nos.

llírtec3rasí1
VIRTEC BRASIL
Rua Cardoso de Almeida, 993 - Perdizes

São Paulo - SP

CEP: 05013-001

lel: (11) 3877-0331

E-mail: virtecbrasil©virteclyasil.com.br

A Virtec desenvolve e fabrica terminais

de aquisição remota de dados unidos em

uma única familia denominada Virloc.

Dentro desta familia, há o Virloc 1 e o

Virloc 4, com diferentes capacidades de

aplicação. A empresa produz ainda aces-

sonos como câmeras, teclados, I buttons

e sensores de temperatura.

A Virtec foi criada na Argentina ha 12

anos e cnegou ao Brasil em 2006. A em-

presa exporta seus produtos para Chile,

IVlexco, Paraguai e Espanha.

VOILNTO
VOLVO BUS LATIN AMERICA
Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira,

2.600, Curitiba - PR

CEP: 81260900

Te!: (41) 3317-8111

E-maii: luiz.caparelli (:(::;(volvo.com

A Volvo produz chassis para ônibus

rodoviarios e urbanos. Durante a

FetransRio, a empresa destacará alguns

de seus modelos, corno o B78, um chas-

si para aplicação rodoviária de curta e

média distância e fretamento; o B7RLE,

um modelo urbano equipaco com caixa

automática e suspensão totalmente

pneumática; e o B128, para aplicação

rodoviária de longas distancias e turis-

mo, com caixa automatizada e s.stema

ESP, que garante segurança nas mano-

bras bruscas.

A Volvo vende seus produtos em todo

o Brasil, na America Latina e no Caribe.
Entre seus clientes estão empresas como

Viação Itapemirim, Viação Cometa, Auto
Viação Catarinense, Auto Viação 1001,



Nacional Expresso, Viação Nossa Senho-
ra da Penha, Princesa dos Campos,
Eucatur, Rimatur, Gardênia, Cidade Sor-

riso, Himalaia, Andesmar, Plaza, Cruz dei

Sur, Pullman Bus, Rodovias Venezuela,

Los Llanos e ABC Curaçao, entre outras.

A Volvo Bus deve apresentar um cres-

cimento de 3% em 2008; no mercado

brasileiro, porém, os resultados devem
atingir urna expansão de 28%.

WOLPAC

WOLPAC SISTEMAS DE CONTROLE
Rua lijima, 554 - Tanquinho

Ferraz de Vasconcelos - SP

CEP: 08533-200

lel: (11) 4674-1777

E-mail: wolpac©wolpac.com.br

A empresa fornece catracas para ôni-
bus, catracas para terminais e estações,
totens para liberação de coletas de car-
tões, coletores de ponto de acesso e

catracas para controle de acesso. Na
FetransRio, a Wolpac apresenta o Slim

Transporte, desenvolvido para transporte

de massa, com integração com diversos

módulos operacionais (validadores), maior
espaço interno para placas eletrônicas e

coleta de cartões.

A VVolpac exporta para Equador, Chile,

Colômbia, Argentina, Venezuela e Mexico.

WPLEX SOFTWARE

Rodovia SC 401, 600 - Parque Tec Alfa

IlhaSoft cj. 2B - João Paulo

Florianópolis - SC

CEP: 88030-912

lei: (48) 3334-2400

A Wplex fornece softwares de gestão
operacional para empresas de transpor-
tes urbanos de passageiros e empresas

aéreas em todo o Brasil. Na FetransRio, a
Wplex destaca alguns de seus produtos,
como softwares de programação horária,
de controle operacional on-line e de infor-
mações aos passageiros.

ZF DO BRASIL

Avenida Conde Zeppelin, 1935

Sorocaba - SP

CEP: 18103-905

lei: (15)4009-2525

A ZF do Brasil produz transmissões ma-
nuais, automáticas e automatizadas, em-

breagens, amortecedores, componentes de
chassis, componentes metal-borracha, di-
reções hidráulicas, eixos e transmissões para

tratores e colheitadeiras, e reversores

marítimos.

A empresa apresenta na exposição a

transmissão automatizada ZF-ASTronic para

ônibus urbanos, com módulo eletrônico que
efetua trocas de marcnas no momento ade-

quado, proporcionando redução significati-
va no consumo de combustível e aumento
de vida útil da embreagem. A ZF do Brasil
exporta para Alemanha, Estados Unidos,
Argentina, Uruguai, Rússia e Irã.

Vision
espelhos nin • CLASS DESIGN

111 V ex L.3
Acesse nosso site:

www.visionind.br
Fale com nosso depto. Comercial

FONE/FAX: 112695-30001

Rua Rio Bonito, 766 - Pari - São Paulo



•CARROCERIAS

Mercado interno
dá as cartas
Aquecido até setembro, o negócio doméstico cresceu e representou

80% das carrocerias produzidas pelos associados da Fabus

Ariverson Feltrin 

Um volume de 3 mil carrocerias a mais

que em 2007 foi o saldo positivo da produ-

ção dos associados da Fabus de janeiro a

setembro de 2008. Nos nove meses a produ-

ção somou 23.818 carrocerias, ante 20. 648

unidades em mesmo período de 2007.

Os maiores destaques couberam a

Induscar/Caio, com matriz no interior de São

Paulo, e à gaúcha Marcopolo. As duas pro-

duziram 11.019 carroceiras, 40,3% do to-

tal. No ano passado, as duas empresas, em

nove meses, produziram 9.495 carrocerias

e ficaram com 46% do volume total.

Depois da lnduscar, primeiro lugar no vo-

lume de produção, e da Marcopolo, segun-

da colocada (sem incluir- a produção da

controlada Ciferal), o terceiro posto foi da

catarinense Busscar, com 3.703 carrocerias

montadas em 2008, de janeiro a setembro,

13,6% a mais em relação a 2007.

Na quarta colocação, em volume, veio a

Ciferal, empresa do grupo Marcopolo, com

2.899 unidades, crescimento de 7°/a sobre

ano passado. O quinto lugar entre as encar-

roçadoras associadas da Fabus foi ocupado

pela gaúcha Neobus, também com partici-

pação da Marcopolo, que fez neste ano, até

setembro, 2.452 unidades, 19% de expansão.

A Comil, tombem gancha, fez 2.299
carrocerias crescimento de 18,75°,-0 sobre

o ano anterior. As duas outras associadas

da Fabus, a paranaense Mascarello, e a

paulista-espanhola lrizar fizeram, respec-

tivamente, 1.092 e 354 carrocer.as, expan-

são de 28,2% e 6%, respectivamente, so-

bre os volumes que montaram em 2007.

1 1 01 TECHNI
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Marcopolo e Caio, juntas, responderam por

O mercado interno nos nove meses ditou
as regras. Consumiu 80% do volume total
de carrocerias produzidas pelos associados
da Fabus em 2008, deixando 20°6 para o
mercado externo. Dois fatores concorreram

46% das carrocerias produzidas neste ano"

para isso: o mercado doméstico aquecido e
o dólar até então desvalorizado. A partir de
outubro, com a crise financeira mundial, o
dólar passou a se valorizar, o que poderá dar
outra característica ao mercado.
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Do total de carrocerias exportadas
pelos associados da Fabus nos nove

meses de 2008, o destaaue coube à
Marcopolo, com 1.740 unidades, segui-
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da pela Busscar, com 1.084 unidades. O
terceiro maior exportador, a lnduscar,

embarcou 660 carrocerias. As trés mai-
ores, ficaram com 700o do negócio ex-

terno. Nos nove meses de 2009 as ex-

portações somaram 4.777 unidades,

14,4% de expansão sobre o ano anteri-
or, com 4.174 carrocerias.

SISTEMA DE FILMAGEM DIGITAL
Kit moniteramento LX 01 canal

"; 01 Cirna.
02 Cartões 04 Gb CF Memory

Stand alone automotivo digital 4x1 (multiplex) 12 Vcc

Grava as imagens em canais individuais por câmeras

Permite a visualização das imagens das câmeras individualmente ou em modo quad

Permite a opção de gravar 0.5,1.0,1.5,2.5,5.0,7.5,15 e 30 frames por segundos

Gravação em cartões CF Memory Profissional de 04/08/16 e 32Gb

Permite a gravação de até 07 dias de imagens com a utilização de quatro câmeras

Imagens gravadas em módulo de segurança criptografado

Câmeras com dispositivos Action Motion dispensando sensores de movimentos externo

Resolução de imagem digital gravada com 720x480 pixel.

Acesso a programação e visualização de MENU na parte frontal do sistema

Placa de distribuição do cabeamento com sistema de pré-teste

Sistema de proteção estática e inversão de polaridade

Disponível com a utilização de 01 a 04 Câmeras

Software integrado ao programa de gerenciamento

Gerenciamento 4 x 1

SISTENIATECEIT,DE

FILNIAGEA1 INTERNA

Gerenciamento 4 x 4

(62) 3945 8575 / 8595
Rua 120 NO 147- St. Sul- Goiânia - GO

www.tecbus.com.br
'Promoção válda a:e 31/12/2008



• CUSTOS OPERACIONAIS

Custo fixo, eis a questão!
Jorge Miguel dos Santos *

3JH-a saber quanto custa operar um veiculo

de transporte o primeiro passo é montar uma

planiiha de calculo cm custos operaoonars iden-

tificande e separando os custos em nxos e vara

avers. Depois pesgarsar no mercado os oreços

dos ;principais insbmos como 'MIO' do ‘,/eiculo,

go comoustive „ dos pneus, entre outros tan-

tos. Jogue todas as informações na planilha e,

pronto, já tera o va.cir do custo lixo mensal e do

custo çariáver por quilómetro.

Como se pode norar, ca cular os custos

ope'acionars de veiculos não e tão compEcado,

principalmente considerando gire hoje existem

muitos recursos e monelos de p anilhas disponi-

veis em resistas com a TC e na internet.

Se calcular o custo de um veículo não e mais

segredo, saber o que fazer com ele e tão ou

mais importante. Para isso o nrimordiar e enten-

der COM se comportam os custos fixos e varia

vers.

Os Custos Fixos são acareies que ocorrem in-

dependente do uso, e eles surgem a partir da

aquisição do veículo, são eles: gastos com

licenciamento, seguro, depreciacão que é a per-

da de valor ao longo do tempo e a remunera-

cão de capital, que pode ser resumida no custo

ce deixar de investir em outras alternativas.

Os CLSTOS Vaúveis são aqueles cue srficieral so-

mente fia utilizacão do ve.calo, OU seía, rodou,

gastou, são eles: cornbustíve., pneus, manutee-

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS/MÊS

CUSTOS FIXOS

PESS.= IA

sEfl 4 0E, -3

,1_1R0

'1C— sl I

cão lubrificantes entre outros.

O desejo de qualquer administrador e ter um

negocio com apenas Custos Variavers, ou seja,

pagar somente quando usar. Não e por acaso

que este sela o maior argumento da terceiriza-

ção de senácos: tornar variável o gue é fixo. Por

este raciocínio pode-se concluir que os Custos

Fixos são os que devem tomai: a maior atencão

daqueles que trabalham com verculos.

CUSTO REAL X CUSTO PERCEBIDO — E por

não dar a importáncia devida ao custo fixo que

muitos acabam por não considerá-lo no custo to-

tal de operação do vercuio. É censo comum enten-

der como custos do veículo aqueles de desembol-

so mais frequente, como combustível, manuten-

ção e pneus, basicamente os custos variáveis, ou

seja, consicieram-se apenas os custos percebidos.

Se a maioria dos brasileiros soubesse calcular

o custo rea. de seu automovel constataria o

quanto e caro mantê-lo, afinal não e so de com-

busfivel e manutenção que se mantém um car-

ro. Os gastos anuais com impostos, seguros, a

desvalorização e os juros do financiamento cal-

culados na "ponta do lápis" poderiam até

inviabilizar a compra do veiculo.

Esta mesma percepção, é verdade que em

menores proporcões, também existe no muno°

empresarial, entretanto, com maiores conseqü-

ências nos preços dos servicos de transporte.

SPRINTER VAN AR

Mercedes-Benz

4 000

RS RS/KM

SUBTOTAL CF 2.866,62

cvxr

0,3.311

0,7167 63,6

CUSTOS VARIÁVEIS RS

14.1111'3N AO 41,13 1.111 13 A

0IE'E 1 .3 110 32E3 3
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Ao considerar parte do custo fixo, os castos

de reposicão do veiculo são ignorados e a subs-

tituicão adiada, nevando ao envelhecimento da

frota, da mesma forma, os gastos com seguros

não são computados expondo a frota a riscos

que podem inviabilizar a continuidade do servi-

ço. Neste cenário ignorar por completo a remu-

neração do capital investido não chega a ser um

' pecado' , mas a falta dela influência na forma-

ção de caixa da empresa, ou seja, impacta direto

e negativamente na capacigade econômica da

empresa.

Para não parecer exagero basta lembrar de

expressões comuns que tentam justificar este com-

portamento, como por exemplo: "o carro já está

pago mesmo" Ou "o carro esta parado, está sem

serviço" e por final "não compensa fazer seguro

ca frota".

A SAÍDA É OTIMIZAR O VEÍCULO — No calculo

do custo por quilômetro nas curtas distâncias o

custo fixo tem um peso excessivo, já para as lon-

gas distâncias o maior peso se da pelo custo

variável, assim, pode-se concluir que a maior uti-

lizacão co veículo é a melhor forma de diluir o

custo fixo gerar menores custos por quilômetro

rodado.

Para demonstrar o peso do custo fixo foi

montada a tabela a a seguir com o calculo do

custo total mensal e o respectivo custo por qui-

VEÍCULO VOLARE V6
MODELO/CARROCERIA Escolar

QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 3.000

CUSTOS FIXOS RS RS/KM

D3PRE AE,, dc
afirsiut,ifix.c4o era-Lir

.3E1C11.1141TO

/1,13

2-1" TA

114

`ADIE:IP:OS 3AS 133 :3 11

SAI AS A traz xioronn

SUBTOTAL CF 2.288,56 0,7629

CUSTOS VARIÁVEIS R$ RS/KM

2,7

SUBTOTAL CV 1.643,60 0,4109 36,4 SUBTOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÈS 4.510,22 1,1276 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS
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1.656,60

3.945,16

58,0

?

0,5522 42,0

1,3151 100,0



lómetro rociado em fJ,ncao ca quilome:ragem

med'a mensal.

Considerando apenas os custos de operação

de um ónibus \gale, 3.orn cus:o fixo de RS

6.468,73 e ciisto ''ariaavel de RS 1,1083; e ro-

dando 500 quilometros no mès, de acordo com

a tabela custa RS 7.022,88. Dividindo o s,aJor

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS
CUSTOS FIXOS

'DE

total pe,a ajometragem tem-se RS 14,05 Dor

duilômetrc rodado. Já oara o mesmo veicblo

rodando 5.000 no -.les o custo total sera oe RS

12.010,23, mas o custo por quilómetro e qe RS

2,40.

No segundo exemplo o cus`.o total por qui ó-

metro e qr,ase seis vezes 'irei or que o primeiro,

MICROÔNIBUS COM AR
VW 9.150 - Comil Pra
4.000

RS

SUBTOTAL CF 5.013,36

CUSTOS VARIÁVEIS RS
DEDLD

23-L

2-16 L

SUBTOTAL CV 2.599,20
CUSTO TOTAL NO MÊS 7.612,56

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS

CUSTOS FIXOS

r. R_' 6\6=6..L
_ _LH EL'LFDLE/E.

r'r 1212262E, 61.6

SUBTOTAL CF

RS/KM
25'2

11E,,

S

1,2533 65,9

RS/KM

C 2602

0,6498 34,1
1,9031 100

ÔNIBUS RODOVIÁRIO
K 380 6x2 - Marcopolo Paradiso 1550
10 000

RS

_5
L,

11.131,05

CUSTOS VARIÁVEIS
ri o

L I'D EL

_2 ir. '

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

RS
1(16L-DE-0962 U_

,

JL,

14.654,00
25.785,05

RS/KM
L.23,34

J I
6 1252

1,1131

(2.

43,2

RS/KM
EL E 22.2
O 277

2S.r

1,4654 56,8
2,5785 100,0

oL. seja, otimizar o uso do veículo e o segredo

para diltiir o custo fixo, viabilizando a remunera-

cão ce todos os ctlStOS de ODeracào.

O conceito e sir-Qles, mas atenção, só ,J 'alem

os quilómetros rodados em serviço, OLl seja, que

tenham remuneração.

'Economista esoeciuliz3do e,7711131150Orte

VEÍCULO ÔNIBUS FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA OF-1418 - Marcopolo Viale
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5 000
CUSTOS FIXOS RS RS/KM
DEE-2(

8663316 3D '6
37.1,EL 3 3,1

-34,22r1 E L I

SUBTOTAL CF 6.468,73 1,2937 53,9

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM
IDJED-r.1126.2 EEELE.L6- I 12.60 -6,E -03R/LL. 2 8 11;6

FrJED2

"ILIS63.7 .2L
522,

2823.
DE 6.1C7OR 3

. +SE 7,66. TE 22 (. 6.16'666
1L" 2.5

SUBTOTAL CV 5.541,50 1,1083 46,1
CUSTO TOTAL NO MÊS 12.010,23 2,4020 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA OF-1418/52 - Marcopolo Tonno
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000
CUSTOS FIXOS

is' 1ELD
3EDERC3

SUBTOTAL CF

RS

1
37D.(334

EE. I
2 162E96

8.782,65

CUSTOS VARIÁVEIS
• I Mi PL _6s

LLEE 11= 22 'ISTL6-
L =a6—ig -H-s r L.E320

D

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

-DE
RS

367 30
61 2 I

73:2

6.046,50
14.829,15

RS/KM
11

361:

2 E.

1,7565 34,1

RS/KM
,

2.12.E1
6.7433 I 2S .2

,1
Lil 2J2

1,2093 23,4
2,9658 115,0

MIE

(BOA UIFIGEM..)

TransLux
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ITHIERARIOS TRAHLU-

- Tecnologia

- Assistência Técnica Eficiente

- Garantia de Fábrica de 5 anos

- Modernidade

Controle de Itinerário

- Rua Bento Barbosa, 420 - CEP 04716-020 - São Paulo - SP - Fone: (11) 5181-4499 - contato@transluxeletronica.com.br - www.transluxeletronica.com.br
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Mercado que não
pára de crescer
Vigoroso crescimento econômico aliado à expansão

do número de passageiros acelera a renovcação de frotas

e, conseqüentemente, as vendas de ônibus

Ariverson Feltrin

A produção de chassi de ónibus atingiu

em nove meses deste ano, de janeiro a

setembro, volume exato de 35.837 unida-

des, um crescimento de 18,7% sobre mes-

mo período do ano anterior.

O mercado interno, vigoroso, deu as

cartas. Absorveu 20.357 chassis, cresci-

mento de 20,1% sobre o resultado dos

primeiros nove meses de 2007. As expor-

tações, com 11.564 chassis, aumentaram

8,8%.

Foram excelentes os números de ónibLs

até setembro — independente do que vai

ocorrer no ultimo trimestre, em decorrên-

cia da crise financeira. Excelentes porque

a comparação se dá com 2007, simples-

mente até agora o melhor 'esultado de

todos os tempos da indústria de ónibus,

com 39 mil unidades produzidas.

Motivo é o que não faltou para a indús-

tria brasileira de ónibus atingir seu apice.

O primeiro motivo foi o forte crescimento

econômico do Brasil. Segunco motivo: em

época de expansão do numero de passa-

geiros, gestores publicos tendem, a exigir

aceleração na renovação de frotas.

PRODUÇÃO DE ÔNIBUS*
(em mil unidades)
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Fonte: Anta...ea -em 12 meses ate setembro

114 TECHNI

QUEM É QUEM — [las vendas em regi-

me de atacado, o piacar de janeiro a

setembro de 2008 mostrou uma comer-

cialização de 23.532 chassis, crescime--

to de 21,5% sobre o mesmo periodo do

ano passado.

A Mercedes-Benz, líder indiscutível,

manteve a liderança, mas perdeu alguns

pontos. Isso se deu porque seu cresci-

mento de 12,1% fIcou bem abaixo da

média do mercado.

Com vendas de 11.352 chassis, a mar-

ca da estrela de três pontas alcançou

48,3% de participação no regime de ata-

cado. 1:,!o ano passado, em três trimes-

tres, atingiu 52,3%.

Já a Volksvvagen, a segunda no ranking

embora com pouca diferença — cresceu

em termos de participação de mercado.

Comercializou no atacado de janeiro a se-

tembro UM total de 6.890 chassis, o que

conferiu à marca uma participação de

29,3%, QOUCO acima dos 29% obtidos em

igual período de 2007.

Quem de fato avançou consistentemen-

te foi a gaúcha Agrale, terceira colocada,

que vendeu 4.222 chassis, crescimento de

640ââ sobre ianeiro a setembro de 2007.

As demais marcas — Iveco, Volvo e Scania

— representaram 4,54% das vendas, com

predominância da Scania, com 2,9%, segui-

da pela Volvo, com 1% do mercado, e pela

Iveco, dona do restante 0,5%. •



Até 75%
menos emissão de

fumaça preta.

O pioneiro sistema Bosch DG Flex permite que veículos movidos a diesel

possam trabalhar simultaneamente com a mistura de diesel e gás natural. Isso

garante a mesma potência e torque do veículo original com uma economia de

até 30% nas despesas com combustível e redução de fumaça preta em até 75%.

Uma solução inovadora que preserva o meio ambiente e gera economia para

o seu negócio.

Sistema Bosch DG Flex: já disponível para os veículos VW 16.210 e 17.210 com

motor MWM 6.10 TCA — 210 cv. Consulte-nos: dg.flex@br.bosch.com

BOSCH
Tecnologia para a vida



o melhor negócio para renovar
ou ampliar sua frota está na Quali

2008
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CENTURY 2000

Sumia l( 124 Meado, 
44 lugares soft,

Ar. Cond., WC., 
Cabine de motorista,

3 monitores, 
vidros colados

1-,/_Orpin 4335-150,6

e eitAr Pte,Tit,

MARCOPOLO PARADISO

GV 1150- 1998

MBB 0-400 RSD, 50 lugares soft, Ar. Cond., WC,

Cabine de motorista, Vidros colados

CAIO APACHE VIP 2005

MBB OF-1722,

Bancada de fibra com almofada,

32 lugares, piso de alumínio

CITIMAX 2003/04/05

2005
MBB OF-1418,
3 portas,
piso de alumínio

2003/04
MBB OF-1417,
2 portas,
piso de alumínio

Tel: ll• 4355-1506 - ll• 4355-1590
Fax: 11. 4355-1507

vendas@qualilybus.com.br
visite nosso site: www.qualitybus.com.br

Bus.

011111

,1,11° -̀ - •

MARCOPOLO SÊNIOR
2003 2004
MBB 10 914, MBB 10 915,
22 lugares, 22 lugares,
piso de alumínio, piso de alumínio,
2 portas 2 portas

MARCOPOLO TORINO 1999/00

Volvo B-7R, 50 lugares, piso taraflex, Ar. 
Condicionado

czy JII ‘?Gin/I.
/IihA

uality
Bus

Avenida Dom Jaime de Barros Camara, n°300
São Bernardo do Campo - CEP 09895-400 Bairro Jardim Planalto- SP


